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Pela política 
Bem dizíamos nrts que o illu.tre chefe 

da ex-distidencia era moço, franco c a 

n inguém pretendia illudir. 

A i n da hontem s. exa. o demonstrou, 

em suggestiva nota do «eu jornal , ti-

rando ao governo a mascara com que 

i inagiuava encobrir ao povo os «eu» pia-

• o s dictatoriacs. 

A candidatura do sr. Albuquerque 

I . ins <5 uma candidatura oflicial. 

Não é isto uma «Mi!IA vitRDADK» ma» 

« m a verdade inteira c incontestável. 

Quem o sustenta <5 o próprio Estado de 

Stlo Paulo. 

E m direito, segundo dizem os mestre* 

c /epetem oa discípulos, a confissão é 

indivisível. 

Estudada debaixo desse ponto de vis-

ta a nota do Estado, fica bem claro o 

pensamento de quem a redigiu. 

A candidatura do ar. Albuquerque 

L i ns «foi I.KMBKADA pelo dr. Jorge Ti-

biriçá.» «R ' CONTESTAVKT„ poréui, diz 

O jornal , que elle a imponl ia ao partido, 

daudo llie um cunho oflicial.» 

A expressão—«ÍÍ CONTI STAVKII» tem na 

hypothese uma elevada significação. O 

proprio chefe da Kx-DissinKNCiA n ão 

nega que o sr. Tibir içá faça a imposi-

(âo , que se lhe attribue. 

8 . exa. apeuas acha essa aflirmação 

C0NTK»TAVKI„ mas nao acredita que seja capaz de, considerando os males da lueta 

ao extremo; não se admirem se entre 23 
e 25 do corrente, d ia da Convenção, sur-
girem boatos. 

Fechada, por lm, a questão dos dois 
lados, e tendo enviado aiubos emissários 
a esta capital, resta saber o que terão 
elle* obtido ou cabido do dr. Bernardino 
de Cauipoa, o homem cuja decisão ini 
portará na victoria de um partido ou 
outro, 

Não t fóra de proposito dizer aqui que 
o dr. Bernardino, neste momento solen-
nc, não está extremado. 

Velho timoneiro da política paulista, 
*. exa. procura antes guardar neutrali-
dade neste conllicto gravíssimo, do que 
salientar-se por acção ofiensiva. 

I i ' que além de muitos laço* de ami-
zade, que lhe embaraçam o caminho 
exa. tem bem presente a opin ião publica 
do seu Estado, que hoje, p4dc-se dizer, 
não é só dos paulistas, graças ao enor-
me emprego de capital extraugeiro, que 
elle tem recebido. 

Volvendo aos sr*. Fernando Prestes e 
dr. Cai los Garcia, emis* trios aqui recém 
chegados, tendo o segundo chegado hon-
tem c hontein mesmo voltado a S . 
Paulo, lia a dizer que o sr. Fernando 
Prestes não pôde estar satisfeito com o 
que conseguiu obter do *r. dr. Bernar 
dino de Campos, no sentido de ter deste 
o tclegramma decisivo, de que se chegou 
hontem a falar como tendo sido passa-
do, mas que i noite foi desmentido. 

O dr. Carlos Garc ia não vciu procurar 
o sr. dr . Bernardino ; conferenciou com 
os seus amigos general Glycerio, Álvaro 
de Carvalho, Kipper e Josd 1-obo, par-
tidários, como s. exa., da candidatura 
Campos Saltes. 

Ao partir, hontem, no nocturno,«. exa. 
estava satisfeitíssimo, uma parte da aua 
missão saliira melhor do que a encont-
menda, sendo muitas, quasi certas, as 
esperanças que o an imavam. 

Muitos paulistas, na r/are da Central, 
o assediavam, pedindo-lhe noticia*. 

O dr. Carlos Garc ia só voltará ao R io 
depois do dia 25 deste mez, data da 
Convenção. 

São eleitores desta deputados e sena-
dores cstaduacs e federaes. 

Ein S . Paulo era affirmado liontem 
que o dr . Albuquerque L,ins era muito 

fa l i a . 

Continuando, accresceuta : «O dr. Jor-
„<.. . . , , _ „ Isto parece, porém, uma conjectura e 

ge l ibiriçá «st esfoifi porque o seu nada I|1'ai|>
 1  

actual, telegrapliar ao dr. Bernardino, 
desistindo da stta candidatura. 

partido acctite e adapte a candidatura que 

elle julga mais conveniente aos alto» infc-

rtuee publico».» 

Ora, o que quer dizer o presidente do 

Estado, o cliefe do governo, centro de 

uma grande soinma de poderes, agindo 

no sentido de ser acccito um seu candi-

dato, senão pleitear por uma candidatu-

ra oflicial ? 

Dizer-se que o governo não impõe por-

que a inda não entrou definitivamente na 

phase das derrubadas que ao Fitado pa-

rece um dos meio* mais seguros de de-

monstrar a intenção de impor, não 6 

argumento defensável. O governo tem 

mi l e um meios de convencer os incrédu-

los, sem precisar Vecorrcr áquelfe* que 

O Estado insinna como efficazes. 

Depois, para que «derrubadas>1 se o 

governo não poderia justificar o bcu pro-

cedimento, nem perante o interesse pu-

blico em perigo, nem perante os princí-

pios republicanos t E ' ainda o chefe da 

cx>dissidcncia quem o diz, nas sinceras 

palavras que seguem: 

F O r u m e l h o r , n ã o l i a 
rtuvUln, m u i t o i n a i n d e -
m o c r á t i c o , que a candidatura 
do dr. Albuquerque Eins, aceeita 
e adoptada, sem nenhuma diffl-
ctildade, pelos membros da Con-
venção, que ostensivamente a de-
fendem, tivesse i < l o d e l i . l i x i» 
p a r a c i m a , i s t o «N d o 
p a r t i d o p u r a o p r e s i -
d c n t c i e m v e z d e 
d e c i m a p a r a IIÍIÍXA, i » t o 
í , d o p r e n i d e n t e p a r a o 
p a r t i d o . 

Neste regimen, porém, i n f e -
U s m e n t c , ha de ser quasi 
sempre assim. 

NSo poderia sofTror tnais duro choque 

a candidatura oflicial. 

Nos conceitos que ahi ficam, sc vé a 

convicção do republicano, constrangido 

a uin apoio que elle proprio condcinna. 

N ã o vale affirmar que assim ha de ser 

INVF.LLZMBNTK neste regimen, isto t, que 

o sy.tcma democrático não *erá execu-

tado. 

Este pessimismo não se justifica, pele 

menos, neite momento. 

Poi* não 6 quando ac levanta uma 

Corrente salutar de reacção, em nome 

do* b o m princípios, que u m republicano 

cheio de tradiçüe* honrosas pode le-

vantar a voz, para levar o desanimo ao 

campo era que ae batem o* seus compa-

nheiros de propaganda. 

O dr. Carlos de Campos, filho do dr. 
Bernardino de Campos e que como dis-
semos a 11 do corrente, só esperava a 
acquiesceucia de seu pae para declarar-
se pelo dr. Campos Salles, até agora, 
apesar do successo que fizeram em S. 
Paulo as declarações do Jornal do fíra-
til, revolucionando o mundo politico, 
nenhuma declaração publicou em senti-
do de não confirmar a nossa opinião. 

Mantemos essa aflirmativa, que talvez 
tenha confirmação muito brevemente. 

Tudo faz suppôr, portanto, que desta 
vez se rehabitite o credito de 8 Pnu'o, 
como <5 a divisa dos camposallistas.» 

A s estatísticas 
E m qua lquer a j une t amen to , dc que 

o observador sc app rox ima , ouve a ci-

fra das estatísticas de votos dos che-

fes c dos soldados n a C o n v e n t o . 

ções dos out ros l istados, que ficarão 

dest 'arte sendo as inf luencias legiti-

m a s c m S â o Pau l o . O s pol í t icos 

d o Es tado ficarSo relegados e m sc 

g u n d o p l a no , o n de va ler ío , c o m o 

auxi l iarcs, pe lo va lor da occasiJo, 

p o u co i m p o r t a n d o o seu passado c a 

sua procedencia . 

Deste m o d o os part idarios da can-

d ida tu ra of l ic ia l f icar.ío 11a m e s m a 

s i t u a ç i o d c incerteza, quer vencidos, 

q ue r vencedores. 

N o o u t r o c a m p o a posição é d i-

versa. E s t í o c o m m a n d a n d o a ac^ao o 

p ropr i o cand ida to e o expe r imen t ado 

general c amp i ne i r o , seu c o m p a n h e i r o 

dc c a m p a n h a , de ép i c as quasi i m -

mcn io r i acs . El lcs es t í o d i a r i amen te 

n o quar te l general , passando revista 

ás tropas, a c o m p a n h a n d o todas as 

pcripccias da lueta, c m c o n t a d o i t n-

m e d i a t o c o m os cabos c c o m os 

soldados. O s seus companhe i r o s sa-

b e m per fe i tamente que depo is da 

v ictor ia en t rarão fio palacio presi-

denc ia l , c o m o n a p rópr i a casa. 

Accrcsce que o sr. C a m p o s Sal les 

será p rovave lmen te o fu turo presi-

den te da Repub l i ca , sc tòr agora 

e le i to presidente de S . Pau lo . Q u e 

vasto c a m p o aberto .-fs aspirações dos 

q u e presentemente l l ic cap ta rem a 

es t ima c a cont iauç i ! 

S u b i n d o das conveniências po l í t i-

cas para o terreno e levado dos prin-

cíp ios, n â o é menos d i g n o de estu-

d o o actua l sceaario pol i t ico dc S ã o 

P au l o . 

D e u m l ado es t í o os par t idar ios 

d o presidente e m s i tuação od iosa e 

vexatór ia , c o m o é c m toda a par te 

d o m u n d o a daquel lcs que pres tam 

m ã o forte aos abusos c aos excessos 

d o poder ; clles a n d a m c.tbisbaixos e 

tristes, apon tados a dedo pela m u l -

t i dão , c o m o usando d o seu m a n d a t o 

para o p p r i m i r a mani festação l i v re 

d o vo to . 

D o ou t r o lado 01 combaten tes an-

d a m alegres, ruidosos, a provocar 

os app lausos e a approvação dos 

transeuntes. Dema i s , desde o i n i c i o j 

d o p le i to presidencia l , a ques t ão 1 

t em sido col locáda 110 terreno dá 

h e g e m o n i a paul ista . T o d o s c r èm q u e 

o actual pres idente foi o covciro do 

p r e d o m í n i o de S . P a u l o 11a po l í t i ca 

da Un i ã o ; e acred i tam que o sr. 

M o s t r a m pequena expcricncia des- C a m p o s Sal les é o h o m e m t a l h ado 

tc gênero dc luetas, os que con f i am : P1""-1 reconquistai-o. 

c m estatísticas. f C>s part idar ios do cand ida to d o 

Dos chefes, só do is , por ora, d c- | pa lac io t ê m t ido a falta de h a b i l l 

Municipalidade que unificou os con-
tratos da the ti. Paulo Tramuay 
Lii/ht and ftuier\ 

approvando a dispensa de habi-
litarão em concurso para as nomea-
ções de juizes de direito. 

C a n u r s 

Sessão rapida, etectrle^ sem o fogo 

de vista da oratoria deslumbrante. 

Os pensionista» do Bstedo, em pleno 

silencio, num mutismo eloqüente, discu-

tiram os projectos da t,rd'm do dia, com 

a* seguintes resoluções :' 

Rejeitando a ereação de escola* 
para ambos OH sexos no districto 
de paz de Itoby, no município dc 
Casa Branca ; 

auetorisando a abertura de um 

credito supplementdr de 21:000$, 

para oceorrer ás- despesas com os 

exames dc preparatórios dc segun-

da época, no corrente auno. 

E nada mais fizeram, evacuando o 

recinto, com a precipitação costumeira, 

ao primeiro tóque da campana parla-

mentar . 

F a l H t a f r . 

O I S K I S M I I N . ttllliiO DE SOUSft 

O Dispensario dr. Cláudio de. Sousa 

foi f u n d u d o ha a n n o c meio polii l.i-

ga Paulista de IVopkylfij a Moral e Sa-

nitaria. 

Ksta ut i l a»80cia<;."i dest inada á 

lueta contra o alcoolismo, a sy|/hilia 

e as molést ias vtnereus e a reeduca-

ção mora l dos viciosos, foi l u n d u d a 

pelo d r . C l áud io d e Sntiaa, q u e cha-

m o u para HCUD companhe i ros de comi-

tê de inata l lução eleroenton sociacs cli 

vemos, entra o quai-s, • o rttvduio. ar-

cediago dr. Franc isco de Pau l a q ue 

foi o pr ime i ro presidente da nova 

L iga . 

A L i g a d i v i d i u lago o sou traba-

lho erçi tres partea : — Assistência 

g ra tu i t a a alcooliataa, eypli i l it icoa e 

venereos pobre», propaganda escri-

pta e fa lada e repressão. 

Rea l i zando incont inunt i a primei-

ra par te do seu pr^ratnraa , o dr. 

C l á u d i o de Souaa fie u m a subscri-

p<;ão entre p a r t í c u l a ? * c conseguiu 

obter perto de dota COtitos de réis do 

esmolas com oa quaee tratou dc ins-

tal iar o pr imeiro diapensario da l.ina, 

a que a asxembiéa geral por unani-

m i d a d e do votos d e u Ü n ome de I/is' 

pensario dr. Cluuiio d» Sousa. 

A v i d a deste inst i tbto no eeu pri-

me i ro semestre fo i I m i verdadeira 

luetu para o seu fundador , q uo teve 

de empregar d i nhe i ro seu para que 

n ã o perecesse o estabelecimento, cu jo 

a f f luxo de doentea ara cada vez ma io r 

e c u j a caixa eatav* i n te i ramente va-

zia. E m começo deste anno n Gamara 

Mun i c i pa l , pela voz d o vereador Cor-

rêa Dias, reconheceu a utilida<lo <Ja 

nova inst i tu ição o votou u m aux i l i o 

aunuR l de dois contos do róis. A L iga 

obtevo t a m b é m da Cuma ra dos Depu-

tados, por i u termed io i 'o dr. Ol iveira 

Cou t inho , u m a subvenção an ima l do 

tres contos do réis. A direcloria actual 

da L iga é assim compos t a—Dr . Bueno 

de Miranda , presidente; monsenhor 

dr. C. PaHsalacqtiK, vice-presidente ; 

dr .CInud io de Sousa,dirertor f undador ; 

dr. Cesidio da C a m a e Si lva o coronel 

C l áud io J . de Sousa, secretários. 

O Dispensario br. Cláudio de Sonsa, 

que funeciona n rua José I ioni fac io , 

1Õ-A, occupa todo o pr imeiro a nda r 

do prédio. 1'em u m a sala de c irurgia , 

a m p l a m e n t e i l l t im i nada por tres ja-

nellas e com as paredes, tectose por-

tas cobertos de u m a camada de 11 • 

ma l t e branco impermeáve l . 

O material e i ns t rumenta l do ci 

rnrg ia é dos ma i s modernos e limi-

ta se exc lus ivamente á especial idade 

do dispensario. Oa consultorios mé-

dicos são e m n u m e r o de dois : Uo-

nuas—Mulheres, e mob i l i ados com 

severa elegância, com as portas para 

o lado do atr iutn, onde os doentes 

agua rdam a sua vez. 

Vem e m seguida o salão da dire-

ctoria, q ue servo ao meamo t empo 

para as conferências publ icas o as 

de endencias internas do estabeleci-

mento . 

O mov imen t o do Dispensario Dr. 

Cláudio de. Sonsa, du ran te o seu pri-

me i ro anno , foi o segu in te : Doen-

tes matr icu lados , 457 ; homens , '.'AH ; 

mulheres ,77 ; crianças,'.V/. Syphi l i t icoa, 

202 ; parasyphi l i t icos, õ f i ; venereos, 

118; alcooliata», 81. Fo ram prescri-

ptaa 574 receitas coin J.Ü48 formu-

la». O serviço do c irurgia tevo o se-

gu in te m o v i m e n t o : 530 injecções 

mercur iaea; 247 curat ivos e 72 ope-

rações. 

A cura do a lcool ismo (embr iaguez) 

é feita pelo professor dr. D o m i n g o s 

Jaguar ibo e pelo dr. C l áud io de Sou 

aa, por me i o do hypno t i smo . 

O doente é s ubme t t i d o a u m a pri-

me i ra sessão, n a q u a l é exclusiva-

men te adormec ido e posteriormente 

e m maia quatro a c inco sessões, nas 

quaes pouco a pouco o hypno t i i a do r 

vae i n cu t i n do no seu a n i m o o horror 

ao álcool, t e rm i n ando por proh ib i l o 

de beber. 

Este t ra tamento t em dado excel-

lentes resultados e quas i todos os 

alcoolistas quo se apresentaram ao 

lJispensario Dr, Cláudio de Sousa sa-

h i r a m curados, e agradecem até ho je 

a existencia de tão benemer i to esta-

ba lec imen ta 

Ava l i ando fracamente t o d o s os 

serviços prestado* pelo dispensar io 
temoa 22:000$ o que quer dizer, q ue 

as subvenções do Kstado e da Cama-

ra e as esmolas particulares fruetifi-

coram naque i lu eus», p roduz indo qua-

tro vezes mais . 

Na secção do propaganda escripta 

a JÁi/a pub l icou dois volumos, q ue 

foram impressos no Diário O/Jicial, 

por ordern d o dr. secretario do Inte-

rior, c om urtigos do propaganda do 

dr. Hucno de Miranda , monsenho r 

dr. C. Passalacqna e C l á ud i o 

Sonsa. 

Ksta uti l associação é d igna de 

todo o apoio e está prestando rele-

vantes serviços ao Estado. 

Congresso Medico 

Eleição presidencial 
Com a devida venia, reproduzimos do 

Jornal do Brasil a nota que segue, 
sabxcripta pelo chronista llaljai/at, na 
aeci.ão Coisas da Política : 

«Causou o maior abalo em S . Paulo 
• o s vario* grupos politico*, o que d Use 
• íos n a edição do Jornal do Brasil, de 
11 do corrente, sobre a eleição pre*i-
dencial, dali, devendo-se mesmo a vinda 
dos *ra. Fernando Preste* e Carlos Gar-
cia a esta cidade í reportagem publica-
da por esta folha. 

N ão receiamo* neste capitulo as esta-
tística* e o que dissemo* está de pé. 
dia a d ia se confirmando, apesar de ser 
quasi impossível qre taes vaticinios se 

finiram c o m clareza a sua pos ição : os 

gcueracs C a m p o s Sal les e G lyce r i o ; 

c om os outros, todos estão con t ando 

cm seus cálculos. C o m os soldados, 

nesta época dc ausência dc part idos 

v i r | organ izados c de quebra de todos os 

v ínculos dc sol idar iedade, póde-sc 

contar t an to c o m o com as areias 

moved iças das praias perigosas. A o 

per íodo que es tamos atravessando 

pódc-se appl icar a velha i m a g e m dc 

H o m e r o : os m o v i m e n t o s das correu" 

tes populares , nas agitações civis, são 

c o m o a carreira vert ig inosa dos ca-

vallos dc Ach i l l cs nos c ampos de 

^batalha; ai do m o r t a l inexper to que 

sc atrever a t omar- lhes as rédeas. 

Pará melhores cálculos de proba-

bi l idades quem estudar o c a m p o dc 

bata lha e a pos ição dos c omba t en-

tes. D c un i lado est;i o presidente 

d o l i s tado f r ancamen te 110 e o m m a n 

d o de suas hostes. R o m p e n d o todas 

as conveniências , queb rando todas 

as so l ida i iedades, desrespei tando til-

das as considerações sociaes e po l i t i 

| cas, o desabusado presidente ass iun iu 

c m pessoa o c o m m a u d o da acção. 

S c elle propr io fos*e o caud ida to , 

a f l i rn iar inmos que nessa a t t i t udc a 

sua victor ia era certa e ind iscut íve l . 

Mas o cand ida to c ou t ro . 

O s part idarios d o presidente es-

t í o .10 seu serviço ; todos os sacri-

fícios, todas as dedicações, todos os 

esforços silo feitos a elle c n3o ao 

cand ida to , que n ã o ficará conhecen-

d o sequer a p roporção d o valor de 

c.u 'a Min. Passada a refrega, o pre-

i sidente irá vegetar e m a l g u m a cu-
pudessem realizar. 

Nestas 48 horas a questão riicgou ao j ru i senatorial , q ue n ã o é c a m p o pro-

seu paroxismo, a hyro'.hese de um ter- ; act iv idade, e dentro 
ceiro caudidatato, o sr. Antônio Prado. ' r r ' 
foi afastada, porque o sr. Tibiriçá U- , de poucos t l i a t j ficará sendo o se-
chon a questão com o *r. Albsquerque ' d o r a p a g j d o q u e C M a n t c s de ser 
i , ins, obrigando os camposalliatas a fa-1 • 
terem o meamo cora o seu candidato. | eleito presidente. O cand idato ven-

* l u c , u r t d " b r ou . portanto, de vigor, J o r n a hvpothcse , o secretario da 
descambando até do seio do partido para 1 . ' 
• de quasi todos os paulistas, que te f a z enda , nada f icará devendo aos 
8 W ! « ? favorável* á candidatura Campos part idár ios, que se bateram pe lo pre 

Trata-se de rehabiUtar o credito do 
Mstado, * esta a grande divisa <k» que 
Combatera pró Campos Salles. 

A opinião publica cm todo o Estado 
«st í muito erapeabada n a sotoçáo deste 
«ttal prob lsaa , baveado — w pa is io . •C M boa TC MSSC ~ 
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dade dc j ogar c o m essa a rma pe-

rante as outras deputações n o R i o 

é sabido q u e ellcs estão f a zendo 

acreditar aos m ine i ros , aos rio-gran-

denses e aos nort istas, todos quan-

tos asp i ram á sitcccssão do ac tua l 

presidente da Repub l i ca , que o sr. 

C a m p o s Sal les ficará sendo u m com-

pet idor perigoso. 

E m S. 1'aulo a questão cst.í collo-

cada 110 terreno da reconquis ta da 

sua hegemon i a ; sendo assim, todos 

os paul istas, m e s m o os que nada 

p re tendem c nada esperam do resul-

tado da eleição c nada asp i ram e m 

pol í t ica , estão franca e apa ixonada-

m e n t e .10 l ado d o sr. C a m p o s Sa l -

les; q ue r em ao menos , q u a ndo mor-

rerem, levar 1 consolação de legar 

aos seus l i lhos u m Kstado r ico, 

p reponderan te e forte, onde ellcs n ã o 

se jam imped i dos de fazer carreira^ 

pela concorrência desleal dc m a u s 

hospedes. N a C o n v e n ç ã o paul is ta a 

ma io r i a a i nda é dc paulistas natos e 

dc paul istas de coração, que alme-

j a m .1 h e g e m o n i a deste l i s tado na 

po l í t ica nac iona l ; e os m ine i ros q u e 

s o n h a m c o m a con t i nuação d o pre-

d o m í n i o d o seu Kstado,c os nort istas 

q u e a m b i c i o n a m v i r passar o basrtão 

para a terra do seu berço,a inda sJo 

a m i no r i a . 

Ass im cons iderado, o p le i to está 

m u i t o duv idoso , e n ã o de i xam de 

fazer jogo arr iscado os que aposta-

r e m pe lo cand ida to d o presidente. 

F * . 

as tortuosas veredas da flor.-sta, 
ram-v ao pavilhão Maior, ond-r 

S a l a d e o p e r a i s n « D h p e n a a r f o C L A I D I D D E 8 0 1 S A 

Operador, dr. CLÍT7DI0 DE BOUSA; chlnroformizado», dr. CES ID IO DA 
G A i l A E S ILVA. 

0 d r . C l á u d i o d e S o i u a u o c o n s u l t o r i o d o D l » p e n » a r i o 

C t a c a das Camaras 
1 „ _ _ _ _ _ _ 

B e n a r l o 

Salvou-se uma alina do purgatorio 

Os velhos lyctirgos. sacudindo o torpor 

que lhes entanguia os movimentos, ha 

mais dc uma quinzena, rcm.iram-so hon-

tem no empoeirado recinto, e graves, si-

sudos, mais sisudos que graves, legisla-

ram a vapor, desbaratando num sopro 

toda a matéria da ordem do dia. 

Oa douto* e sábio* l jcurgos não abri-

ram o bico, acudo discutidos, por «Mími-

ca, os projectos que seguem de summa 

relevancia e transcendência s 

Op iaaado ^ara qaa seja archt-

sidente c n ã o por elle. X o actual 

r eg imen os presidentes dos Kstados 

precisam ser quan t i dade posit iva 11a 

pol í t ica n a c i o n a l ; o secretario da 

Fazenda , n o m e n o v o , desconhecido e 

M m prest ig io n a p o i i t k a gera l , terá r m í i 0 

* a l i i i f -K c b ^ j » 4 ? fcfutt- • m 

VÍMÍÍ.IS DC l i o n t e i i i 
8? SlíSSXO OKD1NARIA 

O dr. Victor Godinho, a quem sc pôde 
classiHcur de fundador do primeiro Con-
gresso Medico reunido em São Paulo, 
tem proporcionado, de accordo com o 
prograxuma que traçou, horas» ajiraziveis 
aos congressistas que, de longínquos Ks-
tados do Norte e do Sul , aqui vieram 
em busca dc novas revelavõe-s, aumen-
tes ao desenvolvimento e pro^res;»o da 
sciencia medica e cirúrgica. 

O que admira, porém, c que as Fa-
culdades de Medicina do Brasil, com es-
pecialidade a do Rio de Janeiro, não 
tivessem feito representar nesse grandio-
so certamen, cuja idea se deve a esse 
distineto medico, portador de um nome 
por demais conhecido nas rodas scien-
tifícas do Brasil medico. 

O dr. Victor Godinho, exemplo vivo 
do scientista que procura novas iuzes, 
tendo por lito um idéal—a salvação da 
hu 11 atiidade, — tem recebido de seus I medicina 
collegas, que aqui se acham, as maiores ' 
demonstrações de reconhecimento e gra-
tidão pelas deferencias que lhes tem dis-
pensado. 

A excursão ao Bosque na Saúde, hon-
tem realizada, satisfez, alegremente os 
sr.%. congressistas. 

A's 9 horas da manhã , reunidos no 
largo de São Bento, partiram em bondes 
especiaes até Villa M a r a n a , onde os 
aguardava um comboio especial que o» 
transportou áquelle esplendido logradou-
ro', tão bem cuidado pela IJrjht-

Ali chegados, os congressistas acom-
panhados alguns de suas famílias, en-
veredarajn pelas differentes alameda*, e 
caminhos do Bosque, admirando a ve-
getação fecunda e alegre da antiga Flu-
rri/ci Xrrjra. Depois de terem percorrido 

dirigi-
lhes foi 

servido lauto luncli. 
Servido da confeitaria Castellõcs que 

esteve simplesmente primoroso-
A.-, gentis .senh .ritas e senhoras que 

acompanharam a comitiva, mlles. Do-
ninha Bayma, Cecilia e Hermengnrda 
Azevedo, Adelaide Gaspar, mine. OIivia 
Gaspar, mme e m!le. Dorival de Ca-
margo, mme. e mlle. Torres Tibagy, 
mme. Theophilo Torres, mme. Arnobio 
Marques e mlle. Marques, mme. e mlle. 
Almeida L ima, mme. e mlle. Guilher-
me Kaya, mme. Amarantc Cruz, mlle. 
Alzira Machado, mlle. Vital Brasil, 
mme. Maria Candida Machado, mme. 
Naldina Pinto» mme. Flores, mme. Jor-
ge dc Sousa e outras senhoritas e se-
nhoras, cujos nomes não pudemos obter, 
occuparam, a convite do dr. ( iodinho, a 
primeira mesa do lunch, sendo depois 
servidos os srs. congressistas c repre-
sentantes da imprensa. 

Terminado o lunch, deu-se inicio a 
um animado c enthusiastico baile cam-
pes ire. 

Ao meio dia, regressaram os srs. con-
gressistas á cidade, visitando a Directo-
ria do Serviço Sanitario, á rua Floren-
cio dc Abreu, onde foram recebidos pelo 
director interino, dr. Paula Sousa c seu 
secretario, dr. Tibiriçá. 

Percorridas as dependencias do esta-
belecimento, seguiram c s visitantes para 
o Deslnfectorio Central, onde lhes fo- ' f (Ca 

ram mostrados ca vários departamentos ! 
da util instituição. 

Dali seguiram, em bondes especiaes, 
com destino á Escola de Pharmacia, 
sendo recebidos pelo seu director, dr . 
Amancio de Carvalho ; secretario, dr. 
Pereira Cursino ; corpo docente c alum-
nos da «scola. 

A' entrada do dr. Alfredo de Brito e 
demais membros do Congresso, tocou a 
batida de musica do Corpo Policial, que 
aii aguardava a chegada dos visitantes, 
que foram estrondosamente acclamados 
pelos estudantes. 

Introduzidos na sala da Congregação, 
tomou assento á mesa, occu pando a ca-
deira da presidencia, o dr. Brito, ladea-
do á esquerda pelo dr. Amancio de Car-
valho e á direita pelo dr. Kmil io Ribas. . 

a memória do dr. Sanches de Lemo*, 
quando foi a mesma apresentada; sobre 
as aguas sulfuroaas de Poços de C a l d a ^ 

Teiicionava fazel-o na presença do 
nerando collega e si o fez na sesaão an» 
terior e na sua ausência, foi por ter si* 
do provocado por uma nova memória n o 
mesmo sentido apresentada pelo dr. BuC-
no de Miranda. Sendo um dos medico» 
do Rio que mais doentes manda para Po-
ços de Caldas sente-se no dever dc jua» 
tificarseu modo de pensar a este respeito. 

Km seguida o dr. Cláudio de So iua 
lê sua memória sobre a repressão legal 
da syphilis, provocando largo e caloro-

^ 1 so debate em que tomaram parte os dr«, 
Theophilo Torres, Alberto Seabra, Ulys-
ses Paranhos, Bueuo dc Miranda, Adol-
pho Lindenberg, Maria Renotte, Kduar-
do Rabello, I^copoldo <jomcs e Werneck 
Machado. 

O dr. Cláudio de Sousa respondeu a 
todos os sf.us collegas, insistindo na jus-
tificação de suas conclusões, que pediu 
fossem levadas ao Congresso pleno. 

O dr. ICgas Moniz leu o seu trabalho 
sobre lleprotherapia, que e discutida pe-
los d rs. Ulysses Paranhos e Adolpho 
Lindenberg. O auetor da memória de-
fendeu as conclusões do .-eu trabalho. O 
dr. Kduardo Rabello pediuodepois a pala-
vra e propôz um voto de louvor aos dr*. 
Affonso Splendore e Adolpho Lutz, pelo 
brilhante trabalho apresentado á secçfio 
sobre mychose. 

Km seguida o dr. Ulysses Paranhos 
propo.5 um voto de louvor á mesa du-
rante os trabalhos da secção de derma-
tologia. 

O dr. Werneck Machado pela mesa e 
em seu proprio nome agradeceu o voto 
de louvor proposto pelo dr. Paranhos c 

congratulou-se com os seus companhei-
ros pelos profícuos resultados apresenta-
dos por aquelle departamento do Con-
gresso Medico de S . Paulo. 

SRĈ XO DR MKDICÍNA 
No amphitheatro de physica reuniu-se 

hoje, ás 7 horas da noite a secção dc 
sob a presidencia do dr. Al-

fredo de Brito, secretariado pelos drs. 
Theodoro Bayma e Carlos Meycr. 

Aberta a sessão foi lida urna memó-
ria do dr Borges de Sousa sobre um ca-
so de Mixeedema observado no Kstado 
do Ceará. 

Km seguida o dr. Vergueiro occu pou-
se do seu tratamento da lepra pelo eól-
ia rgol. 

A tal respeito fez algumas considera-
ções o sr. dr. Carlos Niemeyer. 

Como problema da regulamentação do 

Bric-à-Brac 
O sr. Antonio Serra, empri-sario da 

companhia que trabalha no Polt/lheama, 

fez hontem a seguinte declararão num 

dos jornaeb da m a n h ã : 

' Attribuindo-se a auetoria da pe-
ça IV» O K . . . racha a pessoa que 
não seu autor, cumpre-me decla-
rar que o auetor da inesina re-
vi l a , tanto do arranjo musical ca* 
mo do libreto é o dr. Assis Pa* 
checo. 11 

Ce . ou, pois, o martyrio da cnqciUlda, 

que j.í ajjora tem pae... 

Kisa declaração veiu pôr agua fria na 

fervura, e livrar de remoques e censura» 

o sr. Gomes Cardim, a quem sc attribuia 

a txhibição em scena do Conservatória 

Dramático e Musical, representado por 

i.cte notas, verdadeiramente mias e . . . 

crúas. 

A inda bem. 

* 
O orgam oflicial do palacete .Briccola 

acaba de pôr num chinela Sarali Der* 

nliardt com a celebre phrasc, que tão 

bem resoava aos ouvidos dos paulistas. 

O decano da imprensa acha que a 

nossa capital está muito acima dc artis-

para bem expressar a nua opinião, 

impingiu aos leitores o seguiute tre-

cho 11a cirqumstanciada noticia da con-

ferência de inr. Pau l Doumer, noáso 

iliustre liospede : 

«O aasumpto da confercncla O 

deuenooloimcuto da industria e as 

' condições do trabalho ns fiuinpa, 

attrahiu para o hall do .1 .<rdim 

da Iufancia tudo o que 11 n issa 

capital acadêmica tem d " professo» 

res, tecliaicos. estudantes." 

O grypho ('. meu para melhor desta-

que da phrase que transforma .1 nossa 

urbs em acadêmica.. . 

J á agora n inguém dirá, enchendo a» 

^ bochechas de orgulho baloío : — resido 

Eni nome da congregação saudou os ! na famosa c celebre capital artística, 

urs. congressistas o lente da Esc .1., <lr. ' mau, sim, pertenço á muita illustre e 

Valeriana de Sousa, que produziu elo-. d i s t i i d a m a a,um, a... 

queute e substancioso improviso. 1 
Km seguida falaram os alumnos Ku- \ -sr-

clyd^s Teixeira, em nome dc seus col- 1 

legas; d. Maria Augusta de L ima, do I C011U 11111 tclegramma d j Washington 
37 anuo de i iharmaria, cm nome de suas ' . 

collegas, oferecendo ao dr. Alfredo d e l i » * n o ' ' • , U d o rie Hlinoi, se aprescntoii 
Brito um ramalhete de flores artiticiaes; : perante os tribimaes uma senhora de 
Mauucl Francisco Pinto Pereira, do 2 nome Addie Thomas, re^uerend» divor-
auuo de Odontologia; d. Branca Giulio-: c , . , e h a v . e r por e-;ttivocO, 

doro,cuja saudação foi um primor de ^ 
fstvTo, pkarmac/iando Edgar de Mello, 

V M 
A N N Io I IC M I Í U M p t l * k ; | i » T I » i 

inamm * mnH? o o w w w » 

d. Maria Elixa Gomes Gloria, do 1 
auno odoutologico, que saudaram efiiisi-
vatnentc os congressistas, agradecendo a 
honra dc sua visita í Escola de Pharma-
cia. 

O dr. Alfredo de Brito, levantando-**-
da eathedru que occupava, agradeceu a 
recepção que lhe era feita, fazendo vo-
tos pelo progres-o c adiantamento da 
Escola de Parmacia de S , Paulo. 

Terminados os discursos, percorreram 
os visitantes as dependencias da Escola, 
visitando os laboratórios de bacteriolo-
gia, chimica orgânica, salas de aula, ga-
binete de prothesc dentaria, sala de chi-
mica dentaria, laboratorio de pharmacia, 
sala da seeret.ria, administração e mais 
dependencias do estabelecimento, erea-
ção do dr . Amancio dc Carvalho. 

A i 5 horas da tarde, regressaram os 
visitantes á cidade. 

A's 7 horas da noite realizou-se a 8" 
sessão ordinária, do Congresso de Medi-
cina e Cirurgia, funccionsndo i nulta 

woeamente todas as secções. 

SECÇlO CE DERMATOLOGIA X f v r i t lU CNAPBIA 
,Va sala da congregação da Escola Po 

l f lechnica realisou-se hontem, i a 7 horas 
da M i te, a quinta e ult ima reunião da 
MC , I o de dermatologia sob a presidên-
cia do dr . Wernecb Machado, .eeiet.ria-
do pdsa drs. Adolpho Liadcrbcrg c Era*-
B O do Amara) . 

Ao akrir a sessão, o dr. Weraeck Ma-
dix qac cc jstga ma obrigafko dc 

com o irmã© do seu noivo. 

Extraordinário ' Esta é nova e fresca 

e americana a valer... O coniu/jo Vtbis 

consummou-se e a noiva só deu pelo (18-

,.adtlho dejjois da lua de mél. 

Tem graça, tem infinita graça, msc 

não pega. Esse carapetão -yankee é duro 

dc roer, não «c engole assim á toa , . . 

I r t g o l l 

* 
M I 8 A F A C E T A 

O .Correio Psiili.-tt.ao> ro> 

Tufou o t.i.tio»', Oi -«rah 

Berahardr e .li tinhou do 

• sivdeiai'.. < . sspitil» 

A grande SaraA, em ^poca distante 

S. Paulo baptisou, em nome d Arte; 

E , desde então, s4se oure em toda a | 

A alcunha deslumbrante. 

Mas hoje 'o caso é serio e carioco) 

O artístico decreto revogado 

Foi, num golpe de peuna audatioao, 

Agora registrado. 

E como t prahibido e 

Negar alkeiM doa*. f< 

Breve « m a , i 

vm 

sti taglorW 
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Yoni»ui*-M conhecida, «• ,cndA, do «J.iiOl 

— O |Ce«tro Acadêmico Onze de Agos-' sll e quasl todas as Republicas da Ame-
to promove para depois dc amanhã* ao j rica,fixando a condição d > cidadãos na 

lias.-, IMC' 1 ara o t.V|>0 4. 
Mfti Itllu, tilIML' 
l-uliaJa» lioje, II »0J «ifeiKj tlo«l« I 

44ii 4T7; dtwdc I . ile Jullui ; () ill Ul . 
1.1Í7 '.l,T; media, III 841. 

— Km «-eunl dam do «uno pasmado: 
Knliuna» iiesln data, Tn.O.'S safem; IIcmIc R. 

du me/. VOU 07'.; iWsile 1'. dcJulli», K lí".l «7; 
•toi*. t.JM 31>»l rendo. &tl.<i04| Ijakc, J»«W. 

CÂVh BAI.I»K\00-Kormn liable«fl»« Uonlmn, 
Cl>lll dtslllio « C-ta 1'iliülH'. 17, l'-'8 KACUH, feClll.. 
M- A U II»3>«IIIUI« ; 4.7 LU i» Bori'e.lMiiis; I 
mm «'nni|,u linapu; I U50 nuiiraa c «Ais, uo Vus 
e t. Mulo. 

PAI'TA ftFMAtfALi — Tatt lioro, 4R0 ri»U. 
Tom «lllilal |irru a coliiauv* do 3 fraueoi por 

«Mm finrn <• «II» 14 : 
tkil.le fatll, «10. 

JIF.W Al>0 l>0 RIO l>K J AS RI HO — Elltr.íâJ, 
(4 eio saecM. hiub.rcada,, 11 Ml-

Mernuln, 14-iiiixi». 
—V«|Uirci cutnuloa ' 
1>U -NOrlC #llrt'l COiHH. 
Uo sidt tlm-iia Prime 

Meio-dia, no salão nobre da Kaciildude 
de Direito, nina sessão solcmic em ho-
menagem ao sr. Paul Diminer e aos 

j membros do Cnng"e*so Medico. 
| O salão será luxuosamente ornamr li-

do rnta, lado e no saguão tocará a Uailda de mu-
aloelt,..,. sl';a da Brigada, 

Deverão comparecer o sr. presidente 
do Estudo e seus secretários. 

i 
N^rviço cs|K'i ' iuI 

|mra o " C u u i i i i f i T i u ilt- Ni lo P a u l o " 

e * ( m H g e l r o i 

Fvi luinienlo do tlla 1-: 
Hatic . Itiall-mtlc .» M4 dt* nlla 

Hc-lciuliro, 41 «14 e Ma t..u. 41 1(1 
Vendas • 

Ilninltiiídü : — halv.i e !|1H do 1(4. 
Hairiiilir.», Dl 8;l c Slnrv>, »»• 
VuilrtRÍ: 17.ÜOI» 

Wtov Y«irb: — iuatlcrailu. 
<\,t«. ões; Se!e.ulitv, f,,8i M<rç», 0.1S. 
\ eilila»; IT.IH)». . 
]l|t|ioillT«1' lllli d ' !«!.<«£ 7< 10. 
Atiertur* du tiu 13: 

llhtre:—1(4 ile .tt!i |.»rr:;d 
Het;-lrtl>ro, 15 • Mar;,», 41 I|5. 
Aiilotivr t 
Ki-li-:uliril, li 114 e MiirCJ. 41 l ! i 

H«ml>ttrgo11- fl' alia (lat-t-Jat. 
Setemlirot 31- 1(4 c Mar;J »». 
Antciier: 
8ele> -.ro. o.' e M»v>. a? 8,4 

Neiv Vurlí: n'la de o peitlm. 
Ao melo dia: 

llnvic; "1(1 di- nl'n 
Ilaml.itico: Hiolu-r̂ do. 
üc« Vork, |a coiavto: 5 de ali» patel.il. 

R a H t o a 

nrii,;:«ifatM m .Saufí-a, para «aatjnltilM tS'l<os 
da lltil«n itf Ki vtVork: 

'i \|M*a t, <ÍI0»-4»4«0; 4. 4$l«0 -4t!!(»: 5, 
W:V*-4tMt 0. «Í7"0-»Í6|M: 7. llfSV» 
t. ajoio nfi(«: i", LÍ:.OO— 'JÍIÍOÜ. 

hllpcliel dt» lOinmlvüarlo. 4ífl))-

I N T E R I O B 

MÍHÍMII-O j a p o n e / 

S A N T O S , l . i — ljsteve ln.je nest.i ci-
dade o si*, ministro j l o Japão , acompa-
nhado do seu secretario. A Camara Mu-
nicipal oITereecit ao- illttstrcg visila-ites 
uni almoço no Parcpie Halneareo. 

ICm laticha gentilmente cedida pelit 
Companhia- Docas, os ilhi ire- \-r i 
lautes t iw 1.101 um passeio á hatiia. vi-
sitando as ohras do Saiic-amcnto e o 
cães. 

A's í 1 horas diri^irant-«e á Cumar.i 
Mutiieipel, rude lhe* foi oftcrecida mu i 
taya de champatftie, sendo, por es.-a oc-
casião feitos divers s- britides. 

Kui car.-o e-pec'al, lij**ailo ao trem de 
da tarde, seguiram os esctir-ionis-

tas para essa capital. 

IONCIIIÍI «LII» Aprcndi/CM 
S A N T O S , l.í — o sr. capitãu-tenente 

l i larcez Palha recebeu do sr. lUinUtroda 
Mar inha o seguinte telegrainnm : 

Visto o grande auxilio da municip.i-
> lidade, a escola d** aprendizes tle ma"i-
| nheiros será coustrnida no íorle Au-
Kltsto.'. 

t> sr. capitão-tenerte Garccz Palha 

turalixado» ipie renovam a sua reaiden-
cla 110 paiz de origem (discussão tinicai: 

projeclo ii. 234, de 1**07. auetorizati-
do o presidente da Kepiibliea a abrir ao 
Ministério da .lustiça c Negócios Inte-
riores o credito de 10:+Td«*40 metido 

7í'>.«i.,"7, si.pplenientar á verba 1 = .' 
'i:711.<l'0, siipplemeut ir á verba 1 <>í do 
artigo 2V da lei i f 1.017, de 3o de de 
ileiiembro de l'Mlü, paia oceorrer ao ati-
guiento ile despesa resultante da ixecu-
V-io t'o decreto n . 1.<|7S, de de julho 
de 10u7 (2.' discussão); 

projccto n. l-il 11, ile 1**07, que an-
ctoriza o presidente da Republica a man-
dar fazer gratuitamente, a cnnhageiii e 
impres&ão na Casa da Moeda e na Im-
prensa Nacional ilas medalhas, dipl t- • 
mas dc h »nra c nietit;"ie', honro-as, des-, 
tinadas a prêmios nas exposições regio-
uac.-. e estadu.ies, promovidas pelos go 
veruos lorae-s e CstaUuaes; c dá outras 
providencias diseussãoi; 

projecto n . 2(11 A , de l"o7, couceden-
d " aposentadoria, eo.ii t<>dos <-s veuci-

mimicipio de 8 . Bernardo, uo mesmo P o l l e i i i l i i t o i ' i i : i c i o n a l 

1 5 V" 1 0 ' I P A K I S , l . í - O s tenentes irousse Mi-
t o r a m nomeados, respectivamente, pa- r|,oiid e Millier foram desiunados par,» 

ia e-ses cargos, os srs. Seraphim Jb*é j fi,..A.r parte da> jiollela int< i iiuc'onal a or-
tlonies, major Manuel José dc Antlraile, • Kante«r-M- em Marrocos, 
capitão IKuri i juu José de Andrade 

para 
Cruz 

qua 

/iientos do cargo, ao ministro do Supre-; c..nfercueia d« Hava 
mo Tribunal Federal dr. l.nei idc Meu-j ['o i„ml.i. 

João llaptista lia-lo.-, sendo esle 
suppieute do juiz fe ler.il cm 

• ias Almas. 

AI»<>1ÍCOH r e s g u I ;I<1IIM 

KIO , 13—foram resgatadas hoje 

tro apólices do empréstimo de 1S''7, 

I i l » i t l t i l t i) H u r i l o M - M i u l i m 

KUi , 13—Tptii appatvcido diversas 

!'ee'aui.n;"es e.iiltl.i o sr. llrasil Silvado, 

dlreetor ^do Iilsliüito dos Sitrdo--.Mu-

dos. 

A r l i i l ro<« i i i l e r i i a c i i n i H C H 

RIU, 13—Koratu nomeados árbitros 
iutcina^ioiiaOH no Tribunal de Arbiira-
gem li|lernac4oual os st», conselheiro 
i.af.iyetle Kodrigiies Pereira, coii-ellieiro 
Kuy Harbosa. conselheiro Joaquim Na-
buco, c o dr. Clovis Uevilacqtta. 

f u ram feitas as necessarias comum-
iilcaçú-s ao representai» e do liiu-.il na 

;io governo tia 

1 ' a m l i i i i 
KI<>, 13—ICstev • inalterado. 

C a f t 1 

Kl t l , 13—Mercado calmo, sem modi-
ln ,ie".cs nos preçes. 

Cr t i » f t- i ' i * i « i- i í i 

K IO , 13. - o .sr. llulhões tle Carvalho, 
.üreetor tia lCstuti-tici cotifereuciou litije 
com o sr. Miguel Calmou, sobre diver-
- I-. medidas a serem adoptadas em sua 
repartição. 

I seguiu liojc para essa capital devendo 

exercício legal da medicina occupou-se o 1 v o , U r a c s t a c i l l i " , c «B»uda-felra. 

dr. Carlos ile Castro. , -.V |»I O|»<»MÍIO t l u c a l e 

Falaram a e . s e respeito os drs. Do- H l t i , 13—O sr. Alfredo Hacker, pre-
•ningos Jagnaribe, Daniel de A lme id i , e sidente tio listado do Kio, confereucliii 
1'lysse» Paro. Saul Avilez, sobretudo \ liontcm com o sr. presidente da 
dir ig iram suas vi-las soòre o cliavlata- blica, relativamente ao café. A" noite o 
uU iho dipluniaato. ; sr. Carlos Peixoto, sobre o mesmo as'- i 

louçi ; com sub-titntivo da Coinuiissiio 
de P iu.lliças i l ) discussão': 

| projecto u. 102, ile l"o7, modificando 
| diversas dis;:osieò: - do C.eligo Comiiu-r-
cial. com parecer e siil-stilutivo tia Coto-
ini--.'- • de i ' ' in-liiuição e Justiça com 
eme. il s: 2' d scu-sã. ); 

pri.eeio u. 2.̂ 1», d'* redaeção pa-
1 ra d:s'-a—ãi, .'o projecto offeivciilo 
ptla Collimissão de Illstriteçâtt Publica, 
aiictoriziiudo o Poder Isxecutivo a c iu 
ceder a<< dr. lidiu.ititlo de Carvalho o 
prêmio »ie viagem a ipp-tu tem direito, 
.brindo para cs-- liut o creditode 2:20i's, 

, precedendo um retjuciiiiiento (3* discus* 
. são ; 

proiect" n. 22S. dr l'>u7 
o presidente da Kepnblica 
licença em cujo goso s-- acha o 2." te-
nente do 11" batalhão de infantaria Al-
fredo Romã-» dos An j i s , com todos o» 
vetiriiMeiib*, pelo tempo qtt , em vista 
! j attéstado medico ou exame de ius-
pecção de satíde, ju lgar necessário; com 

• pareceres das Comuiis-ies de Petições e 
Po leres e de Kiuauçac oliscussfiouniea ': 

projecto tt. 22o, tle l ( ,n7, attclorlitaudo 
-i presidetrte da Rbpubli a a abrir no 

Ministério da l azen.Ia. .. credito extrai,r- exi-l<- cm circulação a!<? 31 de agosto 

P u r a si r c m e P V i » 

PAR l i s , 13- Passaram para a reserva 
os generaes Pivv-.st c Sinot, qu? comple-
taram ti limite de cilade, exigido pela 

. 'ei-

A i i i e u ç a d c e s c a m l n l o 

Kl »MA, 13—11 sr Kieclotti tíarlbaldl 
ameaça grauili- escaiidalo, pelo motivo da 

I sentença tlu 1'i" b liUil une excluiu os di-
reitos da Ilha Caprera. líssa exclusão c 
considerada como uma grave injustiça. 

t i facto geralmente la-timado, 

* r l é v c 
N A P O r . I S , 13—A Xúti.ia diz terem 

sido enviados a Roma cem couductorcs 
de tramways. K' esperada a grévo geral 
com adbesão tle tuilas as associações ope-
rários. Os empregado-, da ,\ea- York Com-
l<nn>i Tramiruu* e Telegraplios da ITnião, 
já se declararam em greve. 

< í r í v c 

A N T f K K P I A , 13 — O sr. Rtouiam, 
presi<lcn'e tia Federação de Marinheiros, 
declarou ás companhias tle navegação 
que tem homens siiJlcientcs para conti-
nuar a litcla, >• que os armadores em-

, pregariam só marinheiros inglezes para 
| enfrentar a gréve, a qual se generaliza* 
! ria por outras nacionalidades. < is gre-
vistas percorrem a cidade esmolando. 

A c c l i l e n l c IK-H:IHI IOHII 
| PF.TICKSBl Ri «O, 13 —Rochedos que 
j são desconhecidos nas cartas geographi- i 
ca», deram logar ao accidente tio ,s/.(/1-
ílarJ. As auct ridades esperam sal-1 

com a respeitável soturna de 100 conto*. 
«punido aquoHcs sr». illzcm uma coisa 

r ãtpiclla certeza e cuniprcui n-a irrevo-
navalmente. 

Islo dito, d o bastante para que não es-
cape nem um blllietinho, mesmo para 
aniostra, na agencia d,i rua Direita, 3'J. 

R c n t a i i r a i i t A O Í ^ O K V O 

Servit.o á Ia curte, cozinha do ! .' ordem, 
! co niiius u toda a liora. Acroitnm-au | 

, I pcnaionift.is o manda-sn | eusão do-: 
mieilio.— Vnloí pura .!!• reiei .òes, .'iõí.— | 
lltia Aiichieta, 4, antiga do 1'aUeiu. Te-; 
lephone, 1.327. J 

+ 
Merece leitura a publicação Inseria na ; 

Ifcrflo neutra referente ao papel do Con-

servatorlo Dramático o Musical na revis-

ta 1'ttP ou... racha, ha dias representada 

no Polvthcama pela imhji - Oraudãn, 

'V 

Foram concedidos tr inta tlias ile licen-
ça a d. Fr.iucisca Augusta Me-sias, pro-
fessora tia escola mixta do Rio Tattihy, 
munlcipio dc Tatuhv. 

* 
Foram rescindidos o* cotitr.icios col<?-

hiíulos com u dr. Flí ivio 1'cliu.i c J •;i-
mitso Koclia tS: Comp., para execução 
dc trechos do prolongamento da K si ra-
da Sorocubatia. 

Con.ita que sâo concorrente* ao servi-
ço da l impeza Publica c!a capital o co-
ronel Kraticihcj Pertroso, a < í/i;;Iit and 
Power», c um negociante desta prara. 

+ 

"lSoro Boracica 

diuari-i 

Kit», 13—Foi nomeado colleetor das I val-o para o qu - foram tomadas as pro-j Foram publicados os ilecret s tesgis. 
Rendas federaes no mui ic ipo de Cuiutni , ( videneias. Rejeitaram, entretanto, o of-1 lativo» saiiccionados nelo sr. preiideiite 

feito pelos armadores de ,to listado, approvando vários créditos 
| abertos á Secretaria da Agricultura, na 

C a i x a i t c C i i i n e r s à n ( l o i n i i i f i i l a r l i m importaucia dc ti.4c0:iN.in$iiui.i. 

R I . >.13 — A Caisa de Conversão reeo-, H F K N O S A I K l i S , 13- -/.,t Piniia. 
lheu hoje Ibs. ôiJo 1[2 no valor ile réis 1 coiuiiieiitaudo a riilr.il entre o JJrasil e 
(i:H14ÍOO i, o 1,'riiguay, pergunta se a deve a Ar-

Foiatu retiradas Ibs. 737, c duzentos ' geut ina, considerar raiaii-hrlU, 
mil réis em ouro nacional no valor total M i i u . i ^ n o i i | t ) ( i M v a i l a 

Í IFF .NOS AIKF.S . 14—Aggrava-se a 

se prepara n , l l l ; família, o sr 

I Continlio, abastado 

mais distiuctcs ornamentos d.i nossa so-
dc 

aticti.rbaudo 1 lo tado de Pernambuco o .sr. ilililcbratul ferccimeut 

i prorogar a " ' • ' » Araújo. Kig». 

Ic 12: ; 10 «100. 

.MIMMIÍI e m r i r c u l u v A o • situação em s . I .uiz , onde 

R IO ; 13 — Segntitlo estatística feita, uma contra revolução. 

" i i l l í i 4 l c N o l i i l a r i c t l í i d c 

Vida social 
AN'XIVI:HSAHIOB 
Fazem ntiuos : 
A cxma. sra. d. .Tusta da Fonseca, Al ' 

posa do sr. José Pinto da Fonseca, da 
Cana A . Pagauo & Conip. 

—A sra. d. Anua do Val'e. 
—O sr. capitão Autouio llenedicto C t f 

víillielro. 
<» sr. Ar l l iur Wol í f , funeoioiiario da ' 

Rscola Normal , * 
—A graciosa scnllorita Gcrniaitio, fl, 

lha do sr. Kaphael Weill, ^ 
—fl sr. I.uiz Prado Marcondes, c-tfk 

dante de direito. 
—<» acadêmico sr. Joaquim S a i ot 

Prates. 
—<' »r. Carlos tle Andrade, ilistiucjg 

cavalheiro da tio-sa sociedade. 

KOSrKIJliS K VIAJANTKS 
Seguiu lioutem para It .ipcccriea e dalil 

para Igtuipe, o sr. M. l ' lo Corrêa, agen-
te consular da França. 

—Acha-se nesta capital o sr, Alfreín 
Pires, redactor-s.ee reta rio do (Jnteiio lg 
Sal, de Sorocaba. 

CASAM I KTOH 
Participa-nos o sr. Dento Dias de Ar-

rnda Dotclho haver eoutractado i-asauien-
lu eoni a cxmu. sra. d . Sebastiaiia No-
gueira, filha do sr. coronel José S . N j . 
gucira. '!n Kio das Pedras. 

—Informa-nos o sr. João tia Silva 
OHveita, haver Cfiitlractadoleniace c"iu 
senliorita Maria Penna, lillia tlu estima, 
do guarda-livros Francisco F . Pena, 
residente em Juudiah 

A ^ t i i i t d i ' «Ist M n l l i e i . II' 

fallivel nas moléstias das senhor; s. 

4-
cura cczcmas. 
* 

Seguiu hontem para o Rio ile Janei-

pelo tu cturno, acompaiihntlo de sua 

coronel Francisco 

capitalista e um dos 

4:.sálí'.,„. para pagamento,cm nfiO S40:-9(«000 papel moeda : /oram re- C ( I R Í ' X I I A , 13 -Km vista da falta 
, virtude de sentença judiciaria, ao coro- V , í i o a ' ^ 2 ^ ' a l ° CSKa-» solidariedade entre os republicano 
i nel honorário Autouio Hczerra Cabral oaia i „ ,».4:4oa»4ioo. facção contraria insiste para que o» 

O sr. dr. f .mz Felippe J a rd im leu as 
conclusões da sua memória sobre a exis-
tência publica uo Brasil. 

Disautkam-n-a os drs. Carlos de Vas-
concelos, Rodrigues Doria e Daniel dc 
Almeida, occupando-se e>tes u l t i nus com 
o problema da regulamentação da pros-
tituição,-que julgam ditHcil dc praticar 

Com o tratamento do tetauo referiu 
n dr. Coustautino Castro a lgumas ob-
servações suas : manifestaram se sobre 
o assumpto o» srs. Oliveira Fausto, Ne-
ves Armoiid, e DauiH de Almeida. 

O dr . Oscar d? Araújo referiu duas 
abservaçôe» de tétano, tratado pelo col-
iargoi. 

C» dr. Ataiiba Florenee fez diversas 
conBideraçõcsaubre a imporíaiiciu do eu-
Kofre em Uierajteutica. 

I . ru as conclusões do trabalho do sr. 
De Felice sobre ojemprego ile curare 
ehoréa o dr. Mauro. 

Veiu á oaila da discussão o trabalho 
do dr. Carlos de Vasconcellos sobre o 
importante problema : as febres paulis-
tas. liste assiunpto produziu grande de-
bate uo qual to naram parte o dr, A . 
Ilrito. que fez grande estudo sobre as 
pvrcxiaa na Hatiia. < I dr. Foes continua 
as observações tio dr. Ilrito. O dr. Du-
arte Kuue i diü ter observado a petechi ts, 
principa'mcntc nos adultos. «• dt . Go-
din l io refere-se ás observações feitas pe-
lo dr. Uult. tio Instituto itacteriologico 
do FiStado, cm que não se ob*servaratn 

, sunipto, confetvnciou no palacio do i 

; com o sr. Alfredo Oaclccr. 

j P c i * i < » i l i t g i o v c r m i i n c i i t i i l 

i R I O 13— U atos jKilitlcos afl irmam 
j que o sr. Aff-.nso Penna declarou ao 
i sr. Alfredo Baeker, presidente do Fstado 

, ( do Rio, que o prazo governamental ter-
inina a 31 ile dezcmb.-o, .segundo a in-
terpretação dada em tenino pelo sr. Ruy 
ltarbosa. 

o sr. Racker aeceitando es-a opinião, 
tleixará o poder, o apresentará como seu 
substituto o sr. Paul iuo Júnior . 

11 grupo contrario apresentará o .-.r 
barão Miracema que é apoiado pelo sr. 
Pinb-iro Machado. 

: •) dl«eussão : 
projecto li. "2 A . de 1"07. organizan-

do o gabinete dc ''lectriciilade lio Hos-
pital Centra! do ICxercilo: com p a r c o 
r s tias Cummlssões tle Marinha e (itter-
ra e tle Finança- 111 di-eit-sãro: 

projccto n. 14 l. d-* 1'.' -4. coueedendo 
i d. Coilst tuça Alves Mello Barreto, 
viuva do capitão Theodoiniro ile Mello 
Marreto, a pensão mensal ile 50?J0t» ' l ' 
dis-etissão»: 

projecto ii. 157 A. de 1" '7, do Sena-
do, concedendo repartidamente a d. Au-, puan e Avanhandiva , para 
ua I.e Iiiolilina da Serra lionçalvos e a beleeidos uttcleo» coloniaes. 

i f i s I NOTICIAS 

facção contraria insiste para que os srs 
I . Í 4 » n y i i c a n i s a i l a I Salmerou, Juan Vasqnez e Mello plei-

R IO , 13—Foi cass.ida a licença conce- I teieni a eleição, para o que esperam a 
ilida a Daniel José Rodrigues Guerra, i adliesão da região de Tuucon. 
para vonder estaiupillias. 

1 ' r i t p i ' l o N i i : i t - i n i i u i * n 

K l t l , 13— O general Hermes da Fon-
seca, ministro da (üitrrra, remetteu ao 
seu collega da Far.-uda sr. David Cam-
pista as condições em que podem ser 
cedidos a S . Paulo o» pivprios naciouaes 
tias extinetas colou ias militares ile Ita- : \ percorrer as locali i lailcs da l i n h a i 

cietlade. 

Aquelle cavalheiro, que foi etu viagem 

de recreio, liospedar-sc-á natpicllíi capital 

no l l idcl do* Kxtrangciros, 

serem esta-

• . 

Ate este momento o sr. Nilo coma na ' abruulo-se para o 
assi.-mbléa do lCstado do Kio com 21 vo- i eessarlo civitit. 
tos, havendo ln indecisos. A represei! 

n a ' taVá (1 federal etu sua maioria apoia o 
partido contrario. 

( ' < 4 i i 4 l i 4 l n t i i i ' : i S a l l c s 

R I O , 13—d sr. (llycerio está sati-fei 
to c nu a altitude assumida pelo sr, U<-r-

! uarilino de Campos, em relação á cau 
I didatura do sr, Campos Salles. 

I*l'ÍMi"Í<» 

| KIII, 13—ti sr. barão tio Ki • Branco 
dirigiu-se hontem á policia e pediu a 

'pr isão tio capoeira Jo»é Mulatii iho, qu-
j cortou a navalha a f a rdado chaulVeur» 
I do Ministério do Nxtcrior. 
| O accusado foi preso pela madni-

.1. Ju l iana tia Serra Nunes 'iouçalves, 
viuva c lillia solteira do ant igo senador 
tio Império Autouio Marcellino Nunes 

mçi-1 -cs. a pensão animal de 3:ii00$, 
sou pagamento o ne-
discussHol: 

projecto n 73*. ile lo07 aiietori^and 
' u ('oiter 1-ixccutivo a conceder a lítluardn 
J ->é Monteiro Torres, 1-1 recabedor da 
listrada de Ferro Central tio Brasil, um 
atino de licença, com ordenado para 

< tratar de sua saúde: com parveres ihis 
Commiss."es de Petições e Poderes e dr 
Kiilanea-. .discussão unira.: 

projecto n. 23W, de 10 '7, auctorizaudo 
o Poder Kxecutivo a conceder ao dr. 
riiadeu de Ar jn jo Medeiros, iuspec or-
•aiuilario da Dircctoria (íeral d'1 Saúde 
1'ublí a, um anuo de licença, cojn o rés-

I pcctivo ordenado, para tratar de suai 
-ande, onde llio convier discussão uni-

Nrogynna epptte seguiiclR-feira, a ser-

H i i i i i n t a r i » » l e c i i l p u v ' í ° tlcsta fo lh», <• IIOSPO d i s l i nc lo 

R i t i , 13—SoH a presitieucia do dr . I.o- amis-o sr. L a u r i n d o lt iheiro. iJcconi-

i pes da Co-ta. ju iz substituto da 1* vara, j mendimio l-o aos nossof así igl iai ltc?. 

Os srs. Ainanclo Rodrigues dos San-
tos A -C., proprietários tia C,isn !U-ri* -, 

l á praça Antôn io Prado n. 3. lizcram um 
í pacto com a Fortuna—u caprichusa deu-
sa -para que todos os seus fivguczcs se-

i jam aquinhoados coiu os IdO coutos tia 
loteria federal de hoj •. 

Ficam, portanto, scienles os leitores : 

1.0-' os ltlti contos sahirão lieje da ( ,in>t 

Ir ri a. 

conlinu 'U hoje o smumario de culpa do 
processo sobre ajiolices falsas, etu que é 
accusado Ornellas Daniel C4uerra. 

T i M f i c i » d c n i u f l u M - e » 
Rlt i, 13 -O sr'. Tavares de í .vra, scieti-

titicoi ao sr. barão do Rio Branco, mi-
nistro do Kxleftor, ter o dr. chefe de 

i Poli ia (lesigiiailb o 2? delegado auxi-
liar para dar as ucc:-sarias providencias 
n-i sentido de ser cumprido o decreto n. 
3-'01, tle 13 ju lho de lMOí, que dispõe so-

N:ts prisões 
rara «iií/rada 
l lAUri- l . . 

( à r a n i l i I I p i i i l a ^ i h i d a A l f i i i n -
i t s i r i u «l«a Jf»f»v<>—lista acreditada e po 
pular alfa ataria que acaba de mu lar-sc 

de ventre, F.tirir ãr rn». da rua de S. Bento li. 24, para a ines-
tlr .1 feissifr ua CASA i ma rua u. 95, está fazendo uma grande 

liquidação uo seu en rnie stoK- ile faz<*n-
i das, vendenilo-as por preços rcdtizidissi. 

Coulinúa ligeiramente enfermo 

dr, A . Celso Clareia, ilirector do 

mercio dt Nd» i\iuh. 

o sr. | Caseniira», 

i '"iii-
to ternu 

a metro por tnen̂ -s do rus-
ob medida itc cas.-uiira dc 

lesões uo futestiuo grosso, e sóuieutej 
para lado do intestino delgado. 

O dr. Carini ju lga que as febres pau-1 
listas pertencem ao grupo IUS crvptogene-
ticas. 

O dr. Adriano de Barros fala fobre 
casos de doentes seus observados cm 
Campinas . 

O dr. Mndetiberg diz que a sympto-
matologia observada cm S . Pau lo ( a 
mesma da F.uropa. 

O dr. Vasconcellos rejubila-sc comsigo 
mesmo por ter feito brilhar tanto um 
aositmpto tão importante como as febres 
pauli«tas. 

O dr. ClarceK Troes prop"e uma mo-
ção no sentido de pedir ao governo fe-
deral para que sejam creadas escolas 

gada. 

I l . - d u n i i ç ü o i l o i i c i i n h i t o 

R I O , 13 -Consta que o sr. Paula Ra-
mos resignará a sita cadeira na Camara 
ilos Deputados. 

C o u i j f r e i s a i i P c i l c r u l 
I RIO, 13—SUNAIKI. 
I Na ordem do dia 
beiro falou contra o 

si\ Sá Peixoto, relaclor da commlssãoi 
explicou os fundamentos do respectivo 
parecer. 

Foram encerradas as seguintes dia* 
ctls òes: 

espcciaes para a formação dc peritos que ; n " Ministério da Industria, \'iação 
- . i i rs..i.i;...... .,.,.n _..i.,ii ..p.i.i.i., .. 

das tè? liisetlssão': 
o sr. Barata Ki-) parecer n. 42. de 1907, mandando 

veto do prefeito. O i aguardar a apresentação de outra carta 
- " * precatória, expedida com as formalida-

des legaes. para que seja dada s iltição 
1 á mensagem do governo pedindo aueto* 
, rkaçáo para abrir ao Ministério da Fa-
I zetula o credita de 3:019^097, para oc-

3'.' discussão da pro|>osiç3o da Camara ' correr ao pagamento. ™ virtude dc sen-
dos Daputad is. n.*H7. de 1'uir, auetori-1 teuça judiciaria, ao dr. Manuel Ignaeio 
zando o presidente dti Republica a abrir Carvalho de Mendonça (discussão uni-

bre a repressão do iraliço de mulheres t- ..v. . . . . . l i , n i V i m u l i » , ,t , 
brancas > »r- I.azaro Ribeiro de Oliveira, it is., , •'deauta las as obras .la 

' , . . . . . • creveu-sc no concurso aberto na Secre- ' Misericórdia tle Av.itv 
L i * l e ^ Maria do Tribunal ile Justiça, paraopro-: A concorrência de doentes tem snlo 

KIO, 1 3 - S e f , a grande euUlu.iasmf^^^vimento do oltlcio de 1." tab. lllão deno- enorme nessa ca-a dc caridade, que ines. 
pela b a t a l h a l o i e s . Depois de amanhã ^ ^ r a n„exo.s da comarca de São Jo*ê ; "«"aveis serviços tem prestado a po..:e-
as barracas serio aproveitados para uma ( l o j j ; , , p. i r ( j f J i za, de ha três aiiuos para ca. 

; i fesia tle caridade promovida pela Asso- i A associação está empenhada na con»-
protecto II. r.l , deste anuo. que releva . c t a „ a „ B»neticente. T . trucção rapida do cdillcio pr. prio para 

la prescripção em que incorreu p , r a se ' 0 i v Í M ; 1 0 n a v : 1 | O ministro da Camara Civil do Tri-' o regular fuuccionan.ciito do l iospit. l . 

| blinal de Justiça, sr. Ignaeio José de j. 
Oliveira Arruda reassumiu hontem o 

í exercício daquellc cargo. Reiiuem-se amanhã , no edifício da Ca . 
x | mara de Jalití. os subscriptorcs ile ac-

! do Banco tle Custeio Rural , para 

i habilitar á pereepçào integral do monte-
t pio Constituído por s?u marido, o capi-

tão de fragata graduado e reformado > divisão naval sob o connnaud i tto cou 
Francisco X . ier Rodrigues P in ieiro, tra-almirante Alencastro Graça, 
i Isabel Auiaiicttt dinheiro, com em-ui- l u ^ c i t i r i |a a i l d i l e d o p o r t o 

i Kl<>, 13- h'oi nomeado o sr. Álvaro Faaa A S a i i d c « I a M u l h e r que 
Telles do M-nezes para exercer o cargo oi,terei» allivio prompto e cura certa. 

: de iiispector da saúde no porto do Reei-' 

assistirem á leitura dos estatutos do mes-
mo estabelecimento 

• i d r . Carlos de 

+ 
Campos, nosso 

•• cal 

fe, durante o impedimento do eíiectiv 

pie se acha em goso de licença. 

V i l p a a r i C i i m m a i i d s i n t e 

l ^ i v l t a n . 

R IU , 13— Consta que será nomeado 
commaudante do vapor < oiiiHm»irfni//<i „ í t l e d a H , I C l i e importante diário da 
Frritm n capiifto dc corveta Rodolplio , . , , ,, . 

j- i i i ha , no elegante palacete Briccola 
| praça Autouio Prado . 

lllus. próxima sexta-feira, o re.vnio. bispo 
: diocesano d. Duarte l^eupoldo ordenará 

tre confrade, d.r-cior do Cone,o Paul,* ( I l a c.ithcdral tres prcsb.vleros brasilei. 
(«no, endereçou-nos amável cou vite para ros. 

: o acto solenue tia inauguração da 

corveta Rodolpti 
Kiitnos l 'o .tes.' 

occunem da medicina local e da i l v . I Obras Publica» o necessário'credito para ' parecer n. 3S, ile 190", indeferindo a I C n o i l e f t i ç ã o í i p e d i d o 
occupc.li da medicina lofcal e da hy , 1 o c r t f l u „ . l t , . ló. dc 2 d e j i - 1'etição em que o engenheiro Alberto de , 3 _ F u i ewwcmdo, c o n « n n e Pe-

Fala apoiando esta id ía o sr. dr. Nas-! <lc } ' ) 0 ; ^'oravel da I Azauibuja e oiiti^si empregados aposen- ,,;„_ , d e l e n t c substituto da «,í 
cini-r.to Úurcel Commissao de Finanças : | udos i a l.strad.i dc 1 en Central do . -rj ( I a Kar ddade de Medicina, o dr. 

o sr. dr. Oliveira Motta apresenta 3'discussão da pr .posição da Camaiv. Brasil pede... coi.tagc». de temp v para | jtlol/.io de Castj». 

« m a moção pedindo ao goveruo feder.,1 •'•>• Iteptltados. « . 1; 8 fVT. aurto, i . ! a me horla de venem u.os ,d , .c :s .ao I N u v e I 1 , J , I c « . . . t o -

para que seja regulamentada, de - ' " ^ r „ . 40. .1- 1907. indeferindo o ' R i u , l5—Passou homem, â tarde, i 

nova 

ma-

maneira criteriosa e severa, a cstereüza 
ção da mulher. Justitica o sett modo do i 

j 3 al ! Te!,:- ' 

•la 

e Poderes c Fi-

. illiga, 
; Car,l. 
tem;v 

pn. j 

proceder em estudos anteriormente apre-t <'° « ' » '»« K e i s !««««• «•«HcenÇ i l- ! 3 i 3 í " ^ / i j i ' ' ; 0 , , • 

J L - ^ . c j :n os rc-pectivos vencimento» (com pa-1 graplv -, 1 liemistocle . I-r.mci co d. 
L ' . ._ . - . í favorável da Commissão lie F i . va pede pagamento de vcncimeiit 

Sobre es'e assiuipto foram favoráveis , e r e i ia\ota>i.i ua , i i s 
, a s» . ST . nane is • . <pie se julga com direito discussão 

os drs. A»ro» Netto, 7»asnmento l.ur- ' ' , „ J ° 
Kel, Tlieodureto Nascimento, Daniel de 1 3 prrposição da Camara • o . 
A lmeida e «arcez Froes. I t , o s Deputados n . 19b, de 1' 0n, cqiilp 

Falaram contra os drs. Alfredo Bri lo, | r a n d " os vencimentos do secretario .1 
Inspeciona do Arsenal de Marinha ile 

| ta eapitat acs ib' chefe tle secção da Se. 
! cr,''..iria dn Mar inha (oom parecer favo-
ravel da Commissão dc Finanças,; ! Commi-s ei de P«U{i 

D l cussão única do veto do prefeito ] natiças idiscussão uuica;: 
d , Di-ti-icto Federal n . 11, de 1'iof,, á ! parecer u. 43, de 1907, indeferindo a 
resolução d . Conselho Municipal , qilc o - p*t ' . . io em que os telegra;ihi»tas da Ke-
anetoriza a concetler aposentadoria, com partição Cera! dos Teiegrapbos, r,uir. 
todos os vencimento., ao guarda muni-! Augu . to Crespo J i iniur, Kío-lolfo Fur-

. cipal Ivstevam Hollles tia Si lva icoiu pa-
• roccr favonivel da Commissão ile Cons-

_1 tituiçãu e Diplomaeiai: 
f 3? discussão da proposição da Camara 
! do» Deputado» n . 74, de 19o7, eouce-

mensal de 12o.s, re-
' partidamciTte. a d. Pliilonie-.ia Nitues dc 
; Mello e sua filha de egual n mie ícom 
parecer favorável da Commissão dc Fi-
nança»)! 

.V* discussão dr. proposição da Camara 
dos Deputados u . 83, dc 1907, auetori-
. ,'.ndo o presidente da Republica a con-
ceder um anno dc licença, cotn ordena-

bach.irel Tiioioa:. ile f^mos 
Duarte, contador da Delegacia Fiscal 
d.» Thi souro Fetl--" I em POrnambnco, 
,-ara tratar de alia satldc onde lhe con-
vi-r r mi parecer favorável da Coiiuuis-
são dc Finanças»; 

1 j 2' discussão da proposição da Camarr. 
d-s Deputados n . lf>, de l"o7, relevando 
da prescrijicão em que liver incorrido 

. Ant ino Alfredo d r Carvalho, amanuensc 

. do extineto Arsenal de 4-iuerra tle Pcr-
. j nambnro, para que por'a receber a 

teiu, á» S hora» da manhã , em comboio ' qnantia de h:09M3(Xi, vciuimcntos ime 
especiai, para a fazenda Santa (ierlrii- ' Ilw cjmpetem de 19 dc janeiro de 1H'!'' 
de», do- sr. conde de Prates. ; até 13 de fevereiro de 1*'H4. 

Acompanharam.n-o nessa exeur-ão, os1 CAMARA—Na hora do expediente o sr. 
membros da comitiva do nos-o illustre ; fnsso» Miranda protestou contra a i:i-

nui-

rando 

Rodrigues floria, Jú l io Xav ier , Mal ta , ; 
Coriolano Burgos c Nev».-» Armond . 

O dr. S.\ul de Avilez acha que essa j 
questão p*>*' :,a sem adiada c bem dis-
cutida, proposta que foi acceita. 

i ' dr. Oliveira Motta apresenta um 
trabalho sobre a puericultura no Rio de 
Janeiro. 

O dr. Clemente Ferreira lê uni cs 
do sobre o emprego dos feculcntos nas ' 
dispepsias gástricas intestinaes. 

Lida» as memórias apresentadas, o i 
sr. pre.sideate encerra a sessão ás 11 c . . , 
...cia ila noite, agradecendo aos srs. ' ' «* , Deputado» n . 
congressistas a honra que lhe d : ram de í l n m n a 

presidir o» trabalhos. 

Deixamos de inserir o re.ultado das 

demais secçí.es do Con-rresso p f r terem 

Chegado muito tarJe os originaes a e-'.a 

•rdaeção. 

— Pnogra.mni de ho j e : 

A.- 9 horas, ses«à i plena para vota-

ção de moçõe». 

De a m a n h ã : 

Projecto dc pbarmacop^a, escollw da 

Ĥ -de do novo congri.-so e eleição tia 

commiasâo esc utiva. 

afanhotos. 

M c r c . i i l o t i o c a l i 1 

R I O , 13 — Voi retrahida a expirta-

ção. 

I En t raram: 
parecer u. 41, de 1"0., indeferindo o . p „ ! ; , ,,;stl-aila de Fcrr» 

requerimento em que o 2V leaeiite do ! p o l | [ harra 
Exercito, João Fr.mci»-o Filho, pede um ! Embarques : ' 
anno de liccnça. com veiit-iuicutos, para |* t̂intos 1 nidos 
tratar de -ua saúde, cotu pareceres das 

(losío-ameute-compareceremos a esse 

festival, atlm dc externarmos, de viva 

voz, no* directores do Correio Pauliltaiio 

a sympathia que nos merecem e a con* 

siderai ão que tributamos á folha victo-

riosa em furguranté destaque 110 concer-

to da imprensa paulistana. 

Prestou hontem juramento assumindo ' 
o cargo de promotor tio jilizo ecc! sias-
tico o concgo dr. João l.iv,inge]is(a Pe-
reira rlc Barros, vigário de S a n u F.plii. 
genia. 

3.21C. sacras 
11.024 

4. ' 
i Europa 
C::bo'. igcm 

Nas eoiivalcsiençaü—A<il 'A IVGf.I l-

] /.A Dl . U i t l i U O — N a casa Iiuruel. 
+ 

K' de bom conselho uma visita ao 
i conhecido e felizardo Coitrn l. itrr.cn e 

"ÍT " j fazer jús ao» 100 contos da 1..teria de 

fforam expelidos os título, de guardas ' M e - A|«-ar ile todos os bilhetes serem 
uoctumos a '- sr, . Fr.m-i , o José j, , , . : escolhidos a dedo e de numeros tenta-
reira. Francisco J..-4 Ks tev in e Domin- : '<»" <•«•«*" J t - , f a r I ' a r a » " l l " » ; l 

hora a compra ila sorte, 
Como na qnarta-fWra ult ima vendeu 

•os 12 jMtrulet, não será ile espantar que 
os 100 também regalem hoje o» sei s 
numeroso» freguezes. 

i Existência 404.413 n 

Vendas 13.000 ,. 

Uavre Inalterado, Hamburgo 1(2. 

10 l u b a r c a ç ô c M 

Joel Augusto tia Silva e Jovino R IO . 13—Entraram hoje as seguintes 

o da Costa pedem contagem de embarcações : 

que al lcgam Cdiscussão unicai : I De Snnlos, n vapor inglez Ora ian 
t l II. 240, dc 1907, auctorizaudo I H'</»i/. a barca noruegueza /i-ef.I,, a. de 

jjo» l<'crmuides da Silva. 

j O Club de 1 ch i t as S . Paulo, eonfór. 
: me noticiámos, realiza hoje, n i chacara 
1 da Floresta, esplendido i.mrtfii /(irti/ r-n 
liem iiagc-u : o Congressj Meil c actu 1 
mente reunido nesta capital. 

• 
• «•» Centro Ks; i. ita ile Paulo realizará 
amanhã , 7 1 toras e meia fia noite, á 
rua Jové Itonifacio n . uma r.onfe-
reticia espirita. 

Pau l D o u m e r 
< i illustre estadista franeez partiu hon-

hospede. os drs. Carlos Botelho, Silva i clii»ão do seu nome no parecer sobre 
T«iHe», o coronel Balni;ny, representan- ; instnicção publica, sem rcMricç".<«». 
te» da inipreti»a e muitas outras pessoas. ; O sr.Teixeira Brandão relator tia eom-

O ar. presidente do Es'a lo fez se re- missío deu explicaçõe». 
presentar no embarque d .1 sr.Doiimerpclo Foi encerrada sem debate a seguin-
BCU a judante de ordens, capitão Couti- , te matéria da ordem do «lia, ap^rovan 

nbo . Es te ie também presente o sr. dr. 
Unstavo de C.odov, secretario do Inte-

Os excnraíoaista» reg*e»sarim hontem 
mesmo í capital, ás * horas da noite. 

—4» ar. aenratarto do Interior teve a 
irentüMa. 4c enviar-no» » convite pa-
ra a s » á t i m o » i conferência que o ar 
P a a l Btmmer m l i z a r i no d ia 1» do cor-
• r , fc 9 «tara» * M t , a o aa l io éo 
J a r d i m « a I n f anc i a . 

Projecto n . 210, (feste anno, que an-

o pre-idenle da Republica a abrir os crc 
ditos necessário» para occorrer ao paga 
meuto ilas drspezu» com a recc;ição. no 
•proximo anuo, dc suas majestailes Ml* 
R, i c a Ra inha de Portugal (21 discus-
são) : 

proj ' to n. 23°. de l" i '7, auctorizaii' -. 
o pre-idetite da Republica a abrir ao 
Ministério tia Justiça e Negócios Inte-
riores o credito de 2.JWV431, stfjiplc-
mentar á verba 12.' do art. 2.' do i.rç i-
mento vigente, nara pagamento do.s veti-
imenti.s ir c com|»ctire;u ao escrivão d.i 

.Tti:zo Federal de Mi»-as (ier. I,eaudro 
C.istilho ile Muitra Custa, »o correiilo 
, xercicio (21 di ,-u-sáoi : 

pn-ijecto n. 2i»3. .tes:e anno, que er.il-
cet e isenção de direitos dc importação 
para o material metallico, lailrilho» e 
niarmor -s inooi t.idos peia A sn-lae.iu . 
tios Empregadas uo Commercio du Ri», 
de Janeiro, destinados á constrneção do 
«en novo edifício (3! discussão . 

T r r m e s p e c i a l 
R I O , 13 — Part irá amanhã um trem 

e-pecial alim ile conduzir os chefes itas ' 
missiVs extr.mgeiras que quiserem aasi». j ^ ; j c i a s 

tir ás niaxiobras militares. li-se t rem, -
regressará ás 3 horas da tarde. 

Será offerec.ido mil ltiiich, presidido 
pelo sr. Hio Branco. 

P a s t a d a J u a t i ç a 

R I O , 13 — Foi lavrado hoje o de-

rreto exonerando, a sen pedido. 

Cabo Frio o liÂate Aurora: tle Macahé, 
j o Inale l>we.7ar; de Antuérpia, o inglcz 
j H/ne; dc I .aguaa, o aliem ão iigi/niit-

E X T B B I O B 

C o n f c r c t i c i a |K>1Í(ÍCÍI 
L fS I íOA , -Km conferencia p-liti-

tica reuniram sc liontcm diversos nit-m. 
l»-."s tios partido» l jgit imista, [rtx>o rcsíis» 
ta c aliHin.i republicai!)-. Ticoti resolvi» 
do lavrarem um protesto contra <> f!--
f-reto do governo que lejalizjtt o-, adoati-
taiucntos á Ca-na Keal. 
(MKMJUC < le i l o i w c n m l i o i o N 
Iv lS i iOA, 13— Km ViHiir l'o r m - o 

•!eU'»c hoje o encontro de ítoi» rnu\-
txjiox, resultando d'» violento CIIOÍJUC 

f l o w t ; i \ i r a n t e G l l V N \ 1 ) A . 

— l ioje, comidas var»»da8.~Iiun d» ^ui-
(anda, i * 

X 
T A Saúde da 

O -f. Sfidaniitclii f' i Ilida, ministro d » j tcrina-. 
J ap ão juneto ;u» nosso governo, acu'U|)a-
nliado do >r. í í f i i r iquç Ril»eir «, seguiu 
pnrrt Santo»» liontcm em visita á» f>«>ca-. 
e a.js diverao.s rrelhorar.ientus feitos ul-
timauieme na juclla cidade, dc onde rc-
çrcsíiou á tarde. 

r i f j o •>. visitará o núcleo cok nial 
C(tm)>on Salle»i pernoitando cm Campi-
na». 

N<» domingo dc manhã o cr . ministro 
do Jnr>ão partirá. ]»ara Ribeirão I'ri*to» 
ond»? visitará no d ia seiftiin'e a f. z-nd:i 
hunmnl , importante propriedade a-.;ri> 
ia do sr. roconcl Franctscx» Schini d , 

A conhecida casa Ao (ia/o Preto ven» 
d-u hontem os 12 contos da loteria de 
S. Paulo, no bilhete 11. 12.."7'\ Para 
hoje promette os 1 0 0 contos da loteria 
federal. 

Como anda em mar*6 de sorte, apro- j 
veitem os leitores .a opportimidnde de J 
ficarem independente» e ricos que o dato 
h r f o lties offerece; 

Ver o annuncio na respectiva sec-

cura co'.lcas li-

arem fe. ;do% vãrUi.-i passayeiroí», e inti- > pernoit-indo na fa/enda ,s". Xlnrtoilo» 
I)ahi seguirá para <»uatapará, 7»rtt;n-

du, na próxima quarta-írira, de Marti-
rifio Prado p®ra Piracicaba, fazendo e*-

. viagem em trolv, desde K-o Claro. 
K m Piracica!>a o sr. ministro far í 

demorada visita á Kscoia A^rircla •• ar 
Kncjetiho Centrai, reiçre-..saniio ;Í S . Pau-

Seçjttndo ŝsc oríçam narisiense. a or ' Io exta-feira de manhã , 
jjatiir.ação da policia será feita prinif?- i A» 

ranier»te por soldado» franceses e es- j T 

n^nhoen, o . quaes depois serão sub.ti- 1 A M d e 
íuidos pelos mouros, 

tiiiKítdf». s vehiculo; 
Í Ü i i c e c M s o d e ! \ f a n o ' o s 

PARTS, 1 » r— f.t lenti»* arinunci t es-
tar proxiuio o nlHmotriuraplu» dos fran-
ceies tia questão de Marrocos, depen-
dendo da organização urgente de varias 

+ 
Mulher 

i í a-suniin iMutem t> exereleio do car-
go de escrivão tio 1." delegado auxiliar 
íi sr. Augusto Hertraud, i|tie ne acliava 

cm dc licença. 

D * sr». Ifenrv Turot e l ía jrc l Pewar-
vriu roufi.-reucinram ante-h«mtrm com o 
rir. Ai oe.u ryue L,tna, secretario da Ka> 
^eiida, relativamente i ftiuiUção nesta 
apitai, dc num -tte urial do Ilaa<fH' 

Ctéiiit f"nrirr, de Paris. 
o capital ilesso importante estabeleci, 

nrento de rretlilo «wrã tle vinte niilh ,ea 
, de f rw i iw . 

*)* sr.s. Turot e l íewarvrif i , que -s: 
; .teliam nesta capital em eomfrtahia do 
sr. Paul U n u n t r , occ ipam saliente* 3, '-
slç.*ies em far i- , sendo o primeiro con-
selheiro mnriicim»! e o segnn l't impor 

t laiitc industriai e neg-jeiante na mesma 
cidade. 

ctorira o pre«tdei»«e da KeptihlieH .i abrir , Jos4 Ribeiro Macha«lo, <K> cargo de 1." 
ao Ministério da .Tn-tira e Negocies In-1 suppieute substituto do jui): federal do 
t e r i o t o r W C o especial de rottnieipio de Cruz das Alma». 110 F.ktado 
1.61 para a eoncln^io do edifi- j Babía ; o »r. Joaqtfi:n Barreto .Vfaga> 

cio destinado i Escola Waciotml de Bel-, Umes, de .ijndsrrte do proerrador da Pe-
las Artes; eom emenda (2? «scttssão ; . publica no rae=mo m inicipio; o sr. Tra-

projeeto n. 221, de 1"17, aoprovando jano Jos* de Andrade, de 27 supplente 
a O t r r r a ç i o ermelnida no l»k> de Janei-1 anostituto; o sr. Joaquim fyopes da 3il-
r», a 23 de wgml* 4 * t m , eW.rr » I n | t » , * i " M^p>eate « • íe íerai « * 

Accrescenta que, emijuanto o jeneral 
Drude levar a cabo essa melindrosa mis-
são, a* tro]ais espanholas farão o -er-

Federal do viço de C i s i Olauca e o» franceie.', de 
Tanger. 

O ministro da ü-jerra falou ao »••. C'e-
nrenceatt no «e«tido de se- cr*ad:i uma 
medalha rlc guerra para ser ri0t reritla aos 
oficia*- e s >ltta<los que |>aefeciparam da 
campanha marroquina, e que se ' iver ím 
Jortrlc «alhar-ti» * denodo. 

O dr. Egas Moniz Barreto de Ar.igão. 
illaslratk) m tm l i r i do Congresso Medico 
ar nalmente reunido nesta capital, rea 

Pira-sitnun • 
ga levantou um empréstimo de -O con-
tos na firaça do Jahú para amortizir 
parte passiro e abrir « ova . r ua . nzart no M , tT~ no salão" d ê V í v ^ l o 
na cidade. 

• 
«Horo Boraeica> rnr» ozagna. 

Os sr». .Tulie Antunes de Abren * 
Conip. , apeate» geraes neste Estado das 
loteria, feda ta rs. faeew queatão de en 

í r e j a çw» 

ie S. Uento, orna conferencia acompa 
nhada de projecçSea luminosas, sobre o 
rratamento da ST̂ WHS por meio ile re-
g-Hoes da lora t n i W t i . 

A r nferencia noasuiri todo. o . at 
tractirra desejarei., pms o dr, Bgas 
Moniz, além tle seientista de grande 
nomeada e aít9 COthnrno, < « « t a re i llt 

Cadastro policial 
H ti*)i: ir<> r M | » i i , i o i i « i . o i t t < » •> 

O i- l i i i i r l i i l l i n e m h e n a l ' n . 

t u- i . i i l e a i t r d e i r a , " A K ilua- iiora. 

da madrugada de aute-liontcm um grti> 

po tie soldados, destacatlos 110 ]K>-lo po-

licial do Ilraz, a pretexto de manter a 

ordem 11» rua Maria Domit i la, comniet-

teram revoltante acto de selvageria, nlar-

iiiauilo os moradores de todo o quar-

teirão. 

Jouui Cruz, carniceiro, morador na-

quclla rua 11. 47, dirigia-se paru casa 

um tauto alcoolizado, quando foi obser-

ve-lo pelo guarda rondatite. 

Joau i Cruz não tleu utteução ao gu tr-

da, ronliniiou a andar, provocando esse 

facto as iras do mantenedor da ordem 

'pie. sem mais razões, sacou do cliaufa-

llto. at irando o por terra, ao primeiro 

golpe. 

Vendo-se assim aggredido, Cruz gritou 

por s ccorio, acudiiido-lhe seu irmão 

iCutlolplio Cruz, que procurou hvral-o tU 

sanha do guarda. 

Para que n fez? Para que inferveiu? 

A praça, tle clianfalho em punho, uãn 

iidmiltiii observações, espancanilo a 

egualmcute. 

Mora-.lores da rua DomilUa, desp?r(a-

ilos e mi a irrita saliir.1111 ãs j.iu- i..-, 1 a 

oecasião em que chegava ao local o sir-

geuto rondante, também tli cl iaufal!1 , 

«111 punho, prompto p i ra entrarem luc .1. 

Tri laram apitos com insistência, vinilu 

e 11 tropel tpiiuze praças do po-lo do Ilran 

que, ilesde logo, coiicor.-eram com a sua 

valentia para dar maiores proporções i 

brutal selvageria do guarda c do sar-

gento. 

A mulher de Rudolpho, d. .Tulia i rus, 

horrorizada com o espancamento de seu 

marido e cunhado, saliiti para .1 rua, ao* 

gritos, recebendo nessa ocrasiâo unia 

.cilada do sargento que ameaçava .1 to-

do. os moradores, prohibindo 011 c -n'i-

uiias-scm u a . jattellas presenciando o 

eoiitlicto. 

Atina Cruz. mulher de .Tuaú- Cruz, r > 

-idente no predit» 11. 47 d.i rua It-.iuitiU, 

foi também offeudida pelos ilcsalmado. 

policiae.. 

Joau i Cruz, aproveilaudo-se da con-

fusão, conseguiu entrar em sua casa, 

sendo perseguido por uma ilas praças, 

que invadiu o interior do preitlo, ouviu-

do-sc tte-se instante a detonação ile doi* 

tiro. de revólver. 

E m seguida os anarrhiza-lo- policiae. 

arrastaram para .1 rua o preso, levan-

do-o aos encontrõe. para o posto tio 

l l r :u , onde tatnbem deu entrada so l 

irmão Kuilolplio, aiubos feridosc- en.au-

guentados ! . . • 

T ão revoltante espancamento foi tes-

temunhado por mói-, dt- ciucoenta m e 

ratlores da rua Poinit i la, que c-tão re-

voltados com o bárbaro c- deshumauo 

proceder da policia. 

Joal l i Cruz, na oecasião tio e.pinça* * 

mento, empunhara um guarda-chuva, 

e nu o qual se defeudeu dc muita-, rcila-

ilas. 

l-.s<e guarda-chuva ficou com a alpaí» 

toda picada e com o cabo estraçalhado. 

Jo l l a Crur, offeudida pelo -sarTetiti 

•r,m uma reflaila, deu a luz lia pouM* 

lias e coni n violência do golp^ cahiu. 

no mesmo Inslantr em *jue lhe acodla 

cunhada A n n a Cruz, também e-paiuí* 

da ! . . . 

loaui Cruz , que se acha internado 11» 

Santa Casa, continua ein estado grave. 

Hitdolplio tem o corpo cheio de ccc!iV« 

mo-es t|iic comprovam a . re fiadas do' 

<eu. vis aggres-ore.. 

Ouvimos que o dr. En í a * Ferraz, »• 

ter conhecimento dessa occorreuoai 

abriu rigoroso inquérito para apurar • 

resfionsabilidade do sargento r .'as pr-'* 

;ns envolvido. n<"=se grave eonflirto '!ne 

into avilta credito, da tritrirn e I ei» 

Uvinlmala iwlicia do sr. WasUingte. 

I .uiz . 

1: rge que essa auetoridade seja f"^' 

gica para o devido cast.!go desses / rc* 

i^Hrt/tet, que d ««wr»lizaiu a farda .|«« 

vestem, r«•correndo para o de-^pres•.•.',, 

la corporação a que pertencem. 

A l c o « » I e . . . ÍIKIII 
mira Pereira de Mello entrrg»-*- en 
mnmente a libaçTie» alcoolica. e. 
estado, commette todos cm desr^ramee" 
tos. tomando-se desordeira incoã 

liontcm. í» >' horas e mela da t» 
paswara 3Ó«lmifa nitn das 
bebedeira, pela nta <K» Paraíso, 
tere a infeliz " 

_ o 
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f,,l ser * desordeira p r e * e internada «o 

d» I , o r t o policial 1 e , v m 5 
rian"à dhpor tç lo do ar. U m a J ún i o r , 
3?"nbdelegado do Su l d a Sé. 

Al i n p c l H m p n t o - Hontem, nu 
I -iila o carro do dr. Thoblas atropelou o 
menor Pedro, dc anuo e meio e edade, 
l,ll.o de Kliza Pedrosaini. 

O cochelro foi preso em flagrante e 
recolhido ao «adre*. 

O menor foi trazido no gabinete me-

dico da Policia Central , onde o medico 

de serviç* lhe applicou o» curativo» pre-

cisos. 

A K K K M B o - D o m i n g o s Ol iveira 
traaitava hontem, án 10 horas da noite, 
pela rua Domingos de Moraca muito pa-
catamente, quando lhe «urgiu pela fren-
te Baroni de tal, com quem teve a r t i go 
teirA. Verem-ae e dirigirem amabilldadea 
pouco cortezes foi quea t io dum inatante. 
Das palavras aos factoa também a de-
mora foi pouca. Resultado: Baroni saliiu 
ligeiramente ferido e Domingos entrou 
para o xadrez do posto de Viila Mar iana . 
í d isposi ; io do ar. L i m a Jún ior , 3? sub-
delegado do Su l da 8é . 

Q u e r i a - O sr. Joaqu im Jorge Bar-
roso, residente á rua Rodrigo dos San-
tos n . 4, conduzia hontem na mão um 
prato. Devido a ter escorregado, o ar. 
Barroso cali iu, esmigalhando o prato, 
çttjos cacos lhe fizeram um extenso e 
profundo golpe no pulso esquerdo. 

Depois de medicado na Central , do fe-
rimento, que produziu abudante liemor-

• ragia . foi recolhido á Santa Caaa, 
O 4." sub-delegado da 1* circumscri-

pc;ão tomou nota da occorrencia. 

MECROLOGIà 
Falleceu na madrugada de hontem, 

nesta capital, a sra. d . Josephina Du 
pr.it, mãe dos srs. Esnilio, Augusto, Lu iz 
c José Duprat , e tia dos ars. Lu iz Levy 
C rir. Maurício Levy. 

O enterro effcctuou-se hontem, ás 4 
horas da tarde, sahindo o corpo da rua 
« a I.iberdade n. 36, para o cemiterio do 
A r a ç í . 

—Finou-se hontem d 1 hora d a madru-
gada , d. Tlicreza Chiod i , proprietária do 
ouldo Lihuno. 

O enterro cffcctuou-se hontem mesmo, 
saliindo o feretro, i s 4 horas, da rua dc 
B. João n . 174. 

—Falleceu na capital , ante-bontem, no 
Hospital Samar i tano, onde se achava em 
tratamento, misa Crook. 

Cl euteiTo realizou-se hontem, ao meio 
dia. sahindo daquellc hospital para o 
cemitério do Araçá. 

— E m S . Roque, d . Augusta VHIaça, 
pertencente á estimada famil ia Vi l laça, 
<la<iuelle inuuicipio, e esposa do profes-
sor Peodato Vieira. 

— E m So o : t b a , o sr. J o i o Benjatnin 
Carvalho, coaliecido por « N h ò Jango» . 

— E m Avaré, o sr. Liberal ino Guedes 
Palmeira e o sr. Francisco Walter Sch-
niidt. 

— E m Soccnrro, d . Leopoldina Pires de 
Oliveira. 

—No Rio : d. Noemia Mart ins Miran-
da: d. Amélia Machado rie Almeida, ir-
m ã do sr. dr . P in to Machado; o ar. 
Cailos Augusto Cordeiro; d. Joanna dc 
Freitas Magalhães, esposi do sr. Teles-
phoro A . , de Freitas; o sr. Gustavo 
Toussaiat, e o sr. J ú l i o Ernesto de Cas-
tro Sousa; o sr. dr. Custodio Celso de 
Saboia e Si lva, que durante a lguns an-
uos foi cônsul do llrasil na i lha da Ma-
deira. 

o fallecido era consorciado com unia 
senhora pauli ita, pertencente á fami l ia 
Sc!:rllznieyer. 

lihiltM i tuúiairas 

rt 
F O O T - B A L L 

Amanhã , no Bosque da Saúde, será 
jogado um importante mttch dc desafio 
de foot-bali entre os primeiros tcamt do 
«Sport C lub Guanabara» e «8 . C . Es-
treita da Bella Cintra*. O Itick-ojf será 
dado <s 3 e meia horas da tarde. 

Os teamI são os seguintes : 
u Guanabara s 

Joãozinho Í . ' , 
Nando -- Fernando 

Pau lo—Ricardo—Meuge 
Antonico—Virgí l io—Hugo—Benedicto — 

Fabbrizio 

Pell igrino-Antonio-Joaquim-Joio-Onofri 
Maneco—Luci .s—Kaphael 

Francisco—Humberto 
tdnetto 

«Bella Cintra» 

REPARTIÇÕES PBBLICAS 
R e c r e t a r i a d o I n t e r i o r 

Por acto de 12 do corrente foram no-
meados substitutos effectivos : 

D , Josephina de Albuquerque L i m a 
para o grupo escolar «Dr . Ceaarioa Bas-
tos ' , em Santoa; 

d . Esther Machado para o de Tatuhy ; 
d. Eucella Zemutta e Flavio P into 

Ceaar para o grupo escolar «Moraes Bar 
roa», dc Piracicaba. 

Requerimentoa despachados : 
De d. Fraucisca da Costa Martins.— 

«Justifico em termos» ; 
de d. Francisca Augusta Messias, pro 

fessora da escola mixta do R ie Tatuhy 
município de Tatuhy , aolicitando tr inta 
dias de l icença.ein prorogação.—«Sim»; 

de d. Maria Ju l l a de.Oliveira Algoüoal 
e Jov iano Pinto.—«Just i f ico», 

Requisitaram-se da Fazenda os seguiu 
tea pagamentos : 

De 2:93£$200, a Vanordem & Comp. 
de 857$720, aos fornecedores do Mil-

aeu Paulista ; 
de 40SOOO, ao director do grupo esco 

lar de Plrassununga; 

de 12$IOO, a d . A n n a Ferreira da 

CosU. 

Mandou-se cred i tar : 
598(000, ao Inspector Sauitsr io, dr . 

Francisco Machado do Rego Barro. , de 
despesa* feitas cem a inspecção do se 
t imo districto. 

Mandou-se entregar a quant ia de 
4:539*330 ao dr. João Chaves Ribeiro, 
para pagamento da» despesas feitas no 
quinto districto sauitsrio. 

B e c r e t a r i n d u A i g r i c u U u r a 

Requerimentos despachados : 
de Augusto Andazon—«Deferido»; 
de Johan Andanzom—«Deferido»; 
dc Diozzl Giuscppe—«Deferido»; 
de Rodolplio Raumann—«Conceda-se; 
de Johan Meachgrahw — «Deferido» 
de Augusto Saoropú—«ConceJa-se; 
dc Nicolau Maringno — «Aguarde op 

portunidade ; 

de Maria do Carmo Jesus —«Aguarde 
opportun idade ; 

de Osorio de Camargo Franco—«Aguar, 
de opportuuidade; 

de Hertani Antonio—«Indeferido» ; 
rie Germano Milkc—«Indeferido». 

Foram requisitados do sr. agente <la 
Estação do Norte transportes da capital 
a São José dos Campos em serviço da 
Coturaissão dc Estudos da Estrada dc 
Ferro de São Sebastião.. 

• P o l . V t b e a i i i u — A syntpathica ar-, 
tista sra. Latira Corina levou liontcin 
eíT, ilo o seu beneficio 
revista de Sousa Bastos- Tim- Jtm por i resolvida. 
Tint-Tim. A beneficiada recebeu diver-

Pediu-se ao dr. Secretario da Fazenda 
que seja restituida ao empresário da na 
vegaçâo dos rios Grande c Pardo a iin-

, c v o " " ° J "e in a p o r t » , , ^ d ( . p O B i uda no Theso.uo para 
IO com a applaudiria ] tfariintia , , 0 contracto cuja rescisão foi 
iastos- JUn-1nn por i „„„,,,:,.., 

sos miuios dc valor, além de muitas fio 
res c calorosos applausos. 

Os demais artistas, entre ns quaes 
Pepa Ruiz, Brandão, Colás, Jul icta Pin-
to c Pepa Delgado, foram lambem mui-
to festejados pelo publ ico assistente, que 
era numeroso. 

—Hoje leva-se á sceua, pela terceira 
vez, a revista de costumes paulistas— 
Varou racha, cuja paternidade foi dada 
pela empresa da Companhia Brandão ao 
maestro Assis Pacheco, porque, afinal, 
precisava ter um progenitor a engeita-
dlnha. 

Além dessa revista, repreaentar-ae-á o 
1? acto do 7'im Tim. 

A f t o a l l u R o u t r e — T i v e m o s hon-
tem, nessa casa de cspectaculos, a hi-
lariante comedia—/^ cnnlroloio dri u:a-
gonr. letln, a qual j á foi aqui represen-
tada, traduzida em portuguez. A peça 
é livre, como se sabe ; de sorte que as 
famílias que lá estiveram não deixaram 
de se incotnmodar com a frescura de 
algumas scenas. 

Escusado d l ier que «eu desempenho 
foi bom, pois a troupt italiana uos tem 
dado sempre, em todas as peças que até 
agora levou á scena, um magnífico con. 
juneto, 

—Hoje, a comedia AVW.y Itorier, que 
dizem ser inulto interessante. 

O r o m l c c o i i c e B t u - D e v e rea'i-
aar-se, a 26 do corrente mcz, no salão 
nobre do Gymnas io de S. Bento, um 
grand? concerto do sr. Bcnno Dieder 
berger, « n beneficio da família do fina-
do professor Jac in tho Sorriso. 

Tomarão parle ne,-a festa artística o 
provecto professor LUÍRÍ Chlaffarelli e 
a conhecida harpistu Oiga Mast,ucci. 

O ];rogramma consta ilo seguinte: 
i ; PAurs 

1? Suite do Peer Gyut , op. 46. 
1) Kduardo Gr leg—A aurora, pela or-

chestra.. 
1? Suite do Peer Gyn t , cçi. 46. 
2) Eduardo Ericg — A morte de Ase, 

pela cfchestra do Gymnasio. 
3) a) J , Svcndsen — Roínansa para vio-

lonccllo. 
Cav. comm. B . Micdcrbcrger e cav. 

Lu ig i Chiaffarelli. 
b; Fr. Schubcrt — Ave Mar ia ; violon-

ccllo e harpa. 
Cav. cnmm. B. Niederbcrger e exma. 

sra. d. Olga Massucci. 
4) C h . d e Béríot—Scéne dc Ballet; vio-

l ino solo. 
Sr . Mario do Amaral Sousa, e orches-

tra. 

V. PA RTF, 
5) David Popper—Nhapsodia l iuugara, 

op. 69; ppra viol, accVio o piano. 
Cav. comm. B. Niederbergcr e cav. 

Lu ig i Chiaffarelli. 
6) Blnmenthal—La Sn irce; para harpa. 
Exma. sra. d . O l g * Massucci. 
7? a) B. Niederbcrger — Gavotta em 

estj lo antigo, op. 21; para violoncello e 
piano. Cav. comm. B . Nieiierberger c 
cav. Lu ig i Chiaffarell i . 

t») Alberto Nepomnceno Tarant-lla, 
CP- 23; para vio!onc«llo e pian >. Car . 
comm. B. Niederberger c cav. Luigi 
Chiaffarelli. 

»/ Niels Cade—Nos hjgh'ands de Es-
cossia; onvertnra para orchestra. 

S t e l n w a y — Devido á 
_ de espaço daremos tf, amanhã a 
" J " " Impressão sobre o concerto reali-
«•do naqaelle salão pela dlsUneta can-
T * P»"«*a Maria de Verney «"--—-

Rccsinmendoii-se ao sr. engenlieiro-
chefe da cjniinissão dos prolongamen-
tos da Estrada de Ferro Surocabana que 
seja lavrado um termo dc rescisão do 
contracto que se celebrou com o enge-
nheiro Florio UchAa e outro de ajusto 
eoin Damaso, Rocha & C. , para execu-
ção dos serviços de um trecho do pro-
longamento de Itapetininga a itararé. 

Participou-se ao sr. engenhelro-chefe 
rie Fiscalização da Kède de São Paulo 
e Mattu-» 11 osso a creaçao por decreto 
de 4 do corrente da Conimissão dos 
Prolongamentos e Deaenvolv.meuto da 
Estrada dc Ferro Sorocabana. 

Transmittin-se ao sr. enirenlieiro-che-
fe da Cominissào acima alludiila a de-
claração relativa ás formalidades do pc 
dido de abertura do trafego provisorio 
entre Itapetininga e Engenheiro Her-
millo. 

Foram indicados so sr. Empresário 
da navegação eutre Santos e Ubatuba 
os casos de applicação de frete conven-
cional. 

Commnnic"u-se ao sr. contrartante de 
obras, em accrexcimo na estação inicial 
do Trainway da Cautareira, ter sido 
approvado o respectivo contracto. 

Remetteu-se ao sr. Carlos Ilar.iann 
um conheci nento de talas devolvidos 
pela Estrada de Ferro Funiiense. 

Avisou-se o sr. representante da Com-
panhia de Gaz da devolução de trilhos 
cedidos ao T ramway da Cantareira. 

Solicitou-se do ar. Zerrenner, Bülow 
A Comp. a especificação de peso de vo-
lumes, preço de armazenagem etc., nas 
facturas de tnateriaes despachados em 
Santos. 

Conimtiniro'i-se ao sr. engenheiro 
do Trarn vay da Cantareira ter sido ap-
provado, por despacho de 9 do corrcn 
te, o contracto para execução das obra» 
.la estação iniciclai. 

Foi remettido aos srs. ministres ria 
Fazenda e da Industria e Viação copia 
authentica da escriptura do arrendamen 
to da Estrada de Ferro Sorocahana. 

Pediu-se a attenção do sr. pre idente 
da Companhia Paulista para a insufi-
ciência de cobertura na plataforma dc 
Vllla Americana e na il luminação do 
editicio. 

Foram^solicitados do sr. concessionário 
da Estrada de Ferro S . Pau lo e Minas 
esclarecimentos para processo de uma 
conta de transportes em serviço publi-
co. 

Communicou-se ao emprrsario c'a na-
vegação costeira ter sido observado fal-
ta de recibos em requisições de trans-
porte para a Colônia Corrcccional. 

Fo i devolvido com informação a res-
peito, ao dr. director d;. Secretaria da 
Justiça, a conta do sr. Joaqu im Carcia 
relativa ao serviço acima alludido. 

Experiência photometrica. 
Deixou de ser effectuada por se acha-

rem cui concerto os apparcllio* regula-
dore.-. de pressão. 

Reguisitaram-se du Secretaria da Fa-
zenda os seguintes pagamentos: 

De 1:47(4000, a Brasi l iano Gonçal-
ves ; 

de 2:493S972, a Regitio de Pau la Ara-
g ã o ; 

de 1:200$, a Domingos dcl Nero ; 
de 1:275$094, a Manuel Pereira dos 

Re is ; 
de 11:4759846, a Joaqu im de Olivei-

ra ; 

de 31S500, a Manuel Pereira doB 
Reie ; 

de 153$, a Henrique Bel luomin i j 
de 1:375$190, ao mesmo ; 
de 665$, a Jú l io Eloy ; 
de 1:067$440, á Câmara Munic ipal de 

tb i t i nga ; 

de 10.000$000, ao dr. Lourcnço Gra-
na to ; 

da 200$000, a* sr. Carlos Augusta Xa-
vier de Andrade . 

Mandou-se acreditar: 
10:295$440, a Henrique Praul t , pelo 

pagamento das despesas feitas com a 
cultura do arroz por irrigação ent j unho 
e ju lho ult imo. 

Prefeitura Municipal 
Remetteu-se á Directoria do Serviço 

Sanitario do Estado a relação dos alva-
rás de licençaa para construcçnes, expe-
didos pela. Prefeitura neata data. 

Determinaram-se os seguintes paga-
mentos : 

De 4:423$406 a José Vitrone, pelo ser-
viço de construcção de u m cstabulo e do 
H o í p t a l Veterinário Muni i i ic ipa l , cm 
agosto do corrente auno, descontado 5 "[„ 
de caução para garantir a conservação 
das obras; 

de 212$375, ao pessoal empregado no 
serviço de rsnatrucção de um barracão 
de madeira no britador munic ipal da rua 
João Theodoro, durante o mez de agos-
to do corrente anno; 

de loosem), a d. Benedicta Guilhermi-
na da S i lva pelo serviço de transporte 
de tubos de ferro fundido psra as obras 
de prolongamento do boeiro da rua Con 
selheiro Brotero, no mez findo; 

de 42$0#0, a Baruel St Comp. , pelo 
fornecimento de trinta kilos de ácido 
phenico ao mercado da rua 25 de Mar-
ço, em j u l ho do corrente anão; 

de WS200, a Ildefonso Martius, pelo 
fornecimento 1e 54 metros etibicos de 
areia para as obras de cotistrucção dc 
uma galeria na rua Joaé Monteiro, em 
agosto do corrente anno. 

D a Livrar ia Editora, com séde nesta 
praça, para o archivameuto dos estatu-
tos e mais documentos legacs dc sua 
constituição—«Arciiivem-se». 

De The São Paulo Tramway Ligl i t 
& Power C'.' Limeted, para o archiva-
meuto dc seus documentos—Arcliivein-
se». 

D e l e g a c i a F i s c a l 

Remetteu-se ao ar. ministro da Fa-
zenda o ofticio em que o sr. inspector 
da Alfandega de Santos consulta ae de-
ve auctorlcar o despacho, livre de di-
reitos, do material importado pela Es-
trada de Ferro Sorocabana, actualmente 
te pertencente a um sindicato ameri-
cano. 

A o ar. ministro da Fazeuda refliet-
teu-se o recurso interposto por B . Pi-
nheiro de uma decisão da Alfandega de 
Mantos sobre classificação de mercado-
rias despachadaa. 

Devolveu-se ao collector federal de Ati-
baia o balancete do mez de agos'o, em 
que lia irregularidades, alini de orgaui-
/.ar outro. 

Declarou-se ao sr. director das rendas 
publicas do Thesouro Ke leral que não 
ha necessidade da creação d* uma col-
lector<a federal em Rio das Pedras. 

O sr. delegado fiscal prorogou por 
tr inta dias a licença do collector feder.il 
de Sertãozinho, Jo-é Vianna dos San 
toa. 

P e l o s T r i l m i i a o s 

Realizam-se hoje as seguintes audiên-
cias : 

Ao meio-dia, d., dr . Urbano Marcon-
de Moura, juiz dos feitos da Fazeuda, 
5? vara criminal c execu;ães crimlnaes 
e á 1 hora ria tarde, do dr. José Maria 
Borrottl, juiz da 2" vara criminai, eivei 
c commcrcUl. 

MMCÍES flIVERSAS 
A - M H O c i a ç f t e n 

ASSOCIAÇXO !>• I . MANUKI, — Fundou-se 
nesta capital, á rua Maria Marcolina, 
uma associação com o titulo acima. Fo-
ram eleitos: presidente, Manuel Vieira 
da Luz; secretaria, Manuel Auguato da 
Fonseca; thesoureiro, Manuel 1'ernan-
des de Atsumpçso: 1.» procurador, Ms- j 
uuel doa Santos Braz; 21 dito, Manuel , 
Gomes Pequeneza. 

Idem d*1 Arnms 
Idem ds Csmsrs d« /as* 

dlsliy 
Ifeni <!• Csmsrs Uunlclptl 

de Mo»4«'S 
Idem ds tamsrs d« lUbil* 

i*o Hslu 
Jdem. s (0 <lls> 
lduu ds Cs' .ura ds itlbs-

ràoiliiiio. 
idcui. t iüia, da Usmsrs t i 

tisUtis 
da Csmsrs ds Carilvary 

idem ua Cttujata (iu Hatiu [t,U 
l iem. «la Cswsra üu Aiupdro 
M«in, >ta Citinars ,lu '1'rttuliy 
Mrio. fio K. tíaiit', dg 1'lnubnl 
l iem. d,i S. P«dro 
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Loterli 
Resumo geral dos prêmios da Loteria 

da C A P I T A L FEDERAL , , extrahida 
hontem : PKPMIOS MAIORES 

18100 
15272 
4939 

17947 

T r i b u n a l d e J u s t i ç a 

Dinlribuirâo de auttt r>n / < de ictemhro de 
1907 

(Cartorio do escrivão dr. Marques) 

KKCUKSOS CIÍI.ME.S 
N . 2318. Ribeirão Bonito — O juizo e 

Anselmo Antonio Pinto Ferreira. Ao sr. 
C . Pereira. 

N . 2316. Araras — A J.istiça e Flo-
rindo Bssilio de Camargo e outro. Ao 
sr. C . Canto. APPRLI,«ÇÃO CRtMB 

N . 4101. Y t ú — A Justiça e Francis-
co Felizola. A o sr. C. Canto. 

AGGBAVO 

N . 4953. Capital — Miguel I.opes da 
Si lva e José Gaspar dc Oliveira. Ao sr. 
P . L i ina APPBI.I.AÇCRS CIVÜI3 

N. 5208. Capital — José Doni e Fran-
cisco Kongi. Ao sr. I . Arruda. 

N . 5206. Franca —O juízo e Joaquim 
Alves Leite e sua mulher. Ao sr. F . 
França. 

N. 5204. Pirajl í — Francisco Fazaro 
Vichati e João Antônio Napolitano. Au 
sr. F . França. 

Requerimentos despachados: 
De Antonio Zttflo e padre Almeida c 

Silva, pedindo approvação de planta, 
Augusto Garcia Patsos e José Esteve», 
»obrc construcção — « A ' Directoria de 
Obras para os devidos fins»; 

dc Gaudencio Lovi & IrmSo, pedindo 
prazo para construcção de pas^-ios c mu-
ro & rua dc Santa Cruz ila Figueira— 
«Concorio o prazo de 45 dias; 

dc J o ão Tinoco e A . Jo.-é Quintas, 
pedindo licença para a extracção de areia ] Modesto. Ao sr, A . e Silv 
— «Indeferido. Do rio Tamnnduatehy . APPRU.AÇ8HS , KIMKS 
não é periuittida a extracção dc areia, . . . . . . „ . , ; . , „ . 
Torna se effectiva tal prohibição ; | , Cap i t a l -A Jus t i ça e An 

de Nat l ian & De Doraenico, pedindo Z r í ' " " ' t , 
relevamento de mu l t a- »S im . pagando o 4 099. R ibHrão P re to-A Justiça 

e Cragi dei Guiglielmo. Ao sr. P . de 

I)R 

2H 15Ó09 
214 

8536 
16966 
29175 

ltí099 
15271 
493í 

17946 

18H01 

ritríMios 

9691 2*405 

PKKMIOS DF. 200$ 

275 13700 14417 

27674 2S449 29686 

VKIÍMIOS D R 100$ 

422 6170 6926 

8982 12610 142o0 

18552 20808 27155 

32081 33632 35579 APPKOZJKAÇOKS 
l 18101 . . 
, 15273 
L 4940 

. 17948 

DKZKNAS 
18810 

I2:000f00ft 
2:0U0$'|00 
1:00U{0M 
1:1)OOÍOOO 

500$ 

i ' : 3 8 
33063 

8505 
25231 
27736 
35843 

140$000 
100$000 
50 kl 00 
SòSOOO 

15271 a 152 0 
30fl09 
20*000 20$900 
20é000 

Induatrlal Ainpsr«n>« 

AOCOIS OB COUP i l l I I U 
Monsns px-div;d. 
Meia. 1'lon, j ) dia' 
raultsta 
Meei, idum. a 90 '!! 11 
Halhorsmaatoa H. i't'üi 
idf>tn, h no Uisi 
Aalsrclies 
K d* y. ds Araran itrs 
Indiuirlal d«H, Paula 
Vidraria Kanls Marins 
lalsphotiics 
tnláo S[iorttTS 
Har. Ifnrdy 
isull«ta de Elsetrlcid^ls 
Mecstilcs 
F. de Ferro da Dourada 
E. do (erro Itallbeina 
1'aulifelsdeHseiiroj, a 40'!. 
H.m. • s», t i« 
A riu Gci aea du S. Paula 0 
KeglKtAriors de Suuloi 
(oinpaittila reritrfd do Arma-

retis (jeraea, - [40 [. 
Kal.rka do CiDivuto lul j Bra-

sileira, Int. 
ttollibo SMiitifila int. 
I «' fel«vorn do a«'la 
H CommerclHl Halo-Braaillâ-

n«. rl40 t. 
Intern 'to Arin«^«:n üi.-raei 
Idem, i'J"m, (160 "(. 
lte/iliii'lur,L I's:,llatS 
1 'imp IVKlliala 'Io expio,ivol 
E nj'r».a Kriiíorilica, Int 
Idem. > 14'.' '1 

•215» 283» 500 
234» 

tio» 27 X» 
• san 

121» 117» 

1MI» _ 
— a 

111b» 186» 

™ » 13» 
190» — 

120» 10".» 
»'J» 

90» 

tl&S 
1:1.0» 

W>t 

10',-t. 

10j» 

85» 

1M» 
DCBBNTGIW 

Teleilionlcs m » 
Norte Paullaut — — 
C. Fali. Paullitsn» MO» — 
KBll>ie«s Asnss s K<„' '1: Ki-

Ul r i o Preto — — 
iidut,'. ris deã, Paulo — 17j» 
' l l .amsl de Calda, — -

(Cartorio do escrivão Gonçalvesi 

RBCflSO-CSIMK 

N . 2.317. SãoMan^el O juizo e João 

Io . 

imposto no prazo de cinco dias; 
rie Francisco Dias Serralheiro, pedin-

do para levantar calçamento, c Eogelvo 
6c Arminante, pe lindo licença para fa-
brica de cerveja—«Sim, em terino:,-; 

de IJastos & Comp., pedindo lii e.iça 
para fabrica de biscoutos; Carlos Urbl-
n.tti, pe-liiulo licença para fabrica de 
moveis i• vassouras e ri. Joatina Maria, 
pedin lo licença para qu i tanda—«Sim»; 

de Tomaselli Raul Senra <4 C. , Bclla 
<Se C. e Settimo Friezzi, pedindo appro-
vação do letreiro; Mirti l Deutscli, sobre 
imposto, e Francisco Mausi , pedindo li-
cença para açougue— Deferido«; 

de Carlos Masetti St C. , pedindo di,-
licus.i de mui ta—«Sim, pagando o im-
posto uo prazo de cinco dias. 

Vae ser concedido novo prazo de 15 
dias, d jpo is de imposta a pena regula-
mentar, a d. Gabriclla de Araújo , para 
a c n-tlruc^ão dc passeios em frente á 
casa de sua propriedade na rua Tiia-
bor. 

Ao deposito Municipal foram recolhi-
dos dezenove cães variios. 

O sr. João Peixinho foi intiuiado a 
collocar caixa de agua no açougue de 
sua propriedade. 

Foram intimados os srs. Manuel de 
Almeida tiuedes e F i rmino dc Suusa a 
procederem i construcção de passeios em 
frente aos us. 351 da m a da Consola* 
ção e 6 da avenida Rebouças. 

J u n c t a C o i u m e r c i a l 

Seuao em 13 de teltmbr• de 1907 
Presidente, João Când ido Mart ina, 
Secretario, dr. J . A . de Andrade. 
Deputados, Pereira L ima , J . A. Ju-

lião. Conceição Bastos a Hippolyto da 
Silva. 

RXPRDIRNTB 
hei/HerimenlCÊ : 

De Jorge Cure ir C. , de-,ta praça ; 
S lva Ferreira & C . , d a de Santos, para ' 
o arcliiv.inicnto de açus distractos so-
ciaes— • Arclii vem-se». 

De Armando Bragione & C. , desta 
p-aça ; Si lva & Ferreira, I .emc, Ferrei-
ra A C . , Holworthy El l is Jr C . , da de 

seus 

Castro. 
Aor .mvo 

N . 3.954. Capital 

e Affonso Minuite. 
Al^xander & Ccnip. 
Ao sr. C. Canto, 

4931 a 4940 . . . . 
17Í41 a 17950 . . . . CKNTXHA3 
18191 A 18200 6$0M 
15201 a 15100 -$909 
4901 a 5000 4»000 

17901 a HO00 <$000 FIM AIS 

Todos os números terminados em 00 

tém 4$. 

Todos os números terminados em 0 
túm 2Í. 

Telegramma recebido pela agencia ge-
ral dos srs. Jidio Antunes de Abreu & 
Comp. , í rua Liireita, 39. 

Resumo da I.oleria do E S T A D O D E 

ísÃO P A U L O , extrahida liontem : 

12559 12:'iOOiüOO 
2283 1:20f>t000 

12883 600$000 

3 prêmios de 2001000 

9311 20567 23490 

5 prêmios de 1005000 

19767 9719 11042 15340 551 

IP prêmios de 50*000 

2818 22280 24467 689'i 27811 

9528 9510 13600 21900 20-:25 

30 prêmios de 50i0ui) 

LTIBAS HTPOTHBCAIUA» 

ttesl aai BSBro do Credlu, 
L'inldaçAo 14» t*» 

Idem atodlaa 14» 
lisuco L'.<1«8 Paulob er-Jurol Tf» 1-1 
Idem, Idem, so ,11a, — — 

MÁÇA DO OOMMBBOIO 

K,U1 romo lusi>«etor du ut» ds -.ü;c-m<jro, a 
•c. II. « St«'«)-. 

10 . F . H o i ° n c n b a i i a 

MOVIMENTO 1)K ( URBAF-í 
lie.parliadoi de são Paulo, ua fc»u.ãa Soro-

cabaiis, paru o inlurivr . 
Milho, asceai • . % , 0 
Feljtto • . . . . 0 
Ariitl . . . . . 29 

lieHpachados do interior para 3. 1'aalo 
Milho 
Feijão 
Airuz 

aaccas 7«5 
60 
60 

F.ncommcniM 

CST 1 c. tecidos; á Companhia San-
lista dc Tacelagem; Letreiro 3 cs. amos-
tras, á mesma. 

Carga rio vapor húngaro fimla II es-
perado de Fitimc e escalas em 21 d * 
corrente : 

IV. 10 liar ricas gomma , a Kombauer 
e comp. 

De Triste : 
BMF 1 c. artigos alpaca. a Bocietã 

Commecciali di Gênova; LC 20 cs. lico-
res, a Eeubã e comp.; CC 1 c. quadros, 
a Cezar Coram. 

Carga do vapor Moraria esperado de 
1 Huenos-Aires em 13 ou 14 do corrente : 
; S|m 1503 fardos alfafa, í ordem; sjm 
: 1 .loo ditos idem, a Daniele Lazzareaehij 
1 A P 10 fardos couros, a Antônio Pepe ; 
I l-etreire 1 c. impreasos, a A . Di Fran-
I co; Itál ia 4.550 saccas farinha, 18.M50 
j saccas trigo em grão , a Fratelli Pugli-
] si Carbone e comp. 

Nota: 
2.853 saccos trigo em grão, não em« 

liarcaram. 

Carga do vapor liespanliol Htrengitef 
Kl Grande, esperado de Barcelona e 
escalas em 14 do corrente. 

I>e Eeixões : 
BSeC 250(5 vinho, letreiro 200(5 idem 

I a Bento de Souza c comp,; F D C 50(S 
I idem a Jo-.é Bento de Souza: Duprat 
] 5ü[5 irlem a Júlio Doneux; CeC 30|5 idem 
i a Conde e C.; Basto 50[5 idem a Araújo 
Tavares e comp.; F J D 50[5 idein a Fran-
cisco Joarpiim Duarte ; Zel, 100 cs. sar. 
d inha, a /Canotta e Lorenzi ; DCcC 50 
es. vinho do Porto a Dias Corrca e C. ; 
Viria to triângulo 50 cs. idem, 25 cs. vi-
nho, á ordem; L M e C 250 cs. sardinhas, 
15 cs. iiaga de sabngueiro. A K S 1(5 c 
5;10 v inho, 1 c. azeite, 3 cs. v inho do 
Porto, 1 c. conservas e doces, a Euigi 
Matarazzo e comp., Rollo tr iângulo 40(5 
e 30(10 vinho, 5(20 aguardente a Rollo 
e Nunes : J . IFC 2 0 ( 1 0 vinho Porto, 20 
cs. azeite, 25 cs. v inho a João Jorge Fi-
gueiredo e comp.; M C P 8 scs. Rolhas, 
á ordem ; Nicolau, 150|5 vinho a B.-nto 
d» Souza c comp.: CReC 50 cs. vinho 
do Porto, 10 ca. azeitonas, 2 Cs. hervi-
llias, 30 barris e 10 cs. sardinhas, 10 cs. 
ditas, 2 cs. fruetas em calda, í ordem, 
Antonio Couto e comp. . 4 0 v i n h o , A M A 
10 cs. dito, 5 cs. azeite, 5 barris sardi-
nhas, 5 dito azeitonas, 5 ditos pescada, 
1 ;20 aguardente, I c. presuntos, N P 10 
cs. buga de sabugueiro. í ordem ; GBe 
C 50 cs, vinho, a Gouveia Bacellar e C. 

Carga do vapor alleinão ISnrutuia es-
perado de Hamburgu e escalas : 

(Continuação) 
IK São Paulo tr iângulo 2 cs. ferra-

gens á ordem; 3.407 Falclii tr iângulo 1 
c. lápis, 1 c. miudezas a Falchi Giauni-
ni e comp. ; SSeC 5 barricas drogas a 
Silva Seabra e comp. ; BKeC 20 barri-
cas tinta andina a C . P. Vianna e Oí; 
(iG-KelI 2 cs. louças, 2 cs. camisas in-
candescentes, 1 c. ferragens, artigos la-
tão e algodão, 4 cs. trens de cosiuha 
de ferro a Godofredo Geiser; S-W 4 cs. 
feltro, X X vermelhos 9 feixes tira.-, de 
ferro, L e M 5 cs. e 4 feixe-, estanho de 
cobre a Theodor Wi l le te comp.; K lo-

RIÍM)1MENT03 FISCAEÍ 
A Hereticdorls rendeu hols. 83 ÍM>f.»0. ne:l 

dr, riu exportavao, -5 l_0i'lu; > m imposto». 
Jl'i»s0 «in e.lampllhs», 15»200. 

(até <teK!.aehado .'I5.21J HSQCAJ Õ6k*., e e:ü 
bsroado, 40. .118 tsrr a». I 

hni Imposto le :i Irs, rendeu 105.641,75 rrsneoi. • . a- ... -i. 
Km eguat .luta .is 19,« rendsu I06.s;i»•;<;», | sango 2 cs. armações de camas de aço, 

deu].*, I.amm-sj 18 joo fcaci-n e «mliftr':aram-*e.. 
A 8.10'J 

APFKU.AÇÕKS CÍVEIS 
N . 5.207, Capital—Instituto de Arte 

Gral icbe, de Hergatio e Fratelli Marti-
nelli * Comp. Ao sr. J . Malbeiros. 

N . 5.205. Bocaina—Viuva e herdeiros 
de Antônio Aniceto Coutinho e José 
Modesto Coutinho. Ao sr. A . Paul ino. 

T r i l t u n a l d o J i i r ^ ' 

Presidente, dr. I rbano Marcondes de 
Moura . 

Promotor, dr. Adalbírto Garcia, 
Escrivão,Batalha, 

Foi hontem siibmettldo a juliísníen-
to o processo eiu qtií é réo Tosé Maíe i , 
accusado do crime de tentativa dc morte 
ua pessoa de Salvador Fogliaro, facto 
occorridoem março ultimo. 

Occupoit a tribuna Ce defesa o dr. 
Fernando Machado. 

O conselho de sentença ficou roslitui-
rio dos srs. José Maria de Andrade, dr. 
Mario Vicente de Azevedo, Mart inho 
José Ribeiro, corouel Ayres de Campos 
Castro, Joaquim Thcoiomiro da Rosa, 
J o ão Alfredo de Camargo, Raphael Vuo-
no, dr. BenediCo Roliiii Júnior, dr. An 
tonio Nacarato, Mario Pastos de Tole-
do, Sebastião SalIeseHr. Manuel Viotti. 

O réo foi condem lado a 10 aunos de 
prisãe. ,. 

— Hoje deve ser jplgado Domingos 
Vertechia, accusado de haver no dia 13 
dr junho incnr l iado 9 -,eu estabeleci-
mento coumercial denominado F.mj.rrrto 
Italiano, sito i rua dc S . João, 4'i-A. 

Será defendido pelo sr. Cyrillo Jún ior 
e aceusado pelo dr. Victor Ayrosa. 

A Alhildens ren leu I10JS 11» "«8!j«0, «endo 
l r-ui pai-eL. 70'.i"10.OIO, cm o .ro, "8 2'Jllt)6 >. em 
| roímimit, C'.s!l,070 .-m ( ..tienidltia., .̂I0«$o00 
, irni o-!', 'te li.l.vrapho, 5IJÍ.0M. *eIlo 'ia verba, 
j 1 >t'IJ0 litenre,, -. uulaa. - . 

Km ,'K'ial data Jo suna panado, re.;loa., . 
li . 801f47j 

| 6 amarrados banheiras, 1 c. carros, l 
c. ferragens, 752 volumes ferro esla-

S A N T O S , 13 - O sr. in-pcctor da Al- 1 
fande^a despachou hoje, os seguintes; 

\ requerimentos : 
j 9.872, Barberis Monesi X- C . if.avre o 

termo pedido; 9.5'M, Es*rada de Ferro ' 
j Noroeste do Brasil : Sim, tia presença 
I d o sr. Américo Ferreira; 9.786, Con.-. 
' tantino M. Serra : De accõrdo com o 
fundamento do parecer do sr. chefe da 
1? secçá j , faça-se a entrega da merca-
doria ao arrematante; 6.203, K-.trada de 
Ferro Sorocabana : Feitas as notas no 
termo de isenção e pago o expediente 
de 5 , ad ralarem c addcionaes de 10 
-1 .; 9.973, A. Freire A C.: á 1* secção; 
9.974, Antônio Carlos S i lva & C.: 
idem. 

T^os-um 

da l.1 vara decretou hon-O dr. juiz 
tem a fallencia da firma desta pra^a 
Viuva De Marco & Filhos, nomeando 

C . , da de Santos, para j syudicos da in.r.^a o-, srs. Duprat & C. 
— O 3.° promotor publico ofTcreccu 

O CA711UO 
S A N T O S , 13 

hoje as seguintes restituiç 
paç.is a mai' r : 

40$000, a Ângelo Costa: 2:0445636, 
Estrada de Ferro Sorocabana; GOSouO, 
Carraresi A- C. 

nhado a Alfredo Krtteger; ALeC 14 cs. 
algodão, CPC 1 c. lnpulo á ordem; l ' S 
20 cs. cevada a Pau lo Sclimidt; ATcC 
40 cs. idem a Augusto Tolle e comp.; 
KJ 50 cs. cevada a Reichert Irmãos; 
M K 30 cs. idffiu u. Mizael Kobner; lo-
sango cm branco E O 2 cs. utensílios 
lvthographicos, 3 cs. clia;>as impressas, 
14 fardos papel de impre-são, E O 1 o.. 
placas rie aço, M L 8 volumes oleo de 
coco, BK-C 15 rs. tio rie lã. V triaugu--
lo 50 saccos herva doce, 20 ditos drogas 
á ordem: OS 1 c. artigos alpodão, S O 

1 1 c. artigos dito e metal , 1 c. amos-
tras a Otto Schlodtinann; O S 2 saccos 
lentilhas, 2 ditoi hervilhas, 1 c. queijos, 
õ barris liarenques, 3 cs. idem, 1 c. 

1 miudezas, ATeC 1 c. cestos á ordem; 
J F 1 fardo lona, 2 cs. artigos madeira, 
2 cs. ca :xinhas vazias a Jorge Fuchs; 

1 N S 5 barricas contendo lápis, 1 caixa 
couros, 1 c. idem, 1 c. miudezas, a Ni-

I codemo Sangnilia.no, 152 Moniz trlau-
' guio'2 f irdo» couro; a Costa Mnnlz & 

Fo.am auetorizadas ! comp.; K M F F 1 c artigos aço 1 c. Ic-
cs de direitos t quês 1 c* algodão, ú orclem; CA 19 frtr-

Utirante o'11.1 'le bo;.it-;n, vk",ron n i • ••a-
h. lo -imento, bsi: a ')*, a tabeliã de 15 1[8 d. 
eoore Londres. 

O ti".-o ]«' i s i'i d'1 c«ni>>i.ei coh li.< « Inar 
tiv pai-, ah)'U hoii rri, |,ermai. ' . ;i .1 ramo 
0 dia IO* e«lsbele?Iment<>* hiu.:a lo-, u ,*o'a 
1 h,j rt 15 5182. . 

o me- .fio iiŝ lii posí./ilo eu' erro-i -e (tarai, • I losango WCC 25 
-I-IO eom P -i n.. inor:ine:ito d,.- iie«aci«- i „ i n ( , 0 \ 30 lambore 
Mtoi no correr do í a, <• i . , ; u , loa na t,«-o <le 
15 6 8: 

M a n i l i - K i t o N r i e i . i i p o i t a ç r i o 

Continuação do manifesto do vapor 
a t iiiíflez '1'rr'hce, esoera<1o dc f.iverpool. 

losango 'VC 8 barris ol^o palma W 
lo-
W 

aiuminíum \V 
. soda cáustica 

fia sotjer.,00. foram hontem nojoeinloi pela 
/.< lutou ano K Bank, Banci < iHmrrctali 
J'alfí-nrr:.i'i< «", f! • "7 "nitche Bink'>.r T)rUK\-
r i.i e pelss csia, 1 • 1 blo sa fcre.o ds u|:D0, 

A tara da 15I;8 1 le foi s oltleial da hontam 
pura l-ors, l ',0 -In- ft vilta. a llhr.i eaterllas 
\ale 1 ."i»4o9i o t a Í681. o mar o, $779 

\ vmta, 13 h li',ri vale 16.000 o franeo 
f'l3s, o marco. »TM a l.rs. »<M4; 
n-, $1.4 e o ,1'il.s* iflvl. 

V a l o s o i i r u 

hontem ao rir. juiz da 4? vara denuncia ' 
contra Miguel Terra Nova, como incur-

peuas do art. do Código Pe-so ti 
ua i . 

Santos, para o arcliivaincnto dc seus' _ Q dr. juiz da Provedoria julgou por 
cantractoo soclaea— Archivein-se«. , sentença o cálc io no inventario dos 

De L i m a Horta & C . , dc Ca»a Bran-jbea^ deiiado-. pelo liriado Severiuo Vil-
ca, paia o mesmo f im—«Archivem o | l a Vicente, adjudLaud, ao» herdeiros os 
distracto da sociedade extiucta e orça- respectivos ruiiuhões. 
nizem contracto da nova sociedade, de-, —Foi hontem imp :t-ada ao juiz da 4! 
ciarando o seu objectivo .. j . ara uma ordem dc UL. j t coi^ut em fa-

De B . Pinheiro 4 C . , de Santos, para vor de Uaphacl Boxi, i rerf) cm Santos 
do rc-

llall.io ' 'otl 
I , n - de 

» d Induitrli 
a, 15 

CÂMARA SVNDICAI. 

Etn Santu'', 

1114. 

A rareara STndiral d.w rorretorsa sfftson han 
teia th KKUlnlea tuhtuas: 

Para • devido processo, foram remet-
tidos aoo engenheiros do Tramway d a 
Cantareira e da Estrada de Ferro Fn-
niiense diversas contas do fornecetfo-

cgual l im—•Completem o sello 
querimento». 

De Venancio Picrini At Irmão, rie 
Casa Branca, para o mesmo l im—'Se i 
lem o rc(|uerimento com sello e.-.tadual 
dc mil réis». 

De Maré , Monti & C . , H . Gou l in & 
C. , desta praça ; Alves L ima <* C . t da 
rie Santos, para o archivamento das 
modilicaçôcs de seus contractos sociaes ' 
—uArciii vem-se». 

De Ga-si St Mecucci, de S . João da 
Boa Vista , para egual f im—Declarem a i 
quantia retirada pelo socio Emí l io Mc-
^ncci para pagame to do sello propor 
eioiial» (Art igo 4, u , 11, do Decreto n. ' 
3.5 4, de 22 de janeiro de 1900). 

L>C j- P . Couto, Elisiario Leal , Dai-
nas & Rocha, Maré, Mont i A C. , desta 
praça ; S i lva A " 
para o registro de suas brmas commer 
ciaes—" Kegistrem-se». 

De A imaudo Biagloni A C . , desta 
^iraça, para o mesmo fim—«Venha a 
lirma social designaria pcios soe ios .. 

De 14. Pinheiro A C . . da praça de 
Santos, para egual f im— Completem o 
sello dt, requerimento e cu.npr.im o des-
pacho proferido no requerimento em 
que pedem o archivamento do contra-
cto .-.ocial',. 

De Joaqn im Duarte Barb « a , da pra-
ça de Campinas , para # registro da 
marca que adoptou para o vinho de 
sua importação—«Registre-se». 

De Comenale, Votta tt C. . de Santoa, 
para o registro do titnlo de nomeação 
do cidaüáo A lei no Teixeira de Carvalho 
para sen caúeiro despachante—Defe-

por motivo futil. 
As diligencias para o julgamento do 

pedido estão mir^ada., para hoje, ás 2 
I horas da tarde. 

— Foram inquiridas hontem cinco tes-
j teiflunhas no suu.mario do processo a 
! que responde J aqtiim Mathcus dc Oli-
, veira Camargo, incurso nas penas do 
j artigo 291 comi nado roni os artigos 13 
e 63 do Ccd. P n i l . 

— Subiram para o Tribunal de Justi-
ça, em recur-o de appellaçâo, os autos | 

| da ac;ão ordinaria que Afiouso Tizzi 
I move contra Iguez T. ignone. 

— E m vista d., informação da policia ! 
foi julgado pr j idicado o pedido de ha ' 

curj vt preventivo em favor de Aris-, 
oteles de Sousa. 

— Estão em prova, no Tribunal de 
Ferreira, da de Santos, i Just iça , os artigos de sus{ieiç.io oppos-

tos po:' Miguel de I^onissa contra o juiz , 
da 2" vara, nos autos da acção de des-
pejo que con'ra aquellc move o dr. Josc 
NTanuel de Burros Fon^-ca. 

— O dr. ju iz da 5? vara criminal pro-
nunciou José Badiali e .mo inenrso nas 
penas do artigo 267 do Codigo Penal e ! 
Karancisco Pereira Thomé e João fivan-
gelista do Costa, inencre», nas pen^s do 
artigo 303 do Código. 

— O mesmo juiz Jalgon improcedente 
a denuncia apresentada ronfra Jortfe 
Mtiiler, incurso nas penas do artigo 333 
do Codigo Pena l . 

— Iniciou-se honl-m o sumtti irio i!e 
culpa instaurado contra o motorneir i da 
L'(/ht, Manur 1 S oi'ies, Ique, conduzindo 
o boud n. 105, no dia 6 de agosto, itn-
tou, a o caminho da Penha , o italiano 
Vf 
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Í7 1 

llulla , 

Novs-Vork . . , * • « • 
Estrenioa; 

ConTa l.anTielro», t", t'^ a I'» 5't' 
Contra a esiis rnatrif. I"> 1:4 15 5f.1i 
t u. ê oai dais do a:iao idJ.al j 

d. ». 
Irndres. . 
Pariz. . . 
Hnmhnrgo. 
Ilaiia. . . 
is.rt' rtl . 
Nora Voríc 
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1 xtreiro, 
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V a l s p t a d a B o l s a 

Fnrsm hontem nêijoi-lados na BoNi o« «sraln-
lea títulos 
2n a >ls Com,*auh!a lt liaud ,ra Paulista, 

! s.inijo 
j losango C 7 cs. salicato soda i Wilsons : metal. 1 c 
! Sons e comp. I . ini idt; CP 2 cs. algodão de parede, 
a C. Pretzel: K losango 71 aitiarrado-

í chapas ferro 1 giíro louça 1 c. catlialo-
gos .-i ordem; C S M 6 cs. algodão a Cha-

i him S imão Mathias: AMC 1 c. linho e 
: algodão a Ahlgrin Meyer e comp.: LIBC 
4 ditas a Barres e comp.; 697 triângulo 

| CPVK 1 c. obras aço 609 triângulo C P 
em relator" I "'*I* 10 is material 1 c. obras ferro 

I í Companhia Paulista Vias Ferreas e 
| Fluviaes: M losango 10 barricas encha-
rlas 10 cs. presuntos 1 c. rebolos a Mar-

| donald e comp.; KKS triângulo 1 vol. e 
12 peças niaehinismos á Kstrada rie Ferro 

' Sorocabana; C R F t i 1 c. draphragtnas a 
! ordem; LC 3 cs. arame 1 c. ferramen-
I tas 1 c. serras a I. ion e comp.; N lo-

( saugo O [CM 34 barricas aluminitim 7') 
' amarrados tubos 1° peças ferro 6 cs. 
I inacliinismos 1 barrica inartcllos 1 c. 
i ferramentas 15 barris c->taniio 1 c. cor-
rei.is a Societé Kinanciere r* Coinmercia 

' !c Franco Breziliene; MFC triângulo 2 
j barricas ferramentas 2 cs. serras a Mar-
[ tina Ferreira e comp.; CCC 9 c.-,. artigos 
calçados 1 c. ma iiinisntos á Companhia 
Calçados Clarck; M A C 125 amarrado^ 
ferro 25 amarrados picaretas 30 ' ti-
joILs WLK-JCE 20 barricas ccrr-r.tes 
20 bafris alvaiade 2 barris tinta r.ion 
1 c. obras ferro JS-FSS 3 cs. art:,^os 

•gaz á ordem; 1 'ABC 85 volumes folhas 
| flaudres 100 barris soda christalizada. 7 
cs. parafuzo-, 2 cs. miudezas 50 tambo-
res soda cáustica a Zerrcn- er Bülov e 
comp.; C S T C 1 c. obras ferro 2 es. 
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fo !'-trflS ds remir* 
19 1 err.is .1» 1'ainara 
loO d , i r i:, r- »l. 50 
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• l.J 401 
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Veml 
ria» 

Oomp. 

— 1 roo» 

Ftmdoi jnthíient 

Al ollee» do Kala-lo d, 4 ' 
I ».., 4 • •<• ,00: 
Aiollee, s. ree» ds 5 .1-1 
tmpreatlmt, do Fsta-lo ta t — — 

Letraê du Cimirx 1» % TttAr-
f.-ri»rie«Um.i e*-iurcw -
e.' frprrefllmo 
í . . cmprf-ítlma • 

ISO dlsaj 
le ire ' '!••. C, ds c»nt-.i ts. 

err.l-esol o'*> 
Idem Idem 17 • 
'der- ds C. F. Sônia 
títen- íderaCJ» »mts*i"»> 
ldetr Me» ds c.s«fc r»rai-s 
,d»n, Idem ds C d4 9 Car-

ies ern 10 1. 
I n r , , ds C. d« r- Imp'.2« 
Ideir de (,'smptoa» do " VH 
Lei rs* ds f i d j S. C r o 

Om i alnelr«* 

dos redes, 1 c. perfnmarias, 2 cs. arti-
gos escriptorio, 2 cs. artigos algodão, 1 
c. relogios de parede 1 c. fazendas l ã . 
3 fardos pelos. H G 2 cs. cobertores al-
godão a Heydeurich Gcbruder H S 2 cs. 
borracha, vidros etc., 1 c. artigos cs-
mil tados, 1 c. garrafas, 3 cs. irrigado 
res 3 cs. irrigadores. 3 cs. artigos vidro 
a Heitor Seabra, G M 1 e. tubos borra-
cha, vidros, porcellanas etc., a G . rie 
Maitia. CC s c. motor e uccessorios, a 
Otto Kochi ; I .B 1 c. diversos artigos 

artigos vidro, 1 c. relógios 
a Luiz Hamiierg AHeC 2 

2 cs. botões, 2 cs. artigo sèda. a Ale-
xandre Ril los e comp. 210 triângulo R 
BC 1 c. idem, a Darro» e comp. , E A E 
1 c. ippareliios med :coa ao dr. Gustavo 
Arrebrust, E N L A S 2 cs. artigos al/;o-
rlão 1 c. artigos algodão, 1 c. artigos 
ferro aço, a l í . Noeiete e Irmão; ASC 
1 c. tintas impressão, ABCM 2 cs. es-
tuque, 5 cs, tinta rie impressão, HeK 2 
barricas drogas a Otto Schlotitinaiu; C 
P i ; 1 barric». artigos elactricoS, 5 tiarri-
ca . e 9 cs. isoladorcs, a Companhia Pau-
lista dc clectricidadc, dpis. triângulo, J 
KS 4 es. artigos vidro, 1 c. artigos fer-
ro a José Kibeiro dos Santos, losango 
dins. A M H 7 c». árticos algodão lã e 
brinquedos,a Ablgr inm Meyea c Comp. 
CSM 1 c. artigos algodão á ordem; Te-
nore losango, E M l ' l cs. artigos ph.tr-
m icia, 2 es. drogas, 47 cs. artigos 
pharmacia, a Tenoro c I)e Cami lks ; C 
triângulo MB 19f» pa< t". inachs. costura 
a M raes Buchard c c.; WJ t 2 fardos 
papel, 1 c. gomma ar.'.bica. 2 cs. papel-
laria, 9 fardos papel, . c. machina, 35 
fardos papel. 1 c. caicio, 1 c. couro de 
carneiro, 1 c. arame, a Weiszflo^ Ir-
mãos e c.; KSIC 2 cs. art. algodão e 
pen fes relluloide. á ordent; I lFt H 1 c. 
ar', meia s<-ila, 1 c. art. lã, 2 cs. retroz, 

3 . art lã, a Bloch, Fréres e r. ; AM 
CCP. 1 c art. a lgodã" , a A. M. c! Car-
valho e c.: dpiros rectanp-uP, M.MC 3 
ce*tos ort. vidro, 1 c. ditos ferro, 3 cs. 
art. tampadas, a Martins Moreira e c.; 
L H 2 art cobre, 1 c. art. electricos. verniz 12 tambores tinta a City ol San-j 

t s: D iMIO c.s. presuntos 25 tamborej 10 cs. apetrecho» diversos, * cs. pa-
soda cáustica 15 volumes d'ogas 7 cs. reilios tdephonlcos. C P 1 c. machm i , 
chapas cobre 73 jvças latrinas 1 c. min- MVC 1 c. filas meia seda 1 c. gomm-
dezaj 7 barris b-cias 195 cs. folhas Ilan- , m.t lacre, ã ordem; d;uros Viriato tr l . 
rlres 125 Hn.is anngucs 70 caixas angulo, 3 cs. papel, 30 cs. e 2 barrica* 
idem a F, S. Itamp-hire e companhia; louças, a Viriato Corrêa e c. 

t í l » 
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Manifesto do vapor nacional Sirio, 
entrado em 13 rio corrente : 

Do K o de Janeiro : 
HCC 14 livros ao Banco Fn i ão do 

Commercio; C T 2 volumes. L Compa-
r:ni.» S irr is ta rie Tecelagem; E A 1 lar-
d'. r-amizas i^lias An. l ié ; BC 4 w>Iti-
nir» drog.is, a Haruel e romp. ; M K L 1 
volume a i.Iaooel Korlrignes L ima; Ne ! 
8 volumes f. nrlas a Naufai e Irmão: 
JFi 1 c. choe- iate a João Cunha: M D M 
1 c. papel, 2 barrica* fumo, a M. Dias 
ria Motta; J A i ) 1 c fnirio a José Baptis-
t t Duarte; PeC 2 r'it;is idem, a H . Pu-
po de M.-.-aes; GeG 22 barricas idem á 
•rüem; KF" . 9 scs. cacau a Carraresi e 

comp.; C O M 1 c. vaquetas a C. Meci-
coi; y O J 1 rlita idem, a Américo Mar-
tins e comp. FGeC 2 cs. doces, RCC 1 
c . algodão a FUi Maruac lü « comp-i T 

Carga do vai»or allemão Ti/lira -̂-.pe-
rado rlc Hamburgo e escala» em 20 do 
cerrente. 

J F 1 c. ferragens, 1 c. artigos couro, 
1 . capas de borracha. 1 c. miadezaa, 
a Jorge Fuchs. I I K C 11 cs. i«:ças ma-
clnn i*. ã ordem; UCeC 2 es. e 1 farflo 
fazenda* algodão. KJeC 1 c. papel, a 
Otto Sclil.Kitmann. MOeC 10 scs. tapio> 
ca, 1 c. knmmel, 2 cs. pimenta, 10 ca, 
farinha, 1 . ch i de Hamburgo, a Bar-
beris Monesi e comp.; MeP 3 es. cher-
ry, 5 cs. B tter Angostura, 15 cs. lico-
res, 1 c. caviar, 4 cs. aspargos, 1 e. li-
cores, 3 e*. conserva» diversas, a Moraes 
Cie Picchiello; Clark 1 c. artigos caka» 
do. a Companhia Calçado Clark; A J O 1 
Cs. idem, a Antonio J a c j n t bo dc Olivsi- | 
ra; Ke l I 4 ca. gomma laeca, t e. 
de iatãa, 2 ca. tenfw, » m . l 

V ' 
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• B tft fcffOi } l l f d M f l f l M M l t l f t i 3 CS* 
ferragens, 2 ca. *crrae, 1 c. « e m a c 
fcrragenn, a C . P . Vlant ia c comp.; F C 
eC-KeC 1 c. eolheres de a lui i i in iuui , 12 
ca. paneUa* dc ferro, 2 ca. artigo» de 
barro , 1 barrica ferro» dc engotumar, 1 
c. artigos madeira, 1 c. ferrugens, a Fer-
nando Costa c comp.; 2,581 triângulo S 
W 2 ca. artigo* dc borracha, 2.582 1 c. 
idem, u Conyw i h i a Mecaaica e Impor-
tadora de São Paulo; AKeC 2 volume-. 
Meai , M L 2 cs. papel, 1 c. caixinhas 
para cartas, 1 c. artigos cscriptorio, á 
ardem; F M J losango \VC 6 cs. alg. cm 
Snha , a Ho f fmann e comp ; CMeC 1 c. 
artigo* alg., 2 cs. tvpos, 2 cs. maclii-
*aa , 14 cs. v inho, a C . Manderbach c 
eomp.; T W 2 cs. liniia de alg. , S\V 2 
cs. lã , M B 1 c. cobertores alg. , S\V 0 
es. lã , X X vcruiellius, 10 feixe» ferro, a 
Thcodoro Wi l le c comp., 25 losango 1 
c. artigos papel, 1 c. artigos lã e alg., 

1 c. artigos algodão, u Ho f fmann e 
Companhia: C B C — E F 3 caixas artigos 
algodão, Ü Carlos Uehusen e companhia; 
H tr iângulo 10 vol machados, 2 cs fe-
chaduras, etc. u Hugo Hcisc e e.; K M e 
C-F1 IAS 1 c art aço a ordem; MMeC-
F H A S 1 c idem a Mart ins Moreira e c.; 
C A 1 c art latão, 1 c tapetes pajwl e 
art madeira, 1 e art meia alg. 2 cs fa-
zendas lã e alg, 1 c avt l ã , 1 o motor de 
forro, 1 c lã , 1 c art alg o l iulio a Hcv-
ilenwicli Gebrmler ; 20»s triângulo S\V 

2 barrica e l e accessorios tubos a Com-
panhia Mccliauica o Importadora ; 2ol9 
2 barrica» e l e idem a mesma; A A P 
J u t a li Cs peças macliinas a A . A . Pen-
teado ; n77 losango 3 cs ferragens a 
Theodoro W i l l e ; G G 1 c elásticos a 
Guilherme Ger ichc ; J u 2 cs art vidro 

a Ot to S cMaa tman ; CMeC 1 c art rim. 
co, papel e madeira, 1 c ferragena, M M 
eC CMeC 5 fds papal a C . Manderbach 
c c.: Figueiredo rectaagulo 1 c art bor-
racha, vidros e pincéis, 1 e art vidro e 
folha, 2 cs irrigadores, 2 ca art porccl-
lana, 2 cs art vidro, 1 c miudezas a Fi-
gueiredo r. ima e c.; 6074 tr iângulo C 
vermelho, n . 6, 80 fardos Ho de juta, 
G974 triângulo 2 ditos a lg , 5 cs appare-
lhos a Companhia Sautista de Tecela-
gem ; 1 losango TW-DG 25 c» queijos 
a Theododoro Wille e c.; B A R G 5 cs 
idem a Kimes e Bark ; V triângulo 3 ca 
arame, 10 cs ferragens a C . P . V ianna 
e c.; GVeC-FK 3 cs ferragens, 1 c art 
aço a Gaspar Vianna e c.; I .C 1200 bar. 
cimento a L iou e c.; 39 peças tubos di-
reitos e curvos a Companh ia Docas de 
Santos : P A 2 cs art viilro e porcellana 
2 ca ferragens, 2 cs art latão, uickel e 
borracha, 13 es art cliamotle, 7 cs art 
diversos de estufa a ordem ; d;mcas 4 
rolos e 3 c» arame de cobre e outros ar-
tigos a Companhia Paulista de ICicctri-
dade ; E G .5 cs papel, 1 c matta-borrão, 
BHeC 4 cs. ferragens e catálogos, r, or-
dem; J J F e C 2 cs. vidros e poreclianu», 
a João Jorge Figueiredo e comp.; A H 3 
cs. brinquedos, á ardem; 1.11—C 1 c. 
manteiga, 20 cs. bacalhau, a Zerrenncr 
Bülow e comp. 

Encoinmendas 

Ectrviro 4 volumes pacotes postaes, 
aos I rmãos Heydeureich; letreiro 1 s. 
idem, a Zerreuner Bitlow e comp,; le-
treiro 1 í . , :co amostras cobertores alg., 
a Moraes Burchard e comp.; Genuauo 
TTlbrich; 8 pacotes papeis e livros; Wal-
demar Krisch; 1 pacote art-diversos a E . 
Johnstou c comp. l . d . 

Carga do vapor m i l ên i o W w A i r ; . 
eaperado d* Bremen • e-icuias em t i r a 
do corrente. 

De Hamburgo : 
Z B C 18 cs. trens dc cosinha esmalta-

dos, 3 cs. ferragena, 35 rolos arame tran-
çado, 3 cs. cuteliaria, 25 cs. tintas, 2 
cs. ferragens, 1 c. fechaduras, 1 c. arti-
gos metal britannia, 1 c. ferragens, H 
M 1 c. peça» inachiua, 1 c. l inha de l ã , 
F J 4 cs. pianos, O 3 rectangulo 20 bar* 
ricaa antiincnio. C A 10 burricas rolhas, 
a Zerreuner Bulow e c.; US 14 cs. e <» 
pacotes macliiiias costura, S M C 48 rol-
los papelão, M U losango c diversos nú-
meros 4 cs. pavios, 23 cs. trens dc co-
sinha esmaltados, 1 c. ferragens, 1 c . 
artigos vidro e estanlu», 3 cs. trens de 
cosinha esmaltados, 1 c. artigos latão, 1 
c. ferragens. 1 c. borracha e essências, 
á ordem; F C P C 9 cs. machinas costura, 
75 volumes de 4 cs. cada um machinas 
costura, a F . C. Pau ly e c.: A F 20 vo-
lumes idem á ordem; FM '» cs, moveis 
a Bento I_,ccb; DSF-HSC 1 c. art. cer-
vejaria, KA 20 cs. cevada, á ordem; B 
V 2 cs. pianos, B K triângulo O S 3 cs. 
idem, EM 4 cs. Ijarmoniums e accesso-
rios. E l i triângulo O S 12 cs. trens Ue 
cosinha esmaltados, BC tr iângulo O S l 
c. artigos vidro, VC triângulo O S 1 c. 
machina, á ordem ; Mou i i triângulo 1 
c. couro de cabra a Costa Moniz e c.; 
911 circulo 17 cs. moveis, C losango 97 
rc.o-. papel impressão, á ordem; P triân-
gulo R K 11 volumes de 4 cs. cada um 
machinas costura, 2 ditos de 3 caixas 
idem, 2 barrica» correntes ferro, 50 cs. 
machados, 8 cs. mama, 2 cs. ferragens, 
1 c. fechaduras. 1 c. artigos moveis, 5 
fardos papel de seda, SC 2 fardos teci-
dos dc linho, (>13 1 c. tinta dc bronze, a 

| 1 H H triaaguto 

A C 50 ca. bacalhau a J . Meau Marque ; 
A A e C 3 cs. papel, KeK S cs. Mata. P Pa 
F 24 cs. treaa do coaiaba esmaltados, J 
• 1 barrica aatanlio cm turras, D J d e S 
1 c. borracha, 1 ^barrica eatauhoem bar. 
ras á ordem; E D F — B K 6 c». desperta-
dores a Henr.v Sottembourg; L triângu-
lo 948 50 cs. tráns de cosinha dc es-
malte a Eebre Fi lho c coiup.: A M e C K 

Miguel c c.; 
Gon-

ferra-
mentas, 2 cs. ferragens, 2 feixe* pás e en-
cliadas, 5 feixes barras ferro, 1 c. moldu-
ras, 1 c, pincéis, 1 c. ferros de engom 
mar, 2 cs. artigos diversos, 3 cs. ani l , 1 
c. artigos ziuco, 1 c. artigos f o r o e aço 
l c. artigos latão, 1 c. ditos madeira, 
ferro e aço, 1 c. ferramentas, 1 c. cor-
rentes, 1 c. ferrageus, 2 cs. |Kipcl esme-
ril c coila, 1 c. ferragens a Gonçalves 
Ecite e comp.; Brito rectangulo 1 c. 
alfanges, 1 c, treus de cosinha de ferio 
1 c. pedra*, 4 cs, pauella* ferro, 1 r. 
fechaduras a A . G , de Brito; DCeC—K 
1 c. lampadas, 2 rs. ferragens, J c. li-
mas, 1 c. miudesas, 1 c. molduras, 2 
cs. trens de cosinha latão, 1 c. moinhos 
de eaf<5, 3 cs. artigos ferro e aço a 
Dias Corrêa c comp.: M F c C tr iângulo 
25 cs. crav< a de ferrar, 29 cs. creolina, 
1 c. ferragens, C8eF—K 1 c. artigos 
lampadas. 1 c. trens dc cosinha'dc fo-
lha , 5 barrica» araine, 2 cs. molduras, 
25 es. trens de cosinha dc ferro a Ca-
lunio Sampaio e Filho; I . tr iângulo 1 c. 
idem, 10 amarrados peneiras, 1 c. trens 
de cosinha de ferro, 1 c. pedraa, 1 c. 
ferros de eugomuiar, 2 cs. ferragens, a 
I.cbre Fi lho e comp.; M l i C — A P A t> 

ca. papel a A . P . é a 
C 1 c. artigo* l á , l c.art igo* 

artigo* algod 

i N e A N e A 
aço, 3 c*. 

brinquedos, 2 cs. artigo* a lgodão 4 or-
dem; M M C — E C 1 c. toalha* de banho , 
1 c. papel,1 c. artigos metal , br i tauuea, 

2 ca. peça* macli iaas, 2 caixa» papel, 

48 fardo» papel de únpressão. MMC-
V E 2 fardos e 3 cs papel a bpindoia e 
comp; MMC-AS A 39 fardos papel de 
impressão a Augusto Siqueira c comp; 
10U4 triângulo F S S 15 fardos rolhas a 
Paulo Schiinidt; 1(06 triaugnlo K F S 10 
cs ferragens a Gui lherme Nathsain; O J 
19 c trens de cosinha esmaltado* a 
Jou* Orsi; C D S 2 cs ferragens, 1 c cor-
das, 5 barras ferro, a Companh ia Do-
cas dc Santos; G losango 7tl barrica* 
antimonio, 61 rolos c 6 ca papel a Gar-
cia Nogueira e comp; K J S 1 c ferra-
gens a Khali l Joseph Sáahd; S . São 
Paulo losango 1 c a.tigos latão, M vo-
lumes diversos. 3 cs artigos aço. iO vo-
lumes machinas costura, 30 ca ferragens 
C A C 2 cs papel, 1 c artigo* impressão, 
C H 10 cs como de vitello, A P A 1 c pa-
pel MPC 1 c trens dc cosiulia de folha 
I ) SM 3 fardos fazendo para calçado, 1 
c papel de linho. 1 c algodão, M M C 1 c 
cotiro dc vitello, M M 1 c peças laaclii-
nes, CRC 1 c couro dc vitello. M P C 1 
c brinquedos. MC 2 cs couro de vitello, 
D C 1 c idem, D 1 c idem, F A 1 c pe-
ças machinas, M C losango 3 cs l inha 
de linho, A O C 3 cs couro de vitello, C 
M 1 c ideui. A G 1 c idem, B S 5 cs pe-
ças machinas, A B C M 1 c papel , SMC 

cs arame, PR-S 15 pacotes pó dc pe-
dra, E D 1 c miudeza*. 1 c t inta dc pin-
tor, K E 13 volumes drogas, 2 volume 
glyccriua, 5 cs sa'. azedo. 1 c drogas, a 
Hermaun Stoltz e comp. 

a i 

n a 
0 B C 10* rata* arama farpada, 5 bar. 

ricaa parafusos, a Gouveia Baccllar e 
comp; M A C 200 rolos arame farpado, • 
barricas pavafaaaa a M . Almeida e comp 
FSC 5o0 rolo* orame farpada 20 barri-
ca* parafusos, a Ferreira de Souza comp; 
A C E 2f0 rolos arame farpado, A L C 10 
barricas parafuso*, a A- L. Campos ; 
P t r iângulo R K 50o rolos arame farpa-
do, a Ricci i inaun e comp; Z 75G ditos 
idem, a Z B c C 100 volumes fio de ferro, 
a Zcrremter Bulow e comp.; 2.413 triân-
gulo I«W 250 rolos arame farpado, a 
Companhia Mechanica c Importadora ; 
TWeG 500 ditos, idem, a Th. Wil le e 
comp.; H J 15 pacotes papel impressão, 
R O T A 1 c. instrumentos óptica, á or-
dem; C M e F W D 1 c. artigos algodão ; 
AM-FWD 1 c. idem, a Otto Sclilodt-
iminn; CUcC 1 c. rendas, E . Johnstoa 
e comp.; Eetreiro G B N 10 cs. brinque-
dos, etc.: G F 1 c. miudezas; KG 1 bar-
ril vinho; A M r«atangulo, 1 c. nleogra-
phias: ScC 1 c. instrumentos musica ; 
OSeC I c. papellaria e amostras, á or-
dem; GA 1 c. sabão, 1 c . artigos l inho, 
1 c. artigos algodão, 2 cs. artigos algo-
dão e l inho, 1 c. ortigo» lã , 1 c. cober-
tores algodão, aos I rmãos Hevdcnrcich; 
P triângulo 1.792 litros arroz, á ontem: 
101, J B losango A 2o rolos fio dc ferro 
galvanizado; B losango; J 118 dentro dc 
outro lttsango 20 dito* idem, a J . J . de 
Magalhães Bastos; Toguctt i 250 caixas 
gomma a José Toguetti . 

E x i i a r t a d o r c a 
1 >»ia i]o« exportador»* que pftsnrsai direito. 

Iieiitcm, na Keechctlurla de Itcutlasi 

Nsiiraann Qc-|>|> A <;. 12:*67t2lü 
OB mesmos, (rs. I I 00o 

I Wrl«M t C. 
w nramMf. tn, 

M M I C 
" n u II. h i 

Ilard llaad .t C. 
Oi o rno» , tr», 

F. Juhniton k O. 
O* *M4noD, I n . 

Thcodor Wille * C. 
Oaaraainot, fn . 

EoeiHé n***e t * t * 
A lurim*, fra. 

1'udo l.lnm t «'. 
Oa meainoa tn. 

K. Matlarnxxo .V <;. O* *MI«, tn. 
Noiaack* C. 

Oa meamo-i, lr«. 
KrlK.hr * 

Oa inclino*, ir,. 
Italiluiu A V. 

Os mesmo?, Iri. 
l.evi AlTtiro * C. 

Os uiMinos Ira. 
G. Punsee* X V. 

O" metido-, Ira. 
H-. l'iipo de Moraes 

<> w smo, tra 
J. B l*liu4>iiiet Filho 
Zem-nner Biilow A O. 
.1 1'alml AIon«u 
Camreai * C. 
K. f'*riau 

o iiiMffiuo, fra. 
Idvaiaoa 

tilUtoio 
l i . «m 

u.ouu 

1* 0VI 

Ul!l«|lío<) 
7.540 4 MT<IJ« ; II 00o 

» 7:«$CID 
4.60.1 

vauaisc 
3.1,011 

" 0 0 0 

l:6»7»a00 
i 5üa 

i i 1 500 
Mi; U'•> 1.131 
«2lt0'l', 750 
50145.1 10.1.7., 
«7t5i)l !5T!00 
t^tO.l 
loiuou 

0 
S«60g 

M o v i i u e u t o d a P o r t o d a 
H u u t o a 

r.ntraOaa i 
Ma 19 : 
Ou Riu «tu Jtuiclro, rijjii ís b o u a <le ,]., , l n 

a vapur n .rluiMl sirto, de toiielada*; . 
vstíes gêneros; eiiiialffimdo u i\ 1:. -,f•..̂  
Dniilan. 

Sabida»i 
Vapor n*oi"Ti*l Sirio, eoin variou | 

P * ; A Moiiievidio. 
Vnpor inaleis KutT.ni, ' u n eaf.-, pnra N. i / t . 

leftua. 
UmpuelindOI : 
VsiMjr um ionut Orlou, com vat [n> t-en. r,,i 

paru o Itiu de Janeiro. 
Vap'<r ra- ionnt Itntfba. com yurio* venero, 

paru o lllo dc .Isueiro. 

Indicador 
B r . Alvaa <* U a i * 

r * CulTfríidíUe d* Parti, rir. <1* Be-itt. 
r o r . t n v m « da tsn ls Uua. Ksp. Dotest. 
•saxaats, icnLtios, v i u lirluarlss c partos. 
- Rea,: rna f c i » PMlro D. 4 3 . - Coua. 
ru» da a Bantit a. lO-A dia* I I ia » tuo 
Tel*phoga n. aot. 

D» . A l l r o d o Made i ro* 
Fapeeialtap» nua molc-tkil daí nliii.a», 

•>ptiilU • pell,. mudou a eu CnNSCI.K 
Ht MKIHUO |.rtrii u rim 15 de Novembro, 
ü. foi-iillii-í tia 1 ua • dj rsr lo Eevãlrn-
eirt. um rouscltieiro 1 urta- (i u. íò. "lele 
plK.Hr. a*. 

S r . mnb i S a K*>xa 
* lliitea medi a; e..eíe do aei-ri<,o de eU-

llies da Saut* i *sa KesidiBuie, rim d.,-
IVluiitre.s li. ü. ConsuTtorto, run de -i' 
11 n:o :>. 45, de 1 na 2 h.,raa Talephore 
n. 1!>. 

S r . X av i e r da S i lve i ra 
( lil)irlt edil A. Consultório, r':a s. Ilenlo 

Vfc-A, .tos 2 i - :1 l.«;r.w drt lar-te. lleiidei 
t i.i, r iu Auuádi r I u i o r. tf J.iirito do 
Pnyaandii}. Telephone p. Jilt 

Sx . A r r a s Nat to 
Sloltiiias dc lontiomi, elruryta * parto». 

Cou lUlturlo, xua uü I nimnr:c-íü n. 4-11. Uc 
aideneis, aiaaae.la I r l i o dc 1'intetcnbu s. 
to. telepíiijuo íl. lai'. 

B r . A. Fafardo 
r i í i i i r* medie* - tussultovio : ru* do 

romnasrtiv, Pisldenuin : rua Yplrua. 
I X tis. Tel» l-tcre. M. 

Br . A i t k u a t a u d M f * 
UMieo tomultorio, tus *» 9. Bea l j n. 

95 A— to ínclo-dia u a horas d* Uu lo. — 
Kniiie-acia rai btcnal Jaidioi u. e». Tc 
lepiione a. utt. 

Sr . E r a smo do Ama ra l 
F»j feíalfítn era typlilllr i ro ln t iM o» 

peita • Co r>o rab«Iludo. Cou,. ma de 
S. Heuta n. IX o - hoiai. Itcsldeiic-ii lou 
li. Vendiam u. 5/.- ltlcphcLO o. t« i . 

Br . Vnmpré 
t'^nsiillorlo, run Marneftat Dro.jo ou. 1, 

do t ts S Uu lirj>'. ltukideneiu, rti.i Ainiu 
Cintra, :'Q. 

Br . A. Bo is do tügo 
Krcltco epcindor, cirrrríâo do Hospital 

d* \<t M»v id l i i . ronsullaai n a de uem-
ameia a. 4, <t* ] Loia as a Htaideciàs: 
tu* das Hulineiru u. J. Iclepbona 1019. 

B r . I t o U r t s Ctomai Caldas 
Eapeeialist* d* moWstüu tle erbinças. — 

ronsulUil lo, lun da Quitanda n. 1, rolira-
• to. Cônsultns dc 2 aa 4 horas dn lante. P» 
aiitrni tn, mu Mu i » ' uadii ho li t (l'onr 
, .jIíi i... o j Telefdiosie 109. 

Br . A. V ie i ra do Carva lha 
Cismai* * «oUactoad* senhoras Ca* 

an]U)rl«r*a 4* B. lleulu *. t9.(R»ideiids 
rua do Vai sn is n l . 

Baposo da A l a a i d a 
Fsi riptorio: II!» do guarlcl n. 92, de 

t l ás 9 tiora- da urde P.caldeneia: ma 
dc Manto Ant 'iilo n. ru. 

Advogados—, drs. Bapkao l A. 
• a m y a i o T ida l , J o sé A m a d a s 
Casas o C â m a r a Lopes. 
Kaertptorla, lun de 9. Bento n. 41, so-

B r . Oaatfto Mada i r a 
Advogado. t:us ià da Novembro n. fl, 

•Io 11 us n i|L' horas dalnrde. 

Bra . A a t o a i o K i b a ú o do* Saa t a* , 
B a t a v am da A lme ida , Gabr ie l 
B i i i l r i das Saa tea * J o t a f n 
Io Conrala da Ol iveira . 

Advoaado..', têm acu esenptorlo * rtis 
a * % Aatinto n. 97 'sobrado.1. 

Sr . AlaxABdr* Caolho 
Advogado em Moxy.aalriin "• nas cornar-

ms eireiims isitihus .* lio Trfuiinul de .fli--
!ii/u. i'.er ponde * eonaulua * defende pe 
raal* * Jorv ÜBS >iu*lqun ponto do KaLiilo. 

B r . X T m ã t e ã d T e a s t t l h e 
AdvOfado. KscrfptorI*, Iripsai da Si 

> « re deaeli. avental* TInslealaa n. ü'2. 

I t l l 

A l T i B O C U T I U i O 
c iar .ao ião iiKNnsrA 

K a a da Boa t a a. l « - S o l ( r a i a 

feáo 1'uulo - 'PcRpliou* a Itífi 

Ba i a S o n s a 
tirurrtAn denitau. Acceli* trabalhos em 

asas lâ Cev previamente eoníi r.udos a -u-
rtntldos. Ks peeiulidaile em Plrnrrla a pro 
these eoausls. Csbiaett u res.-eeneia, roa 
»o ». Banu *. 71 

J osé Caolho da Fa r t a 
rireri li* dentisle, tommunie» aos seus 

•llfliites e aalre*. qce mudou o be'1 gabl-
aele para u ma de f. r e m e d. 81 onde 
•as.de eo:n sus fvni ls . 

Xdna rd * « » v a 
r-i:i.) ,lrt,tista, »-oni gisca le firoi-inio 

•I.- pharmaeia, fua todos os 1 r,.I1'T1 .s sem 
Oi.r e eom |.r,.stcr:i l.aren d 
Ml- 'rl, ordin. 1. das 7 d» B!:í!1 hil u-. 6 da 
«arde 

H y d r o t h e r a p i a 
Banho* *im(>)es e de clmvn. Du-

chas quentra c irias, r.o cou.Vecido 
eetal.eisriinento á i*tisi I t r i j ^ a -
« I t r i r s , T o b i u n , 41 ) , 

SEGCAO NEürRA 
A n t i i d i r i a f u r a o f f i r f a l 

Coata-se 'iur' um oll'»*>mn perso 
nagem do Ksta o guardo foi «o 
Kiheir.-o ! reto inaatrnrar o <»ym 
na-io, em abril fi. poesdo, v rid,'. 
• a i n (|iuiiio /oo log i i^ * ti^nva du 
ani Unquila, :,ponton-o com a b.-upa 
la • disse : 

h.i» Htf> o Holrif)'tra Abi I 
E u e aeto foi observado (or 

eeiitermi d • pe-Koas. K' positiva-
aaen a u a i ta e p»,óe *er provade. 

Beile/aa <la wilo.-ç/.of 

I ma h * »> a 

K i i t r f l i n l i a s 
Cr.m a rr /L t̂a \'„r ou rjrka. re-

|>re*en'.ada no fol j í tbeaina, dá-se 
am facto coriosti, qae não pcwie-
aavs deáxar pas ar aesu commenta-
rio-

Cemo se sabe, por <leteriaiiiM,,ão 
ala Prefeitura, as peça* the»trae» 
B i o fOJem ser ( r r u d a s í < c n » K m 
qoe sejam previamente lidas e ap-
y i e v a i k s pelo C o a s t r r a l o m I>ra-
aaatico C Musical dc S . Panln . 

Una ou ir.á, essa disposição exis-
te c foi cumprida do caso da revis-
ta C111 questão. 

£ucarrcgott-*e da leitura da peça 
o sr. Pinheiro da Cunha, nosso col-
lega da Pni/ea e profesor do Conser-
vatório. 

Ora, acontece ijue ua revista ha 
referencias dircctas a uni professor 
daiptelle estabelecimento de eusino. 

A i nda i.e essas referencias fos-
sem levemente trocistas, espirituo 
sas, inoífeubivas, comprelienderia-
111 os t|r,e o Csii acrvati riu as conser-
vasse, dando assim provas de su-
perioridade de animo. 

Evidentemente que nas pjças do 
gênero do \'ae 011 racha, os auetore-i 
não iriam luiscar os maltrapilhos, 
os valdeviuos ou os desclassifica 
dos para sobre elles fazer incidir a 
critica, mais ou menos feliz c en-
graxada. 

Mas o professor do Conservan-
do visado ua peça, <5 grosseira-
mei.te maltratado; os auetores ex-
cederam os limites da liberdade 
theitral . K, couitudo, o Conserva 
torio concedeu licença p ira a re 
pre-entação da revista «pte, como 
temos dito por diversas vt7.es, é um 
genero theafral réles, antiarlistico 
c desmoralixador, quer seja explo-
rado pelo sr. Artl iur Axcveifo quer 
por outro anan j ador de.sas mixór-
dias. 

Como c que o Conservalorio coi;-
scntc qttc iiv.si:ivrali;-em um dos 
a tis professores, expondo-o á r i>-
du alvar etc teus saborc tcloies dc 
cscandalos, é que não sabemos ex-
plicar. X o lia duvida que c-se 
professor tem Ioda a razão dc sc 
sentir profundaineiitcmaguadocoiu 

coilega, que pcimitt.ti a repre-
seutaçâo dc uma i»eça oude clie ú 
achincalhado; e, conseiinentemente, 
assiste-lhe o direito de pedir aos 
seus collegas uma explicação do cu-
rioso e extranho caso. K si a n ã » 
pediu, pedimol-a nós, em n- me 
dos interessei e do credito dvs.iO 
estabelecimento d ' ensino. 

K,' ncces.r,ario tirar si isto a lim-
po, e que o publico ticjue saberd j 

o Conservatório Dramatico Mu-
sical de ti. Pátrio í conu!v-;::te rom 
o revisteiro, que lhe ridieul r m 
atrozmente um rios .sen-, professo-
res, ou se essas passagens grotes-
cas foram ui.tert idas na peça, iie-
poi-i da revisão feita pelo mesmo 
Conservatório. 

(Da (iti :eta de honteui). 

S h e u m a t l i m a 

Cura radical do rhemnatismo, to-
mando o ICtixir M. Mornlo, que se 
vendem em 8. Paulo, na ousa 

U B L * C O M P , 

I ) r . \V. í i o r d o n _ 

S p e c r s , niedieo-opcrador 9 
• parti!ira Con fr.ltorío, ru» 
de S. Bento n. 61 (fohmdn\ 
•le 2 4 da tarde. Te i epbo 
ue, lüáa. Resiileticb, A'a-
n.eJa dos Rainbrts 11. I , nté IÈ 1 IHTUS do manhã a de-
pais da j -I da lartic, Teio 
phono n. 461. 

9 

[.SUUD ir. ais ^ 
s do manhã a de- P 
I da lariie. Teio • 
461. r 

Chegou 

Poinafla 
Hffmi»ilio 1 

n o v a r e m e s s a 

- DA — 

dei Globo 
líeme-lio eítieax j>a ra fazer 

dc^apparocer ns mAnclius c pau-
no» do ioíto e para rnr tr todas a i 
erupções, tornando a eulis brano.i, 
suave e üelhi. 

\ r c i n l c - s e 11a 

O A S A L E B R E 

Rua Direita, 1S 
1 

D R . SF.^ROR 
DICNTIsTA - AMl iKICANO 

R u a S . B e n t o , 51 

i 

Cum-so com o uso <Um M I . I X A i » 
D E T . W t Y A , du W. MO HA TO, 
quu SP veiHiem u,s casa BA I ICKL FC C. — S. PLTrio. 

Vu«> « l i r a c h a 

AO CHHUHISVA TI1KATKS.I, 
11A «PI.ATr Al 

A companhia de artistas tira.-i 
lcin.s que ora trabalha no theatro 
1'0'nlhrama, acceitanilo uma revis-
ta tíe acontecimentos paulistas, fir-
mada por um nome acclainado eo-
nw> auetor de peças theatrac» pela 
culta platifa de S. Paulo, teve ape-
nas em vista corresponder no be-
nevolo acolhimento que este bon 
doso publico lhe tem dispensado e 
ilo qual se desvanece. 

Me a peça não correspondeu á 
expectativa do abuliirtiio ihroniitn, 
que culpa tèm os artistas que tal 
acontecesse ? Sc o desempenho não 
Ilie agradou, única to ua por que 
são responsáveis os artistas, diga 
mal de toslo* elles, apimtando-lhes 
os senões e erros cou.inettidos na 
representação. . • 

Km vc/. de tudo isso, que seria 
correcto e perfeitamente acceitavrl, 
o chronista da tia!'-:i, ph«ntasiantIo 
ofteusas que não existem na peça, 
para o jornal que representa, c cm 
vez dc uma critica sensata e justa, 
aggride de uma fórina pcuco lisou-
jeira não só o auetor ria re'. ista, 
como chega ás ratas do insulto ao* 
artistas, classificando-o* do alta 'Ia 
ma brita ii/ntox?. de garoto», pata-
queiros analphabctos, tropa apalha-
çada c moleques, epithetos estes 
que os artistas abaixo assignados 
devolvem intactos ao nlnrailo r t/iti' 
rimo chronista da Malta* 

Pesa-no*, rrrvlilo st-nlior. receber 

ofTenaas gratuitas e escripta* ainda 

em portu^ue>: duvidoso. 

S. Panlo—13—9—07. 

J< ÃO A. S. BHANDÃO 
J o i o (.'OMS 
JlKASIlXO SOBKINUO 
J o i o KOCIIA 
JOA'I Avar.s 
COI.MMKA 
Ai.ar.aTO Uon;'.s 
ASDKI BAI, MISAMUA DR MKIJ.O 
P I P A Rr.iz 
I.AIKA COKINA JRMTJI K®I>«FR;R IM MAKIA BANRUIA 
JI.I.IKTA P i : , r o 
t a r r r i . M 
J r u * KAM.ki, 
KHMS rtastos 
ANTO ÎO LIAI, 
l , i 17. Koci ia 
Hnt-.vrn 
b n z B r AI; A 
PFPA l l I .M. iDO 

AisKiKlura i l »s c r i a n ç a s 
Cedem ciu foaoo* diaa coiu o asa-

do 

TAI.COBÓHO DE ASSIS 
lotmula lio (fr. SYLVTO .VAIA, 

iliílinclo ilircctor thi Malernidait 
<le S. ia nlo 

Couiplctanieute inoffensivo 

; ; m v . M F . i > . 

D r , D e s i d e r i o S í a p l e r 

lix-substitnto d» Polyelini. 
c» yeral em Vlenna 

Kx-chcfu de clinica do i hos-
pifsee. O p e r a d o r — s o o » 
I C M t l i i M <l<* s i c i i l i o r n a 

Coa iu l t a r lo . 
M A I'. DK 1TAI'KTI.\INI)A,18 

De I o» .'J horas 'Ia larde 
TKI.KFH02IR, 1*07 

ausenta iln capital, e para os eàei-
tos du d reito : i-ulie^aiião-se em 
sj^uida o resjieelivo protesto ao 
supp icante. D. ao 3." oflicia a do 
K II. M. 8. Paulo, 12 de eetcmta» 
du ) UÜ7. I :o/o .Machado. Estava 
uma estaiup.ll.it uo valor Ua 800 
róis devi-laniente iuulilizaila. Era o 
que FC toi i t inba em dita petiçio a 
qual, rnc seu io «p re f i e i i t s dp ro f r . 
ri o despa -lio do teór seguiata : A. 
D. a i 3.' oíticio, sim. Pilo Paulo, 
l i ' ue siteiubr> da !!K>7. MCÍMIIP* 
lieis. NaJii mais sa coutiulia em 
dito dispaelio por bem do qn*^ foi 
lavrado o seguinte : Termo da jpro-
testo. Ao* 12 de setembro da 1W7, 
r.estu ciJa ic de S. Paulo, em mau 
cartório couipareceu Diogo Macha-
do e por elle, perante us íisteiiiil-
nlias abaixo araivnadi-s, me (oi di-
to quu peio pte.sentc piote.-t.i como 
proua ado tem contra a pr»«cti-
pçüo d.i letra, do des cont ja ' de 
r.i.s, l u c i l a 111 .loaquiin Augusto 
Borges em 15 de ogos:o dc 1WI;Í, 
tendo ja sido feitos pro'e'fos d « 
de/, unoos anleriore». E, para que 
a pr seripç.rt> seja interrompida, me 
pediu lhe lavnsac i-ste termo que 
iiMuiona com ns leslomunlias abaixo. 
Eu , M.iuuel Reboliças da Silva, 
• judante, o en-revi. Ku, Cliuui-
co César de Oliveira, escrivão, 
o subscrevi. Diogo Michado. Be-
ce<'i-.to Jflsú dn Cosia Neve», Amé-
rico X . Pinheiro e 1'raJo. E, 
para que clie U no cdihecitnan-
to de todos, inundei expedir a 
pr sonte e titnl quo s irá iifiixadi 
e pnbiica ! i na forma ,1a lei o por 
«Ho int imada ti ca .'oaquim Augs-
to lloruin par tolo o eonteiído i'a 
p li ão, despacho c termo do p i» ' 
.pst^ nesto traiu. ript< h. Panlo, 
12 i!c s e b:o de l'J07. Eu , Ma-
nuel l(eboi:i;9s da Silva, ajudante, 
o eserevi. li eu, Climaeo Ceoar de 
OüvçjMACscrivão, o u screvi-—.ti:-
(Jilsfu ÃRi) ellr» fteis. 

I t E C L A B A Ç Ã K » 

C o m , a n h i a M o g y a n a 

Fuço publico que no dia l i ! do 
currante cera alxrto ao serviço do 
Ittblico ; n i a o trafego interno de 
mercadorias o nuvo armazém con-
ntrui ío cm Campinas, estação ini-
cial da Companhia. 

Campinas, ú d* setembro de 1907, 

./«pi 1'ertira Ileboicai 

laspector gctul 

K D i T A K K 

V a r M I K a r h a 

Attribuinrío-se a auetoria da 
1'íre tin l i " h a a pessoa qne n í o seu 

auetor, cnnipre-me declarar que o 
auetor da niessna rerirta, tanto do 
arranjo mttairnl rorr.o do libreto, ( 
o dr. Alais Pacheco. 

S . Panlo , 12 de setembro de 
1907. 

Pela empresa. 

A.vro?::o SFKEA 

0 dr. Augusto Meirella* i.ei*, juiz 
de < ireito da I.* vara l irel o 
cuiiiineiei.ll. dasia c . na r-a de S. 
1 aula. 
I a o *a';<r 1,11c, po.- ; a- ie do 

1 liogo Mac iado, ine foi dir i/ ida a 
petição do taftr uegirlnto : 1.xmo. 
ar. dr. ju iz i'e direito da 1.* vara 
eivei e cointi.ercinl. Di/. Diogo Ma-
chado que é credor de .loaquiui 
A nu*: o l l n r m , da quantia d* ilex 
coutos de réis, in.(0 rlaneia *ccu-
sada pela inclusa letra, veacida 
em 1-1 dc setembro de 18 j ' J , i 

do* cinco annos. isto é, a 14 de 
se embro de l» i3i, o suppbi «nte 
protestou e ntra a f reseri pção da 
letra, e o mesmo fez a:n 1-1 de se-
tembro de I!")'.1, lios termos das 
iu lusas petições a respe t ivos 'er-
mos de protesto;1. 1'', como desta 
ate boje tenha drcoirido r.ovnmtn-
te o pruzo de e h c i ; nno«, (• a ta 
pnra que v. i-sii. inunde tomar por 
termo o ] 10 s •} I,uc o *uppli< ante 
faz paru interromper a 1 reter 
da alindida letrn, intiinan lo-se 
sopplica Io Joai|tiiia Angtisto Kor-
ge-. r or oslit-ii-*, por se io-l ar « I e 

A S I N U N C J Q S 

G i i b i n c t e d e n t á r i o 

NEVIO N. BARBOSA 
C i r u r g i t t O - d e n l i N U 0 

E s p e c i a l i d a d e c m den t adu-

ra.-* u t r a b a l h e s de p o n t e (den-

t adu ras s e m c l iapo) , den^» a 

p i v o t e o b t u r a ç üe s a o i i o . u 

T r a b a l h a a prestações. * 

Rua 1 5 <lu NOVCIIIIH"/), 6 

Casa Zaccara 
A f . l A I ATARIA 

JÍIIH K i s a r i o . ' J õ e 

K u a K o a - V i s t a . 4 1 

CAIX \ n o co»»F.ir>, í l * 

Apro,»ptitm-xt ro.itume* *>n W 

koiai • 
F i l i a l em Campina* 

— A l t i i i ü t a r i s i U n i ã o = 

KIIII f l l y c r r i o , 4 6 

MANTEIGA MINEIRA 
Ajcnte da* manteie*» famponeaa, 

Draiileirn, Fontalete, W a lo e d u 
piincipae* falir ei', de lactici'iifm de 
Min»». — r . BKAOA, commissario e 
eoupignatario de genero» naci -naev 
e extrtnaeiros Rua da lioa ViaU 
n, 11, caixa do correio, 1%, telc-
phon», 72. S. r*a lo . 

MALEITAS ? 
onrat i r . c infallivel das pil 

C Â F E S A N ü 

Deiiapp.i. eeem com as primeiras <M»<w da» 
e.-tr.ioi dmarlaa pílula» >1? 

O A m R A H A 
da ABRKU SOBKINt IO K' tal o erfarto 

c infallivel das pílula* de 

na» febre» palaatres, 
i lerini.tente» on se 
rios, q r l i a e p J . l i «(-

firmar serena ellas o uicdica mtuto ds maior eoasinuo e preferida pelos 
qus soffrem dssts terrível tUgtllo. 

NESTE ESTADO : 

fcriiel & C e — P . Uz de A l n e i t l a — L . Q i e i r a i & C* 

X I B todas aa demais i í B O U Á X U l a M i Â M M C U S 

Èlegancia, belleza e mocidade? 
O W f m - s e p r n p i p a l i ü i i i t f n ã o d e M c a r w i d o d o s C A B K L I s O S 

O T o n l e o I r a r e n i n estimula o cresci atentai, s v i u a qoads 

oa ealrici» e «í-lhe» txtrsonMnsrio brilho. 
Tira, rapidamente, as raspas; que s io aa causas da l*aa qaéda a 

embrKr.qti n i r t n m arematare. 

A I«»<•:*«» o i i f l e a n i r l t l i i devolva aea ralielloa brancoa, HEM 
OS T íXO I i t fcrqne aJo «• tictnraj) m a cet primitiva, para cajo re-ítil 
tado GARANTIDO, i 1 aaUi.tr cm só frasco tonaervaad»aa com mu 
aso peimsnentsh sem a penou e reci ta aeceesidade d* oa pintar. 

I U I B Í U t fabricantes, aIV^TSL'^ SS 
aaaaa » i * m * l l * * . r acbada . e t a .~SB i ftaata*. iUda l a f t a «a iuaar toa . 

Maria Kcrry du Faria tAntouio Silveira dc l-'a 
ria c seus l i lho i . José Arm 
bruster e familia. Au 
guftto de Sousa Iseite e 
fami l ia , l iu i lhermina da 
Si lva e f i lha, marido, fi-

lho*, irmãos, cunhado* e sobrinhoa 
da li nada ü l a i i : i l i c r r . v d e 
K . i i l í i , penharado* com todos 
que a acompanharam na enfermi-
dade a á nua ult ima morada, de 
novo os convidam e ao* demais 
parentes e amigos para assistirem 
ú mesa de sétimo dia do seu pas-
samento, que será rexada aa egreja 
de São Bento, segunda-feira, 10 do 
corrente, ás 8 hora- da manhã , e 
por este acto dc religião ae confes-
sam eternamente gratca. 

Q$ bichinhos 

NARRATIVA D UM CURA 
O 9iir padre Dtiliois, cura dos 

ari'abulde«de Poilici s, soflVia «Titma 
grave aOocção do estomauo. Vomi-
tava tudo quanto t o m a : <• l am-
bem liniia, diz ellc, uma |icrllna 
prisDo de vcntr« e passava á-s vez» 
8 e 10 dias sem evacuar. Tinha 
uma pallide/. uma ni.igrcia ex-
trema. Quando pa-so bem tonlio 

o gênio pa-
cato e ?oti 
conde.«pen-
dente, pois 
com a doença 
tornara- BIC 
i i i n l t i í s imo 
impressioná-
vel ; o meu 
estado mui-
tomeentres-
leelac a me-
nor contra-
rl?dade me 

s f iB PADRE DU30 IS irritam;per-
s,. d u i i d o d e 

mais a mais a paciência e o sangue 
frio era muitas »e?.es injusto c vio-
lento Tendo sabido do» felizes 
*uece-M>s oblidos com o emprego 
do p<J de Carvko d" Beltoc, fui um 
dia a Poitlers e cotiiprei" um vidro 
(Teste pó. 

ii Horas depoi« rio ter começado 
a tomal-o. senti um grande bem 
estiir tão iustantanen qne me cus-
tava a acreditar. Kra grave a minha 
afTecçãn Tomei o Carvão dc Uelloc 
em alia dose, :j e /i eolheres, d w 
de sopa. de manhã e i noite. Che-
gava alé a c.uinòl-o por go«to, e 
com avidez. Para mim era uma im-
periosa necessidade. I.ogo depois 
de ter tomado as primeiras eolheres 
Cessaram os vomilos. Quatro dias 
depois, cesi-nu a prisão de ventre 
que não voltou mais. Desde então 
pude di fer ir os alimentos, a cabeça 
ficou laais leve,dormi melhor, pude 
ler e trabalhai- tios meus sermões. 
Dentro ile pouco tempo liquei eu- j 
rado , engordei e v irou - me o I 
meu bom geuio de d'aate». Conti-
n u e i c o m o t r a t a m e n t o ma is u m 

m e z , t e n d o e u i p r t f a d o n e l l e l o d o 

quatro vidros de Carvão de Belloe. 
Desde eulão, enmo toda a sorte de 
alimentos, restabeleci-uie eomple-
toinente, e nunca aiais estive doente 
desde essa epocha, j á l á se vão Ire* 
auno s . 

Assignado : Adrien Dubois, 9 (te 
dezembro du 188(1. » 

O uso do Cartão <lo Belloe. na 
Aise de 'J a l eolheres, da- de s-opa, 
depois tie cada refeição, <•• quanto 
Imsta na verdade para curar em 
|M>ueos dia* qualquer doença do es-
tornado, por inai» antiga que seja e. 
por mais rehcide qu» lenha sido 
a qualquer outro medicamento. 

O Carvão de Belloe produz uma 
sensação asrailavel no estômago, dà 
appetite, accelera a dige-lko e fax 
cessar a pt isão de veutre. f sobe-
rano contra o peso de estomaco 
que se declara depois da comida, 
contra as enxaquecas provindas de 
más difresitH-s, contra as azias. a* 
eruetacues e contra t odas as affec-
ções nervosa» do estomago e dos 
intestinos. 

O Carvão d» Belloe srt pode fazer 
bem, nunca faz mal aljium, seja 
qual lór ad f cc que se tome. Aclia-
• e em todas as pharmneias. 

Fabricação : rua Jacob, n* Itf, 
em Pariz. 

Já quizeram fazer imitações do 
Carvão du belloe, ellas são, pi-rém, 
ineftica/- s e ni ' i coram, porque fi. 
um produi-to dillicillínio de se pre-
paiar. Para evitar qualquerengano. 
repare-;e b- m que cs rótulos te-
liiiam u nome de llelloc. 

/'. S, — ,t'i prfont quê ita<> pn-

derm »» ai,,tlumar rom o p<> or 

Curtiu ih- l l r l l i f , uuo Iria atua" 

luhtbÍBtl-n f"'Ui* 1'mnillims rir llrl-

ioe, l»«»Ni/o 2 ou 'I nas'ilho» drpt.it 
dr. cotia rrfeifãt * IrtJ.t* oi met 

i;iM tiHlirrm rfòrr». Iláo rinurjuir 
v% tnriritoí rfnlux inlilturs r 

ficmruft Ht rr.rtn enraout. lUla-i 

putiilhut .<» ' imlria !'.nrrãn puro. 

iltiAal *i ilrrrtter ua ha< ca 
0 emyulir a taltcm. ti 

MERCÚRIO 
sEf;rno (osn:* roco 

S*ar ip torio: 

R u a 15 d e H o v e m b r a , 3 6 - A 

( S O B B A D O ) 

Afrenfes r 

TAMEIRÃO t SILVA 

Pruva-se a q u o u i d u v i d a r i|uc, n l e m d a s 

muitiis sortes que j á tem vendido; a COBU 
- A . O G h - A - T O P R E T O 

« l i nda L o u t c i o teve iriais u t n n ver. a i i m u d i t a 

felicida<le de vender ao ecu digno c-iunbista 
N i e o l a u Hnssi ) o u -

12579 
p i-m i i i t t l o cou i 

1 2 : 0 0 0 S 0 0 0 
d a l o t f r l a d e N. P a u l o , e x t r a k i d a b o i i t e m 

Paru os que quizerem gosar diaa felizes é 
EU SQ habilitarem ua grande e extraordinária 
loteria da Capital Federal com o prêmio maior 

1 0 0 : 0 0 0 S 0 0 0 
P o r < i $ « o o 

íf 0 JLVlxtraeçíio- MOJE 
c u j o s b i l he tes so ac l a m e x p o i t o s n a feliz agen-

c i a d o 

GATO PRETO 
Largo do Thesouro, 9 

e . P A U L O 

Caixa postal, 

i 

I 

Ifoaleui, paio Rio, deu a cente-
na 101 

Por tf. Pai lo , 57í^ 

para" HOJE 

P a l p i t e n d u i S n i g r n c i i i 

r r 

| | AlUUÍUV IA \ üllLi 
r ^ f t a f f i f t i i f i i r t a a i n a F ^ 

Slot-

«Vi C. 

2 S O O O ' 

ACCENDED0R 

DE CIGARRO» 

CMf MitllSU fi{ EKNMClMfe 

Sun 5. B n t * U 

D i s c o u t o £ 0 8 r e v e n d e -

d o r a s 

NINGUÉM CONTESTA 
«JIIP a s l o t e r i a s « l e S . P a u l o « A o a * m a i s 

a c r e d i t a r i a » e g a n i n t i t l a » 

l i t i r a s q i t c p a r a a i I o d o s o s s e u s p r ê m i o s m i n f n o r 

e m i » I > l i O U T U B R O - « i l 7 1 i > T A - F K I H A 

Erlracfúe da ijrrtntle e popular hlrria—Prrnria maior 

4 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
B i l h e t e i n t e i r o l ü f X M i » B i l h e t e i n t e i r o ftfftlH) 

S K O T N I > A - F E I R A 

r « i i a n 
Ver 1 $ 3 0 » 

1 5 C O N T O S 
UMr di HiMte Ssnes 

G. F0NT0ÜRA A COMP.—8. PAULO 
CASA MENDES 
G r a n d e * o r t i m c u t o d e v i t i r o s , , > « r a v i d r a r a m , m o l -

d u r a s , « j u a d r o s , e s p e l h o s e p a j K i s p i n t a d o s 

CASA POPULAR Vi 
Uni S. llthl* Tn — M A U I I N A 3 | 
1>K COSTURA • SUa.hir.i c Nau 
iriimn» ^ar.inti Us psr 10 annos, 
«cces-sorio* e i-uBccrtoa VAI1KK A I 
i)K M A M i Q U I N S , aioiialo»de 1'ari?, | 
• onfe'-«; '«a «ob madMa, par.i ux-
po*i<;<o, c a -trl i», et'-. Macliiii.i» I 
f>:>i.i meias—marca «1 lapide• | 
f-.uiilitks a |ieitiauan imlii*lrias, Vcn-
.ta* |K>r pn— * r-s», inipirUn.-ào 
rei.ia, pr«-(,os IUOÍÍCOK, Occa.-.i'"w | 
<•1:101111, na iun«ão de — coin-
fi*- i niir-tror* J a iruM-liinait naail n | 

i^iia ti iax. 

J 
i i d 

c o H P i m » U L E M BE m m \ 

UIVIIinSiRMi-Li-thpilb 
< ' a p i t a | e r e s e r v a » 

m a n o s 2t t .S :p>.»4( l| 
A c rata ftT&l v a r a a l i t t d o di I 

» . » a « l a . 

Gustavo Baekheuser 
4—fíl A I.IHKHO BAHAHÚ—41 

At/mie*: 

K m C a m p i n a s , F r a a c i s " ' I 

C'outi>, ma Francisiío ( IKcer-J I 
u. 50. Em R i b e i r ã o Preto, 
Dieder i chsen «V l l i l i b u l n , rtm| 

J o sé B o n i f á c i o 11. 4»i. 

Q u e d a d o c a b e l l o , 

O a n i o i e | 

e «11 I r a s m o l é s t i a s p a r a s i t á -

r i a s ü o s i s t e m a p i l o s o 

Siio inr.Tlns i-oin o n« i ila I ' " ' I 
V ã o M s i r s i v i l h o « u « , ' I 

«'•» 'Ir. A l v * l . ima <» rrfpar*1 ' ! 
pelo phnrniaceiitico lincha A/cteJu-l 

A' v-ii n.i P I l M I W " " * * * ! 
M o i - m u l , u rua 15 ii* No™"' | 
BRO, 5 1. 

M A S C A X C O I B T A S A 

Vinhos (ft mesa 
t b n a M é l M ua enn i* . : 

niiliais l i i e i t m romur»" 
ADBOA F A X I L t A R , onde 
trarío os r im oa de par.- a ir.W'1 

te*tavel. I 

l i 11 a J o s é B o n i f á c i o u . 
T K I . K P I I O N K . 1ÍHK 

1 ' i - r n n - i S M . I , . 

C H A ' 
De superior qaalidade, e " ' ] 

tola tf a Chi»» 
4 1 , R U A D E S . S I R I » . 

Um e n i | i r e g ^ <le « a p i t a i 

C A S A M A V I N D A 

Km uni do» ini-Iliorra arrabn.Me*( 
do l im*, «itii li rua 21 de Aliri. r . , 
1 1!', VBlldt-su I.U piCiÜO COI.t :i'lnj 
2 vivendaa de casa»; com liou t>"s 
piizu li a uo» fi-.ndua, ijuiutul a-
r.iüo c arboriza-!o, mcdiiiMode ti en-
te 10 ui. e Uj c. por .">0 « tantos 
du fundo;, tcai anua t- t-sitotiur, 
illtuuinai,'HO u i rua, rtíOiii tido »p-
pruxiiuu-lriiue-ite a " f $ auurae» tu-
do f iu !)&>h coudi<;õ(S. 

O motivo da venda ii- o d mo | 
i^ueier ietirar-*e para a Kurupa. 
Tratp.-ee c >111 o proprietari", na | 
nieaiua. 



C I O D E 8 A 0 P A t T U ) — H a H f o a d o , t 4 d e S e t e m b r o d e 1 9 0 7 

•ITMIOSO 
l>. uno BMSTS». 
u.ouu MANSA I 
1» 0.',B •IW*«5A » . BiSlOtOOil 
7.500 

4 WMtHl i 
ti 000 

( 7!S$Ci>0 
4.6IH 

a«n»iso 

3.1,110 
". ÍMH) 

I:»»J»ail» 
i SOS 1 1:421001 
1 SOO 

mt4t . 1.131 
Mlt ln; 

7r»u 
kOM&i 
IO',.;;, 
<7(50.1 !5$I00 
12»Mn 
llí$'.,<„J 
S$I5Í !l 

2l$â0'j 

l*orto «Io 
O"»» lie »líi' .111. 
tunelarluf; , 
K li. li.! .-IlUí» 

vsrios gênero^ 

f̂", pnr* N>-.. (íf. 

variou iieu' r ,i( 

vitrion çen*-rot 

inhcs 
ilcu a cems-

l O J f í 

I C i i | f i ' a c i : i 

9 7 

Ualaclilas 

r ? 

ug e *rn;»«. f» l 

T I C O 

4 e r a p i t a l 

B H B A 

ore* arrabalde* 
21 ilu A l>ri p. 
Oitiu COI t :;'IciJS 
; com >ioti tê 

quintal amti-
icdiiftiode íren* 
r ."O n tantos 
ia e exgotUi», 

reuiündo ap-
5 nitusaes tu-
s. 

iia ú o ilono | 
ara a Kurupa. 
roprii-Uri' , n» | 

i n A IMot 

l A U l a K c. I — MACIHNA3 I 
uthiril c Nau 
par 10 anno", I 
no*. FABBfCA j 
Rodeios dc 1'arip, 
lii'a, para ex-
etc. Macbiius 
«ttapide» para 
industria-i. Voa 
imp irtavi" ÍCOH. Occasiões | 

ç ío de — cotn-
nacliiuaa tinud.t» I 

II 
\ IE M M \ 
i-U-5kíp«l!! 

ra • Bstado di [ 

ickheust-r 

BADAHii -4 j 

is, Fraucison I 
c isco < Hycerio | 
•'irão Preto. 
l l i l i bc l i i , rtii» | 

. 4<i. 

s a b e l l o , , 

l i M L l O l © | 

ias PARASITO" 
» pllos» 
n«n .la * ' * " 

lonaii ' 
a e | r » ! * r * 1 

Cocha Aieíf l" ' 
| ' h i i i n i i » , n 

li dc Nove"' 

BIBTADA 
• mesa 
as loioiif»' c'| 
I!. ond eneouT 
le pore.a in» r ' l 

ferio H. i 

Ã ' 
liilade, e *» " 

Chiai 
. L I M O . " 

L o t e r i a s d a C a p i t a l Federal 
Os mais 

I! 

E X T B A C Ç O E S D T A B I A S 
i m p o r t a n t e s p r ê m i o s O s i r u i i s v a n t a j o s o s p l a n o s 

q u e i r i i i <l«')M>sito no T H K S O I U O m MC U A L dn r>0!»:0(l lt^ | j j j j| j j|^ 

HOJE 
|i»r» a g a r a n t i u «|«> s e u s p>-< m i o * 

108:090$ 
Fo i O«OOO 

100:000$ 
âgoicii Geral lis Litiriis ti ta^eJer 

ABREU & CÕMP. 
H O J E » 

<;mnrf<- l o t e r i a d a r » i > h a l l-><ler<il 

Pt G | - 1 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 -
VOTO O importaato plano 

»»rí*r?'t' V I ' ll »n/f "iiim " 

1 5 0 c o n t o s 

• a b b a d o , 9 8 d e S e t e m b r o 

Crttnitr e r.rtrmrdiuoriu h'riiti Fe.irinl 

divididos em 3 prêmios 
MS 5 0 contos caia um 

1% 50 eoiitos 2% 50 coutos 
50 co»(os 

• i l h c U iatoUro, lOgOOO Dacimo*, 1 »000 
A preferencia pura a compra dc hillietM desta ^rundu loteria >li>vi 

ser da Ia, por todos os motivos, nesta mitiga c acreditai* AtiT.ISVIA 

Os pedidos serão sntisfeitos com a ir,axim« pon-
tualidada ; <»t* (a.«.» oITereee aossrs. camliislas c ven-

de loirs omunisf.ij nso esceilMns | or outras agencia». 

AkciiIcm tít iHits ü a Coiii|i. l io l.ol«>riaM \ai'i»ii itOK d o l i r a s i l 

J ú l i o Antunes ú t Abreu & C . 

A L A r c h e ^ ^ d e N o ê 

FIUAL:--RDA"S. BENl̂  N. 75 A -S.PÁÜL0 
Matriz:—24, Roa Sel« de Setembro Rio de Janeiro 

FATJA «LC compras: 1 1 , B o u l e v a r c l <lu Tenip le— H Ü I S 
(Irnude mrtimenlu >lc f/>u<nlii-rhnv<t*, nnnihyiiilina e hciii/n-

to», lurnitie$taiefn,eitt* i u cuta ifir vende mui* barato e ijnç 

tem o melhor sortimeiito. 

VENDAS POR ATACADO E A VAREJO 
A, R e v e i , T h i e r s & C. 

I O . I K , I (IN CURREIIFI' 

100:000$ 
Por V>t003 

H O J E 

£00:000$ 
Pov 6 9 0 0 3 

ZE3ZO J™ZH]— Crandi' o cxtraovilinaria loteria -1 í I>K SKTKAÍIíKO 
V O S o a o JO Bilks*. . d iv id i l o * m ssxtõs <ts 1 *030 P O R 6 ( 9 0 0 

Cl- bilhetes inteiro» tlesta ro lcss l loteria adquiridos 110 baliCio <)u agencia <1 a n u 15 de Novembro, G-It, 
são acampa rlisilfi» de um t s l i j qtie. cerni-, «ortea .'o com » eenleua ilo !." preisio, tera riireito a uui vál lmá 
r e l i i g i u d c p i u t a de que são roneessionaiiod Worra» lrmí:o», CASA M l tUK I , , a rua l i ds .\jrsiu-
bro, a 4'ie se aelia ta<u bem e.vii >»l i a» veu inc «luta -clu. 

Por 

—39— S. fáili 
C A I X A D O C O B B E I O . 11 

AGENCIA DE LOTERIAS 
D K 

Oliveira Filho & C 
( F I L I A L i 

27 A, Bua Quinze ie Nsvsáre, 27-1 
UcJejihonc, •'•-i 

í a sn m a l r i / 

H O J E I 

Cui iii ilu Correio » <>•}$ 

K n a d o O u v i d o r n . 5 0 H i o 

HOJE 

1 0 0 : 0 0 0 8 0 0 0 < 
r O K G t O O O 

iíõJJ; 
P O R 6 * 0 0 0 

1 0 0 C O N T O S p o r « . $ 0 0 0 

A T T E 1 T Ç Ã O ! ! 

I : IVIS I / K I A M 
K , t a casa distrihue \ 

nas l o t e i - i s i » l é d e r a c s . 
Paga o i l > i I l i o C e w l i i t u i c o s compr.nlos lá , que tive' 

rcni a terminação do 2" prêmio ! I 
K o d o l i r o quando a terminação do 

íor cgiial ! í 

m a couta, mais 10 ' 

1" 

I A M ! 
de prêmios 

c premiu» 

Dão-se 10 n
0 dc desconto e as vantagens acima descripl.i 

seus agentes, 

27 A, Rua Quinze de Novembro, 27-A 

Centro Loterico 
C a t a a « nc o pnMieo 4STS dar prsfcr tae la para a compra ds bi-

Ikstcs. 
Chamamos a a t t s n ( I o para as grandes s sxtraard inar iaa lots-

Has a extralür-as: 

í J 

AO mm EMI;\TI; 
B rauds a r m a s s a ds nu-

•a is nacioaaes • sitrau^sü-
XOH. B n > d a F tmt l i e lo n . "J, 
Canto do t a i f o da 8 * DepQ 
sito • oí í i-inas, r a a £ o y u » . 
ts l n. 11. O f i c i n a s ds torar t 
ro o marcsaolirs. m o * i ; s t > a 
força - lsctr ica o <x«s a - i ha-
b i l i ta a nSa tca icrmos coií-
corrcacio aos preços s 
boir. aeab j u i s a t a dcobra . 
diines vsr iSearom OJ «OSSJS 

nrtisros para ss o r ! s n t ; r ém da Tsrúatls. Tornos t a inbsm e r su i a 
sorMiaanto dc tapetes, oloadoi, capachos, espelhos, co r i i u ad j j 
p a r a cama, or t inaa p a r a faiisl las — P K S Ç O A O A I i C A l I C B CG 
T O D O S 

Casa dos srs. H 0 i \ t e x e « R 0 & C O N T 

2 1 d o i 

4$ — 
KM 28 <li 

t r i l i l » 
S A B B A D O l .1. 

'ciciiihro 

P c t c i n b r o 

— Por 
raixic c fxtraonliiiariti Loteria 

4$ 

150 : 0008000 - (Em 3 prêmios) 
t f i l l i t - K * » Í I m M < l i v i < l i < l » « . e m i l r c l i i i i i N d e i N 

(,'huina-se a uUcn ' ; ão i io j>ubii<:o t n i r a t i t o iiti}> r t i iut i j p l a n o qne , a l ó m dos "> p r ê m i o s 

d c 50:1 MjOji, I i le 10:01 Mi>. 1 d iV i i l l H i S , _» J e •.' Ul i i is , f ] c |;0liHS, Ki d e . " j f l l e d c 2<K»$, 

t o m p r e m i a d a s as flpproxiiuaf;«Ks, df-zíi ias « cen tenas dos -1 p : e i n i o s ma i o re s c as terminai , 'Oes 

d u p i a s « m i l l i a res dos .'i p i imi-iros p r êm i o s . 
A i í f i i l e » n ' i ' i ' i i < ' * n o I ^ H t i K l o ( l e S , f . u i l » 

R u b e n G u i m a r ã e s A G . 
Vi i i c o s representan tes da t o m p a n l i i a de Lo ter i as N a c i o n a l d o l í ras i l 

R U A 1B IDE N O V E M B R O , 6-B—<ai\a postal, 71* 
H ^ ^ l l i t a a genc i a olYero.e as 111 tis v a n t a j o s a s co i i im issõcs aos srs. a^onloí e 

-Ias do i: iv-ilado. 

LE' LM PEySEOT.VafenJIgnsyOBIATTO A. CLEMEÜT-Ãrim 
Accumulaüorea electricoa 

Qiovanni Heusemberger MONZA 
Ü N I C O E M ? R E 3 £ N T A N T E 

F . O L I V i e 
BREVEMENTE 0 "garye ' ,i disposição dosaiitomobilis^s 

Di;P08IT9 DE: 
pl ioto^rnpl i icas , lo-it-liail, L a w n '1'i 

J BREVEMENTE 
Hicyclotas, motoc.v. Iclus, a ceu i nu l ado rea e acnessorios p a r a 

au tomove i- o l»ic.vcli.-ta.-, c a p a s i m p e r m e á v e i s m a e i i i n a s 

IIS - A l T O . M O H I U N A , ú n i c o i m p o r t a d o r . 

SUGOESSO U H I C O ! ! ! 
CENTRO LÓTERICO 

nova f i í ptuito i>f.pular ; 
dia» e 1.1.»• pioMiettcu <?:iii<iut*<.cr tj(!i>-< 
com ;i V I I .ND Á D U 

ia. dr loterias, (\-\f sc inauK l"'ou fe/. l.outem 15 
s> sou» ítfgu.-xcy, iniciou a serie de norte» grandes 

3ST 25994.-, p n o i n i a d o c o m 

CASA EDISON 
2 6 — I E Ò T J A . S . B E N T O 

100:0008000 
Bi lhete Inte iro . ( | M S " ~~ Icatss, ItOOO 

ipoia a e a m a n h f t 
P M I t O O O 

K m ? H d<> 

F(»rrentc 

Po r a « o o 

- 1 5 0 : 0 0 0 $ - ™ 
Itilhrte inteiro, lO&OOO—tm íl n r e m i o a — D e . t i w , 

r o í » CABA a ' M A X o a a a ^APTAOB» o p p a M c x AOB 
- - A O a a r a B a o n r T a a i Q » . e s j c . pc«ldoc derem ssr acom-

TSTC íí jT^dí^i^'^»"» ao 

L O T E R I C O 
M Mas a Mariaa 

DO BVSAKIt H% 0 
( M L A C F . 1 K a a i C C O L A ) 

Sorftes, I n d o t Comp 
3 0 9 — E n d . t c l e g . B O R G E S 

K V A 

2 6 

Comprar (lualquta- j{ramtniipliouc ou diico (chapas) em 
qualquer outra parte por qualquer preço c pa.^nr mais i u e 
: í j 0[o ,-oljre os preços «Io nossa casa, actualmeute etu " 

Preços d© todas as macliinas reduzido-» ao alcance' do 
todos. 

PREÇOS SOS MELHORES DISCOS 
O D E O N " 

Impressos nas duna faces cora mnt»ui 
fico renertorio cm portuguez, italiano, l an 
das, solos, ctc. 

fraudes de 21 cm/-BM, 5$, dúzia, ESS 
Peqven.os de I § cm. 

Lm, 2S5B0-Duzia,3CS 
R e p e r t o r i o N A C I O N A L c o m tnod i t i l i a s b ras i l e i r as pelo 

Mario líatros, Edmundo André o outres; dobrados, maxize.% 
valsas, poll.as, y t ADK lL I IAS MARCADAS pelis bundas da 
C A H A L D I H O N e d o c o r p o da l>niulx.-iros (R io ) . 

Impressas nas duas faces , 7$0BQ—Suzia 
- 3 » 5 Q O DUZla, 4 S | 

Discos impressos de um lado só a l*»MMI, J&HJO E 
Agtdhas superiores R E C O B U a 4««iOi» o mil l iein. 
Todos os preços excejicionaca por pouco tempo. 

FlfllEB IRMÃOS 
Ff»aflet«ri»-Oii e tavo F _ 

2<—IVA 8. BENTO—Si 

H 2 • O O O $ 
na Loteria de S. Paulo, extrahida quarta-feira 

nem c .ino toda ,i respe-tlva de7»na de 2" '01 a 2',000, na importância total de r í i s i SÍKOOWIIDO, 
Ho]e Loteria Federal 
100:000^000 Por 6$ 

• com c r̂f̂ M quem v.»e m iln uma ve: niiuioseur o . seti3 fiv^uc/.cs com es.̂ es importante® 
prêmios >' «» 

CE1TTBO L O T E B I C O 
i í f e n H a d r I o d a s a s ' o ' c r i a s 

Ü L - U - S t C l O R o s á r i o K L . G — r a l a c e t e H r i c c o l a ) 

i ^ -BOItCESí 1KMA0 k «.-'Sí.íST 
A B —Peco m n ' amos ao f e i a ;oss!>iJor da b i l h t : o a i m a i r s m i s o qnc fasc-

it ioi o p s a ca o 4> m u m o s i a d a : ou to a^nn i 

o g j f c m B k y c J e l a s e M . t « c y c l e U s 
c* d a E n r o p a a 

i m e r i o s d o N « » r 

C o m p l e t o s o r t i m e n -

t o c a c c e s s o r í o s p a r a 

b i c y c l e t a s o m o t ' . « 

' i c y c l e t a a = C o b e r -

t O e s O U N L O P - M I C H E -. 

U H e C O N T I N E N T A L -

F a z c m - n c « o u c e r I 

[ t o a g a r a n t í d o a . N i c k c l a t o r a e e à n i a i í a a J ® g % c ^ u V u l * 

K f y r e s e n l a p t e s g e r a w 4 j B A R E ^ R m h r t | + f U p » -

Í P O L E T T I C A L O I 9 V -

Comifliões 
i|iie i-areecm esp.cii.luienle acl 
Ilpilsrw, ;irnj, qniili|iier molesti«| 
paiusil.ii i.i, i-iira-s • r.i.liealmcato 
em pnueo» .1Í:,h ei,;n a npplii J 
i!o eonlieei lo pre|'.:r.-..lo anti p à 

P e r u v i n a 

I>ep H:IO «III S, l*niiIo : 
BARUEL & COMP. 

AIK»l,l'IIO L A V l d 
1'iwnntn ia )'jiirtiii<iti 

Heposilu em Santos : 
1'liariuacia LUL< r i i a c i o u a l 

Bu« IA ds Novsuibro, 33 
—. - • i — 

IRARQUEZ DE VILLEDOR 
Depois de sal,ir da cseola d a : 

S. (;>rio com • oltieial de csvallaria, 
maripiez de Villedor H E W na j 

guerra de IS7U. IVrido em Heich»- ] 
liolien, eoudecoratio em T u n M a , 
seirniii Ic jo depoiá para o Toakirn. 
Mas n'e «e r i i m i tão in-alubre, ella j 
apanhou febres c.omo muitos oa- i 
irie-, nue. o obrigai a:n a voltar para ] 
t f rança . íionio sua samln não i 
ri-stabHecia, deu sua uei-iíssão • 
retii-im-«r para o se i J• tello d a i 
Villedor, na Tourait e. 

Aiwsar do ar puro n fnetakeedor ] 
ii'i;s-a tão luvorecidarejriã .omar- j 
(piez de \ illedor não ponde recu- ; 
pefar sua llorese.i nto r- .de doa 
dias passados. I.ciani c IJUC elle , 
«sernsia a sua irtuã : 

ii Ah; Ja aão sou iii-. - o valente i 
ofiirial d'outr'ora. senipi e prompto , 
a montar a cavallo <• a r .rrer 
combate, fiqueipallido euniarello. { 

MARQUEZ DE VÜ.LEOOM 

O interior do rainhas palpebras « 
tão tão 'brancas que me dão serias : 
.inquietações. um, grande faslio 
c canço-me por um nada. Nio tenlio 
animo [iara nada, nem ̂ osto para 
cousaalpum?. e esinu «em forças, 
fossadasalttumas semimas oscreria 
elln . « Vou cada vez a p >or. O esto-
n.agri ja i ão digere mais nada, nem 
lu .iiiii, as comidas ii« quo tanta 
gostava. Desde pela manhã as dòres 
de cabeça não me ÜHÍXUII, parece-NF.MUI ella está vazi.i; o que nio 
é para atm/mc-̂ ols l:a i;i tempos 
que não posso mais U M W I I . tVr», 
n'cstas condições, eoi:ipiehende» 
que tenho o e.-pirlto rbeiode idéias 
negras, feio que vejo não hei ds 
durar muito tempo. » 

Elle on̂ anav»-sc. I.in medico vin-
do de P.iriz receito:* ao marques 
vinho deQu in ium l.abar-â ue, para 
tomar na dose de um caüce, dos 
de licor, depois de cada iéfeição. 
I' quaes não foram a adaiiraçio e o 
contentamento do d a m te vendo 
mudai em pouco tempo o seu ea* 
tado. 

< Quatro ou cinco dia* ilepois do 
começo do tratamento, escreve 
elle, já começava a digerir melhor 
e a tomar gosto pela eoraida. C 
somno voltou pouco a pi ico e com 
elle voltaram as firças e a alegrls. 
As, dòres de cabeça diííappareceram 
como por encanto. Vinte dlr.s de-
pois do começo do tratamento 
estava completamente restabele-
cido. E eu que podia apenas pas-
sear só no meu quarto, recomeçava 
alegre a montar a ca, alio e a ir á 
raça. íla tres annos que estou cu-
rado nunca tive nenhuma rees-
hiria, n nhuirt aoiniriettiinento da 
doença que quis acabar coiamigo. 
Assiirnatlo: MVRQIKZ IIK VII.LCDOR. S 
o uso do Ouinium l.abarraque. 

na dóse d'um ealice, dos de licor, 
depois de cada refeição, é quanto 
basta para restabelecer, em pouco 
tempo, as forças dos doentes mtU 
esfalfados, e para <.urar com cer-
teza e sem abalo as moléstias de 
languidez e d'aneinia por mais 
antigas e rebeldes que sejam. As 
mais tenaz * febres dcsapparecen 
rapidamente tomundo-se dVste he-
róico melieamento. O Quiniiim La-
harraqne é também soberano para 
impedir pnra sempre IJUC a moléstia 
volte. 

A 'vlsta das numerosas curas ea 
rams desesperados, obtidas com 
0 emprego de Qu in ium Labarraque, 
a Academia du Medk'ia de Pariu 
não hesitou em approvar a formula 
d'uf te preparado, rariasiaia distine-
ção que reco mme 11 da este produeto 
a confiança dos doentes de todos 
os psizrs. Ncalium outro vlnlio 
tonico mereceu tão altaapprovaçlo. 
Eis porque as pessoas fracas, 

debilitadas pelai moléstias, pelo 
trabalho ou fwlos excess JS ; os adul-
tos rançados por rápido cresci-
mento! ar moças que custam a se 
formane a se desenvolver; as sen-
horas [Áridas ; os velhos enfraque-
eldos p|la idade e us anêmicos, 
1 vem kpuiar vinho de Quiniuns 
l.ai)arra'JLie. K' especialmente re-
commenlfcdo aos coavsieseentea. 
O QuiníVim l.aharraijue vende-so 

em iprraftT e m»!ás garnuds • 
sciia-;e era toda» as plisrmaclas. 

1'eposllo : Ce a frere, rua Jacob, 
n-* 19. em Parir. 

P. fl. — O rfnhn Je Qvfntnm Ut» i 
barrrufite tem um jono amorg0f 

ma» e bom lembrar i/ur a quina i 
mtiUo amtnja tn por ti; eii porque 
o ammrrjnr ilo ninho rte{j ihitiim ém 
mftbnr forunlta rii tua riy»rzn ite 
qui >a r, por comniuencia, de M B 
effiemeim. » 

L Br. Bfini J a | H a r í k « 
Do 1.* do A (NOTO a 90 ât 

de 1908. Trataaont j de moll 
ncrvocac. Cura d a enbrlsgoas B 
hsbitos viciosos. 

O fnstitut > tem mu servi*» cocs-
pleto do erectrofherapU c h f d l » 
tberapla o IJIIIMII I 

A eüaiaa doa Fobia» é *c qn ia ta» 



E U B B S n t O S & C O M P . 

1 0 a c o n t o s 
U x l i a c c f l o c m > 4 d o c o r r e n t e 

B U k t t e i n t e i r o , M O O O ~ ' l u t a i , U O M 

LOTERIA 

5 O - C O N T O S - 5 O 
Extracçlo em 21 do corrente — Bilhete inteiro, 4$ 

G r a n d e e v u u t u j o s o p l a n o 

C O N T O S 
C E S S . * 5 0 c o n t o s « £ ) 

B i l h e t e i n t e i r o , s o f f o o o D é c i m o » * , i & o o o 

E x t r a c ç ã o i n f a l l i v e l a i 2 8 d o c o r r e n t o 

ã e m . P a u l o 

CONTOS CONTOS 

Ü M B 

M-. 

Extracç8o em 10 de Outubro proxiao 
B I L H E T K I N T E I R O , 6 $ B I I . H E T E I N T E I R O 6$ 

B a t a l o t e r i a j o g a a p e n a s c o m a o . o o o b i l h e t e s . 

A ' v e n d a b i l h e t e s d e t o d a s a s L o t e r i a s d a 

O l T I T á L F E D E R A L e d o E S T A D O . 

Attende-se com urgência aos pedidos do interior 

Rua Direita, 49-A 

Grande Laboratorio e Pharmacia Homoeopathica 
FUNDADOS EM 1880 por 

I D Â O â R D O S O é O O M P . 
H I K M M T W l # N « K » M T B I C » 8 f l 0 D M « : 

A I M E I D I N A : Co r » a gonorrhéa chronlca e recente • rau conseouenciaa 
C A P T O F I N A : Cura toerre, I r om l i l t e * , dores no peito, costaa e lado*. 

C A B D U U f i C A R D O : C n r a moleatlaa d o eora« lo • h*morrho ide* flnsotel. 
fiVI BUM BRA6 I1 . 1ENBK : Faci l i te a den t l ç i o a tonifica aa crianças. 
6 K / O R I N A : Cura a febre In termi t t rn t* (**xAe* eu maleiteaX 
K O S A l . l N A : Cu r a a prev ins a toeac coqneluche. 

C O N I - O E A B I N A : C u r a a tuberculose pu lmonar , em p r ime i ro e segundo cr io* . 
6AN A G R Y I T E : abor ta a it\flventa * cura rona t ipac to Cknn febra, toes* • dor** u® 

corpo. 
CA B I C A A M E R I C A N A : Regular !** s* evscuaçOe* • eomba t* 0* Ineom m a i o s em 

reneeqoenc i* d * purgante*. 
Y P H I L I B " C o r a «yphi l i * . lymphst lsmo, rhaama t i amo *yph lUt lc j • c a * l a r 

M i l * * eolro cabelludo. 
E E S K K C I A B E N E D 1 C T I N A : C u r a do i c * d * dente* * ouv ido* em 6 « i n a t o * . 

f / K A e 

t ia* d a 

j A T O R I O H O M C _ . „ . 

R u a M a r e c h a l H o r i a o o Peixoto, 5 - 1 

m i o D E J A V B i a o 

H J A B T I N A — 1'mico reco*$tituinle: C u r a nenraatbenia. anemia , rackitlamo, d r » P » 
r*>a • t*do* o* I n rommodoa do * pp * r * l bo digestivo. 

f A N A f c T H M A : Cura a sst l .ma herodi ter ia * adqu i r ida com dyapaé* o a telted* ar-

V I T A E I N U l i : Restabelece * potência v ir i l ao* do i* m m , 
( A N A F L O R E S : Cura a leueorrhéa (flore* brancas), earacteriaada* p*r u a corri-

n iento d a vagi ca. 

D O I . O K 1 F O R A : Aux i l i a • parto, eombat* ** colicas ater iaa* * mais symptonosi da* 
partur iantea. 

P A L B A M O P E A R N 1 C A s Cora golpea, costasnes, fr islrs* • u nha * encravadas. 

C L E O D E F Í G A D O D E B A C A L H A U — l e m e o reparador • contra M u n i a , f a iU d * 
t i n g u a a d a appet i t * . pall idax, m agreis , rachltiamo a f r a q a a n organiea. 

O * n u H t u m i n t a * a c i m a O o a o o a s s l b a d o s po lo* m * d i e * a k * m m * p a t b a a . a * *m-
paa fcadaa d * m o d o d* se a a a r o m a l e v a m a m a m a n a r e g i s t a i s : 

U M A M » * C O S O A M B O U M A A 0 U I A . C a i d a d o * o m aa i m i t o ; 3 * i 

Executam-te ai mais exigentes/ encommendas de homaeopathia em tinturas, 

piümlat, tablettes e glohiUos. Preços ratoaveis 

A 
t\ 

V 

A L L I D M S A T I V U 1 

Eapecifloo pa r * abo r t t r * 

curar a h j l w s M , Coiutip*-
eém, To—t, Coqueluche, fe-
bre o todas * * moléstia* pro-

veniente* d * raafriamenti. O 

legit imo A L L I U M lava a m*r. 

ca aciuia o v e n d e s * ua* d r » 

far ias * pharmac ia* • a m 

ca** do* (abr ioant** 

A l m e i d a C a r d o s o & C. 

F l o r i a a * P * i u k » 

R i o d * J ans i r * 

A L i v r a r i a M a g a l h ã e s 
A c u b a d e r e c e b e r o D i c r i o n a r i o 

d a L í n g u a P o r l i g l e z a , c o n t e ú d o 

m u i t o s t e r m o s r e c e n t e m e n t e i n t r o d u -

z i d o s n a l í n g u a . H i s t o r i a d o s p o v o s 

a n t i g o s e m o d e r n o s , b i o g r a p h i a d e 

p e r s o n a g e m n o t á v e i s n a s i n d u s t r i a s , 

p o l í t i c a e s c i e n c i a s , p o r S i m õ e s d a 

F o n s e c a . 1 v o l . d e 120U p a g i n a s e 

1 5 0 0 g r a v u r a s , m u i t a s c o l a r i d a s e e m 

e l e f a n t e e n c a d e r n a ç ã o d a p a r c a l i n e 

d o u r a d a , 8 $ 0 0 0 . 

A ' v e n d a n a 

L i v r a r i a M a f f a l b & e s 

R U A D O C O M M E R C I O , 2 7 

EMPRESA MEDICI 
E l e g a n t e * c l u x u o s o s A U T O M O Y E I S d c » » u * n e l 

F K z - A . J S T O I S C O l ^ E I D I O I 
R u a d a L i b e r d a d e n . 1 7 5 T e l e p h o n e , 1 8 6 

Acceitam-ee chamnuo* para couducção de passageiros para «s es-
taçOea do KortP, Lux e Borocabana, pelos preço* do* carro* d » mic • 

O* chamado* poderão *cr feito* pelo nosso t k V e , í>í 
panh i a da meneaneiro», A rua do Çaipasnístc-ilu'. v i e phon * oa pela 'com-
«garage» i r u a d u -"•nercio n . ou d i rec tament* ao 

rm.+ d* l l í ^ - ^ f ^ ! ! 8 ' . I 
— A*'"* ^ 

P o r h o r a , 1 5 $ I d a e v o l t a p i r a t h e a t r o s , 2 0 $ 

L O T E R I A S 
Federal e S . Paulo 

(Casa Cato Pretü) 
Loteria Federal 

H O J E 

1 0 0 : 0 0 0 ® 
v o a c a o o o 

Loteria de S . P a u l o 
Depois do a i n a n h i 

1 5 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
r o a 183 o o 

H O J E — 14 de Setemi.ro — L O T E l i l A F E D E R A L 

TOW. M I N 

ft. PAULO—10 de Outubro 

f O R 6 S O O O 

! ° e m V r S 1 5 0 . 0 0 0 $ 

I n S p r r a i o * F » 1 0 9 0 0 0 

A * v e n d a n a s p r i n c i p a e s d r o g a r i a s e p h u r m a c i a s d a c a p i t a l e d o i n t e r i o r d o E s t a d o d e S . P a u l o 

P a i p Á É t c i c a 
U M H M W , I S 

0 salto h norte! 
U m c y c l l s t s q u e mc a l i r a 

r o m s u a m a c l i i n a p o r u m 

p l a n o i n c l i n a d o o f a z u m s > | 

t o d e 1 3 m e t r o s N O A l t . 

E n t r a d a ^ r u t i u 

Se ie res i i r i t i i r i s i Terrestres 

C O M P A N H I A 

" A L L I I K Ç A D Â B A H I A " 
T a * c l i 4 * * m 1 3 7 0 

Capi ta l 2.00I):')I)0$000 

Capi te i realir.ado 1.28á:r>lM'$ IQO 
F u n d o <ie reserva 4(1 ).ijDO$büO 

I . uc roaanapenso* 3i>fj:D1 iOtKI 

D j p o s i t o no Tl icaouro 

Nac iona l 2U0:0üfJ$(j(J0 

Seguros r*al iz*J0H 

• m ItlOü 207.09.S.4!fí*000 

Rece i ta de l ! i06 1:3'>4;635S585 

Sin is tro* pago* c m 

IHU6 fil8:l27$S2!> 

Agencia para o Es t ado 'Io São 

P u u l o — I t u a H. Ben to n . 2 (sobra-

do) aaln n. 2, Endereço teiegrnphi-

c o : L I M A . — C * i * a postal n . 210. 

A G E N T E 

J o i o I g n a c í o P e r e i r a L i m a 

C U R à S T H M à 

C u r a as b r o n c h i t e s 

a s t h m a t i c a s c a a s t h n u 

p o r m a i s 

a n t i g a q u e seja 

E s s ê n c i a õ d o e t a l g i c a 

I n s t a u t a n e o c o n t r a as do-

res d e d e n t e s 

P A R T Ü R I N A 

M e d i c a m e n t o d e s t i n a d o a 

acce lcrar s e m iuconve-

n i e n t e s e , p o r t a n t o , 

s e m p e r i g o c t r a b a l h o 

d o p a r t o 

C k e u o p o d í õ 

a n t e l m i i t i c o 

P a r a c x p c l l i r os 

v e r m e s das c r i a n ç a s s e m 

causar i r r i t a ç ã o in-

tes t i na l 

D e p o s i t á r i o s 

EM S. PAULO 

Baruof & €• 

? 

A 
y 
• 
• 
• 
• 
i 

Drogaria e Phanwia HoMpaibica 
J . C O E L H I B A R B O S A I 0 . 

O L E O D U F Í G A D O D E B A C A L H A U 

m n m i m 

„ M m . k u » . h h u . k u t n u t 
I . U ' n . r r l n . 3 U 4 i u i t i / i i , 

^ p C * R E G I S T ^ 

Tcdercto medicamento 
Ours s ín.1 i.-n24, cormlnj," , 

».™orrlioi,ta». rephsltlg m (i.,, i-*!?:.-^^ 
• eMwentçs I,Ü,I,. C M . " d ro e 1 " r 

punhado d« ums Kuis, .i.n.Io l„°„° 

R u a « Ia O u l l a u d a , 7 4 - F — H o s p í c i o . 3 0 — O u r i v e s 8 0 , 
H l t l ü DE J A N E l l i O 

• 

t 

FODLRESINA 
R e m é d i o h e r o i c o pa ra as 

flores b rancas , 

c u r a cer ta e rad i ca l 

VARÍOLINO 
Preservat ivo contra as 

bexigaa 

PALUSTRINA 
C o n t r a o i m p a l u d i s m o , 

p r i s ã o d e ven t r e , 

m o l é s t i a s d o e s t o m a g o 

c i n s o m n i a s 

LIGA-OSSO 
P o d e r o s o r e m e d i o q u e 

l i g a i m m c d i a t a m c n t e 

os có r tes e estanca 

as h c m o r r l b i g i a s 

D e p o H i t a r i o s 

i:m s . p a u i . o 

Baruel & V. 

" i ! 

i - 1 

P e n s ã o C e n t r a l 
Cozinha variada com manteiija 

c toucinho 

Acceitam-se pensionista* in terno* 

e externos a pr tços módicos. 

D . C a r o l i i u S t o l / . c G u i m a r ã e s 

A lmoço ds* 'J ao uc i o- J i a , j an ta r 

da* 4 hs 7 hora* d a t t r de . 

Mandn-xs comida n doui i i i l io. 

RUA DIREITA N. 27 
P A U L O 

i V K A a * 0 1 b i lhe tes d * lotaria de K. 1'uuio 
H V I w U tio* neste vare jo pel* preço 

• i io vendi-

agenc ia gera l . 

B s t a a g s a e i a é a 4 0 * m e l h o r e * v a n t a g e n s eSs rscs aos s s a k * -
t s s B f s n t u d * i n t e r i o r , t a n t o da* l o t e r i a s a a C a p i t a l Fede-
r a l « o m o da d * 8 . 7 s a l * A t t a a á s - * * a ped i d a s d * l n t a r l a r , 
a a s ssrfc* r s a e t t i d o s a o m t o d a a b rev i d ade . 

L i s t a s , s r é a n s d * « s t r a c e S * * * p rospec tes s â e r s m s t t i 
dos g r a t i i > • • * ! * * * * m t o d a n g a l a r i d a d * . 

T o d o o * yod i d o * do i n t e r i o r davam * * r a c e m p a a h a i * * 
cem 7 0 0 ré is u a i * > a r a o p o r t e d * c o r r e i * * ser d i r i g i d a * 
ao a g e n t s 

A n t o n i o T a v a r e s 

I . u r g o d o T h e a o l r o , 9 — Si . P u u l o 

Endereço te legraph ic©: G A T O F B E T O — Ca ixa do Correio : 431 

FERRO 
U E V E N N E 

Ha ia* apa rava* * 
tiUAeaSsisiaiti lsdtsicaOFaiia 

C u n i • 
«IA, « I W Q S C , CEClUOADc 
r lt!» u '•Unitn «• f«»nurf t " 

f H K t t O 

O s a i s soea**>lee, 
o «s i ss Fsrroe lnss* lssl-
teravsl aes psists *usst«s, 

ssieis e bs l lo es 

Utlea f FtèrlMDt»' 

L O T E R I C A 
A O B N O I A Í 3 ' S T O D A § . A S i Q T E B I A S 

I N I C A q i i P r e a l m e n t e t e m v e n d i d o rnitis d e 3 . 0 0 0 : 0 0 0 # 0 0 0 e m j i r t H f t t d S - — . . 

T ' J H O A O A J K 1 0 0 3 r i U B A C T U A E S r S O P B I E T A M I O S 

A m a n d o Rodrigues dos Santos e C. 
P r a ç a A n t o n i o 

H O J 1 Í H O J E H O J E 

P o r « $ 1 > 0 0 

S - A J B I B . A 3 D O 

0 0 8 1 1 0 0 : 0 0 0 5 0 0 0 

H W O - P N W C U 
l i a i s u i n a p o n t u a l i d a d e d a « E q u i t a t i v a * 

I n c ê n d i o h a v i d o n o d l u 6 d e A g o a t » d e 

1 9 0 7 . A p ó l i c e l i « | u l d u d u n o d l u 9 d c A g o s -

t o ds- 1 9 0 7 . 

Facab l d a KqtiilaHva dou Kttada* tinido* Ho Hiniit. ko> 

o iedad- do o , u m * m ú t u o s « ob r a a vi '*, t a r ras rea a ma 

r t i . oa a < u a n t i a do qna t r r t a , o n l o * a qoi.tr.,cim t o 1 m i l 

r , % Inoeda corrente (14:400 j t .OJ réi*) . m ligi idiiÇr.o d > pre-

ju izo b i v l lo em mi i b * p ' a r m a d a no i m a n d o occurri. o u 

n n i ' a < * li p a i a 7 d o corrente, • i a l o i r e * n a n e i l o d o u 

t i na o in .a i ra ]uitsc*> á referir!* a-jdi-i la ia , Ücamlo n . po-

l icô n. 4 ' i . í O i i ' n l r i ' iO • no a c t o nu l l a o sem el ie i to . 

B i o da J a n a i r , 'J <:* Agos O de 1907. 

A i . i k k u o d a C o s t a P a i . m e i h a 

A Fquit-itira f a i n p r e p o n t u a l n o s N C U * c o m p r o . 

i i i í m h o h l i - g ; n > o a e . i p i o p r o u i p t » a deíen, s r os inte-

rtsses do* * *u* mutuár ios , 

A G K M I A K M N . P A U L O 

t u r o , 3 

M A R I T I M Q 3 

H i «hen-Sãd iH ie r i f cee i i che 

Dimpfsshif fahrts-Besel tschaff t 

T A B O B B B A S A K I B 

T 1 J U C A 

H A i i i A • -

1 ' E K N A M B U C O 

CAI* V E B D E vno\o) toe* ein Bou logne s in 

O f«[)ueta al lemi io 

2 - 1 0 - 0 7 

f»—10—07 

2 3 - 1 0 - 0 7 

3 0 - 1 0 - 0 ? 

O ra i i ue ta a l lemuo 

GRAHIO 
HAMBURGO 

P o r « $ 0 0 0 

d o c o r r e n t e — S A B B A D O 

P o r 4 S 0 0 0 

f. is srs. f s z i nd i i rBS i c r s a h n s 

O c e v a d i l l o é o ún ico prepa 

rsdo, en js efficacla eatá exuberan-

temente provada, b a longo* «nnos , 

( a r a engordar e reat i tu ir o* forças 

ses «n imaes magrea , doente* e ra1 

ckiticoa, dando-lhe* peito mac ic ( 

lUBtro*o. 

O H a l d e H a n a i l l A incon-

t f s t u v t lmcs t a a me l ho r especitico 

• t i bo je conbac ido n a veter inár ia 

contra as d iv*r**s evpecir* d * atfe-

c.;ées <|us c o * t u » a m atacar os au i-

•nae* como ** j am : garrot i lbo* , « o r -

ais, catarrbos, pleurizes, resfria-

n e u t o * , « t uk i a an to * , mxnqua i ras , 

prisüo de v tn t r * . *tc. A sua acção 

purgat iva é a ma i * p r omp t a e efü-

cax poasivel. 

Kncoutra-se cm todus as droga-

ria*. 

Fabr ica * d*pes i to geral—Pliar-

mac ia da Jt"é—Kua Victori» , 108, S, 

Paulo . 

T H E A T R O M O U L I M - R O K H E 

S m p r * * a F A S C a O A X , S Z O R E T O 

Grande Csmpanhia Cômica 
I T A L I A N A 

D i r i g i d a pe lo cav. i . M A R C i l i T T I 

I l l u m i n i , d » a l u z e l e r t r i c a 

P R A Ç A D R . J O Ã O M E N D f c S 

P r o p r i e t á r i o a d i r . e t c r 

A D E L I N O M O I T A 

HOJF ; 

H O J E - , Sabbado , 

14 de Be temb . . H O J E 
Bepreientar-sa-4 

A b r i i h a n t i w i m a c o m e d i * de l l e n 

nequ i n a B i i hand , e m 3 *ctoa 

AMANHA—DOMINGO 
•BABDIOBA HATIWÉ* 

: •!• 
PBEÇOFI—Fr ix*a , 20S0I0: cama-

ro tea da 1.* ordam, 1D$000. . a . ie iras, 

1.S elaaae, HOOt); i d e m , 2.» cla**e, 

39000-, iagresaoa. 29000 

+ X + X + X + 

O i b i l he te* *cb»m-*e á v e a d a mm 

ria Caat* ) l «o* da* 10 

d a terd*, d C M i a a a 

d a t k a K U » 

C I I Í C O M Ü S T K I k 

£ a b b i Í 3 * 
A M A N H Ã 

. ' O i l i u f O 

P O L Y T H E A M A 

S m p r * * a J . C a t e j s s o n 

Companhia do Theatro S. Joié, 

do £10 DE J A X E W O 

O r a a d * C o m p a n h i a <s opa r a t a * , 
m a c i c * * * r e v i s t a * * * b a d i re* . 

« a * d * aa tos I B A I B l O 

Maettru regente da orcheitra A• Leal 

S d L a t O , 21 lo c o r r e n t e — G r a n d e e e x l r a o r d i n a r i a L o t e r i a 
1 5 0 : 0 0 0 ) 0 0 0 

em 3 prêmios de 5 0 : 0 0 0 í l > 0 0 0 cftda um, «endo: 1.* prêmio, 

50:000*000; 2." prêmio, 50:000$000; prêmio, 50:000*000 
A l é m d c m u i t o s p r n n i o s B a e n o r e s . P r e ç o d o b i l h e t e i n t e i r o , 1 0 $ 0 0 ( ) 

N". I J . — T o d o s o s b i l h e t e s i n t e i r o s d e s t a l o t e r i a v e n d i d o s n c e t a e aea s ã o n c o m p a n h a -
d o * d e u m c o u p o i : n u m e r a d o q u e , s e n d o o s e u n u m e r o e g u t i l a o s i i a l g a r i s m o s í i n a e s d o 
p r e m i o - d c 5 0 C O N T O , S (de n u m e r a r ã o m a i s n l t a d e n t r e e s 3 ) r e c e b e r á c o m o b r i n d e u m r i c o 
g r a m m o p i i c n e m a r c a A R I O N O P E R A i m p o r t a d o p f l a c o n h e c i d a cnsa E d i s o n d e s t a c a p i t a l . 

V i a bas t a q n s a d q u i r a m m m b i l he t e d a g r a a d * l * t * r i a n e s t a c a s a J * pelo m o t i v o d a asr a 
q n * o f l s r e c e n m b r i n S * t ü o vs l t ea * m e a a i m , p a x q a * é : a dia ca t i v i l a p r * f * r s a * i a n a v * n d a do* g r a n d a s 
p i a m ! * * , s po rque t a V B I C A C A B A q a » p a g a i a t * g r a l m * a t e tode* o* p r e m i o * , i a e l a a i v * os v * a d i d o * 
p o r * * * * c t m h i s t n s nCs d * s<*ea»Bdo n * m a * 6 o jo d a le i t caccpçSo d * p r ê m i o ma io r , a s s i m corno 
p a g a l e d e s o* B I T . H S T E S B R A N C O S da* l o t e r i a * d * 8. B a i l o q u e t i v e r e m a termina-lo do a . , prê-
m i o o q « e * « j a m vs : .d idos no * * * v a . e j * . . . . . . 

Todo* os ( a d i d o s <t*vem l s v a r o «udsrs^o b * m c l a r o p a r a « v i t a r o s x t r a v i o o d i r i g i u * a o * 
a g s n t s s 

Amancio Rodrigues dos Santos &C. 
CAIXA, 166 T e i e i r a m r a a s : A M A N C I O 

P r a ç a A n t o n i o P r a d o , 5 S . P A U L O 

0 ma ior a c o a t e c i m r n t * d a <po<a 

E s t r c a s - 2 - i ' ^ t r é a s 

do c* l *br* * a pp l a u d i d o C i . O W N 

JiClRTRO LANDA 
O p» im< i r j * ssm r i v s i 1 a A m * -

C.ea â * k m l 
H o s a « g r s n d s * n r t s r l * lo s a-

t r A t a » • • m i * a < . • â s , a r i t s s « i a 
« l i m A r V A . X \ r o * d> 

P a l h a ç o M o v i d o 

do genera mede r no 

S e m p r e n o v i d a y 

Nove* t r aba l he* p * ' o s \ T H E 
W A S N K L B - s r go l i a t : * do 

• « v i t a t a o — * r . M s t b 
• a s a j u m e n t o s s á b i o s , 
m e s t r a d * b a t a l . 

A O t ' I R t ' 0 ! 

I l O J I C 

•thladn, 14 de 

I I O J 1 0 

irtemho de 191)7 

i T A ! OU RACHA 
I t om i ngo , * i s r sv i l h o *a m a t i n 

eoin 4<str ibuiçáo d * b r i nqasdo* 

e i i * * «s* . 
n i ç o t 

C a m a r a t a a . . . . \&t<t*> 

Cade i r a * n ume r adaa . 3$<K0 

Ga r a l 1 I M 0 

Cr .-nd* * * * c a * s * 
í o a s i * i a i . a l a e * n t * e m * n a ! 

O c a a c'a a c . n a l t e m ce ra a a d a 
r o L Y T M E A M i ! 

Penú l t imo d ia d a appa ia tosa a 
electr ica rev is ta e m um pro iogo , 
dois actos, 7 quadros e duas esplen-
d idas apotheoses ,or ig ina l de J o f a n 
U o p l n g N , mus i c a comp i l ada , 
cem s lg i ns o r i g i n a r » do quer i do 
maestro pau l i s ta A N « Í N P U » 
c l i e c - o < 

C a p i t t o • C K W B S 

Sab i rá de Santo» em 1H de Ketambro, para 

Rio, Bahia, Lisboa, Leixões, Rotterdan e 
Todos os pacpictes de^ta c o m p a n h i a são prov idos com o- ma i» mo-

dernos me lhoramentos e of fcrccem, j iortanto, o ma i o r confor to aos srs. 

passageiros, t a n t o de p r ime i r a c o m o de terceira classe. A l iordo dc to-

dos os pacpictes l ia med ico e creado , assim cnmo cos inhe i ro p(,rtuguc^ 

e, a t é Po r t uga l , as passagens de todas a.s classes inc lucn i v inho de 

mera . 

H.tra t ratar com o* n T l t - S 

DL J O H I V S T O N Sa O . L T D , 

U n a J o s é l i o n i l U c i o u . a 9 , s o b r a d o 

Norddeutseher 
U o y d Brensen 

Sab ida* pa i a a E u r o p a : W C R Z I i / . U G , * m ou tub ro 

O p s i c i n c t e u l h - m ú o 

Illufíiitunlo a electrica ( onimandunte: G. Lindcmann 

Hahir.i di- S n u t i * n o d i * 18 do corrente, p a r * 

B i o d o J a n e i r o , B a h i a , I V r n a i n b i i c o , M a d e i r a , 

L í s l i o i . L e i x õ e s , A n t u é r p i a B i ô n i c a I 

l > t e parpiete tem boa * e ss ins is m o d e m » * nccoiumoduçi les psfs 

passageiros de toda* * * classe*. 

Todo» os paquete* desta Co n p a n l i i * tem med i co a l .ordo, rumo I 

t a m b é m coxinhe i r* * cr iado* portuguczes . A * passagens du terccirl | 

cia*** i nc luem v i n h a d a ines*. 

l * i e ç o d n s p a s s a g e i i s i 

E m camaro te para An t u é r p i a o i i ren io» , marcoa .'09. 

E m camara t r , para o Kio de . Inneiro, rs. W; e m 3 ' cliisse, '_'O:00X 

E m terceira classe, paru Made i ra , com impra t » , rs. MiSSOOO. 

E m terceira classe, parn l . isbaa e I.eix3ea, coai imposto , rs. l U ? . 

E m terceira classe, p a r a A n t u . r p i a a Ur*meo , Ibs. 10-U 0 e ..iOOU | 

de impos to do governo. 

Vendem-se paasanens parn a* I l h a * do* Açor**. 

Pa r a tratar e ma i * i n fo rmações , com o * agautes : 

Z e r r e n n e r B t l l o w S m O , 

B n a M a n t o A n t o n i o n s . e 3 5 — S a n t o t 

£ u i 8 . P a u l o : r u a d e S . I l u u i o 11. 811 

A O C 1 K 
G R A C E J O , P I L H É R I A E N A D A 

D E O F F E N S A 

**p*ctacn !o c*n .açará com a 1.* 
d * r*v i * ta 

Tia-Tia por Tia-Tia 
espae taea iae d a O a u pa-

n h i a 

L a Saison 
Grande offtcina l e coeterai e eoofecçõo3 

P B E Ç o e B A Z O A V E I 8 

V e s t i d o s p a r a s e n h o r a s e m e n i n a s 

Acceita-xe enremment/m para qualquer l*%ur du interior 

APURADO GOSTO • ELEGANCÍA 

H E N R I Q U E B A M B E R O " ' ^ s. DENTO, se A 
IS. P A U L O A 

í am b u rg-Sudani crikanische 
M A L A I M P E R I A L A L L K M Ã 

S e r v i ç o â a 

M A H I D A 8 P A R A A E U R O P A 

( A P K O C A , s a l i i r á n o d i a 1 3 d e n o v e m b r o | C A P F R I O , s a b i r á n o d i a 1 1 d e dez< . i i i b ro | 

O esplendido e i-npido paque te 

l ' m v a r i a d o s n r l i i i i f - n t o d e f â m u l o * ( v e r d a d e i r o s I r a -

b a l h o H d e a r t e . p e d i - g * >*ara s e p u l t u r a » , p e d e s t a e g , t i / o s , 

e r u z e s , g r a d e d c f e r r o . f > a e o n t r a m - a e p o r p r e ç o » c o n v i -

d a i i v o s u a 

M A R M O R A R I A T A T O U R O 
69, Rua Santa Eghigenia, 69 

t i • i i í a w r - ^ i M i t r 

Camn andante: J . FELDMANN 

S a h i r á d e S s n t o s n o d i a 3 0 riu o u t u b r o , p a r a 

l i l a , L i a t > o a , Z * e l z õ < 

H 
E s t e s m a g n í f i c o s , n o v o s a r á p i d o s p a q u a t • s ã o i l l u m i n a d o s a l u z e l e c t r i c a e possuo® I 

e l e g a n t e s s a l v - s , m o d e r n o s c a m a i o k s e as m a i s c o n l o r t a v a i a a c c o m m o d a ç õ e s p a r a pajsr fÇ* 1 ' ! 
r o s d e p r i m e i r a e t e r c e i r a c l a s s e s . 
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